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APRESENTAÇÃO
Nas últimas décadas observa-se uma mudança sem precedentes no ambiente econômico e social. Diante disto, as organizações devem estar preparadas para identificar, avaliar e programar ações visando adaptar-se às novas exigências impostas por este ambiente. Com isso, formar profissionais para atuar neste cenário dinâmico e em constante evolução, tem sido o grande desafio das universidades.
 Nesse aspecto de formar profissionais, o aprimoramento, a atualização e a modernização de um curso devem ser uma constante, para que as evoluções tecnológicas e as necessidades do campo de trabalho estejam sempre de acordo com as exigências do perfil do profissional que o mercado espera.

As demandas sociais aliadas ao processo de internacionalização dos procedimentos e normas contábeis têm proporcionado a sua interação com outras ciências, de forma inter e transdisciplinar, o que impulsiona a necessidade de atualização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências Contábeis a tais demandas.

Com a criação do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), por meio da Resolução CFC n.º 1.055/2005 e a sanção da Lei n.º 11.638/2007, os procedimentos e normas contábeis vêm se modificando de modo a atender as determinações internacionais, fatos estes que permeiam tanto a contabilidade financeira, como a contabilidade pública, auditoria e análise das demonstrações, dentre outras. 

Cabem as Instituições de Ensino Superior (IES), em seu genuíno papel de formadora e campo fértil para o estabelecimento de debates dessa natureza, questionar e reorientar o processo formativo de seus cursos, de modo a adequá-los às novas exigências sociais. Por sua vez, essa discussão se inicia através do estabelecimento do perfil desejado aos egressos e das práticas pedagógicas a serem utilizadas no processo formativo.

O Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis da UFMA, Campus Imperatriz, apresenta um projeto de atualização ao PPC do referido curso, de modo a atender as demandas sociais e as normas vigentes, estando a Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e o Centro de Ciências Sociais Saúde e Tecnologia (CCSST), comprometidos com o bem público e a coletividade, por meio da adoção de princípios éticos, racionais e solidários, de modo a estabelecer uma relação dialógica com a sociedade, o mercado e o governo.
Este Projeto trata do planejamento do curso de Ciências Contábeis da UFMA que busca formar profissionais capazes de atuarem em diversos setores da economia, em conformidade com o estabelecido pelas Diretrizes Curriculares (Resolução CNE/CES nº 10/2004), e pressupostos regimentais, seguindo a missão desta Instituição.

A Universidade Federal do Maranhão (UFMA), através da Coordenação do Curso de Ciências Contábeis, propõe a atualização e execução deste projeto que se baseia nos pressupostos de qualidade que norteiam o Ensino, Pesquisa e Extensão, com obediência às Diretrizes Nacionais para o Curso de Ciências Contábeis.

A atualização do presente projeto foi realizada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) com a anuência do Colegiado do Curso de Ciências Contábeis da UFMA, Campus de Imperatriz.
1. UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO (UFMA)
A Universidade Federal do Maranhão (UFMA) tem sua origem na antiga Faculdade de Filosofia de São Luís do Maranhão, fundada em 1953, por iniciativa da Academia Maranhense de Letras (AML), Fundação Paulo Ramos e a Arquidiocese de São Luís/MA. Embora inicialmente sua mantenedora fosse aquela Fundação, por força da Lei Estadual n.º1.976 de 31/12/59 dela se desligou e, posteriormente, passou a integrar a Sociedade Maranhense de Cultura Superior- SOMACS, que fora criada em 29/01/56 com a finalidade de promover o desenvolvimento da cultura do Estado, inclusive criar uma Universidade Católica.

A Universidade então criada, fundada pela SOMACS em 18/01/58 e reconhecida como Universidade livre pela União em 22/06/61, através do Decreto n.º 50.832, denominou-se Universidade do Maranhão, sem a especificação de católica no seu nome, congregando a Faculdade de Filosofia, a Escola de Enfermagem "São Francisco de Assis" (1948), a Escola de Serviço Social (1953) e a Faculdade de Ciências Médicas (1958).

Posteriormente, o então Arcebispo de São Luís e Chanceler da Universidade, acolhendo sugestão do Ministério da Educação e Cultura (MEC), propõem ao Governo Federal a criação de uma Fundação oficial que passasse a manter a Universidade do Maranhão, agregando a Faculdade de Direito (1945), a Escola de Farmácia e Odontologia (1945) – Instituições Federais (isoladas), e a Faculdade de Ciências Econômicas (1965) - Instituição Particular (também isolada).

Assim foi instituída, pelo Governo Federal, nos termos da Lei n.º 5.152, de 21/10/66 (alterada pelo Decreto Lei n.º 921, de 10/10/69 e pela Lei n.º 5.928, de 29/10/73), a Fundação Universidade do Maranhão (FUM), com a finalidade de implantar progressivamente a Universidade do Maranhão. O Decreto n.º 59.941, de 06/01/67, aprovou o Estatuto da Fundação, cuja criação se formalizou com a escritura pública de 27/01/67, registrada no Cartório de Notas do 1º Ofício de São Luís/MA. 

Atualmente, a UFMA conta com 6 (seis) Campi, situados em: São Luís, Imperatriz, Bacabal, Chapadinha, Pinheiro e Codó (todos no Estado do Maranhão) atuando nas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. A UFMA oferece, ainda, Cursos de Graduação, Pós-Graduação em nível de Especialização, Mestrado e Doutorado, em diversas áreas.

Com quase 5 (cinco) décadas de existência, a UFMA tem contribuído, de forma significativa, para o desenvolvimento do Estado do Maranhão, formando profissionais nas diferentes áreas de conhecimento em nível de Graduação e Pós-Graduação (através do Ensino), empreendendo Pesquisas (voltadas aos principais problemas do Estado e da Região), e desenvolvendo atividades de Extensão (abrangendo ações de organização social, de produção e inovações tecnológicas, de capacitação de Recursos Humanos e de valorização da Cultura).

1.1 Missão Institucional 
A missão da Universidade Federal do Maranhão é gerar, ampliar, difundir e preservar idéias e conhecimentos nos diversos campos do saber, propor soluções visando ao desenvolvimento intelectual, humano e sócio-cultural, bem como à melhoria de qualidade de vida do ser humano em geral e situar-se como centro dinâmico de desenvolvimento local, regional e nacional, atuando mediante processos integrados de ensino, pesquisa e extensão, no aproveitamento das potencialidades humanas e da região e na formação cidadã e profissional, baseada em princípios humanísticos, críticos, reflexivos, investigativos, éticos e socialmente responsáveis.  
1.2  Princípios Básicos
A Universidade Federal do Maranhão, fundação pública em educação superior assegura em seu estatuto, os seguintes princípios: 

· educação superior pública, gratuita, democrática, laica e de qualidade social; 

· indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

· liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a tecnologia, a arte e o saber; 

· respeito ao pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas; 

· educação superior articulada com o trabalho e as práticas sociais; 

· universalidade do conhecimento e fomento à interdisciplinaridade; 

· descentralização administrativa na organização das estruturas acadêmicas, com respeito à autonomia dos diversos setores institucionais; 

· democracia social, cultural, política e econômica, com o exercício da justiça e do bem-estar do ser humano; 

· democratização da educação no que concerne à gestão, à igualdade de oportunidades de acesso e à socialização de seus benefícios; 

· desenvolvimento cultural, artístico, tecnológico e sócio-econômico do Estado do Maranhão, da Região e do País; 

· compromisso com a paz, com a defesa dos direitos humanos e com a preservação do meio ambiente; 

· publicidade dos atos e das informações; 

· planejamento e avaliação periódica das atividades; 

· prestação de contas acadêmica e financeira; 

· avaliação institucional democrática, como subsidiária do processo de definição de práticas e estruturas acadêmicas.  

1.3 Finalidade da Instituição
São finalidades da Universidade Federal do Maranhão: 

I – ministrar educação em nível universitário; 

II – produzir, sistematizar e socializar o saber, ampliando e aprofundando a formação do ser humano para o exercício profissional e da cidadania, a reflexão crítica, a participação e a solidariedade, com vista à construção de uma sociedade justa e democrática e à defesa da qualidade de vida; 

III – desenvolver, de forma plural, um processo formativo em diferentes campos do saber, necessário à compreensão da natureza e da cultura; 

IV – contribuir para o desenvolvimento dos diversos ramos do conhecimento, através do ensino, da pesquisa e da extensão; 

V – desenvolver e difundir o conhecimento, tendo em vista preparar o indivíduo para o exercício da reflexão crítica e da participação na produção, sistematização e desenvolvimento do saber; 

VI – desenvolver e difundir a pesquisa científica, objetivando o avanço do conhecimento teórico e prático, em seu caráter universal e autônomo, contribuindo para a solução dos problemas sociais, econômicos e políticos, nacionais e regionais, e para a elevação do nível de vida do povo brasileiro; 

VII – desenvolver a formação de profissionais e pesquisadores, em diferentes áreas de conhecimento; 

VIII – contribuir para a solução dos problemas sociais, econômicos e políticos da sociedade, mediante a produção de conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais e o desenvolvimento de práticas educativas; 

IX – estimular a necessidade permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e criar alternativas de concretização das expectativas de formação, de modo a possibilitar a integração dos conhecimentos adquiridos nas diversas experiências educativas; 

X – desenvolver a extensão como processo educativo, cultural e científico, aberta à participação dos diversos segmentos da sociedade, viabilizando-a na articulação ensino-pesquisa; 

XI – diagnosticar os problemas e demandas regionais, condicionados pelas políticas da economia mundial, numa perspectiva de construir respostas críticas e significativas de formação profissional e produção científica, artística e cultural para o desenvolvimento social;  

XII – promover a melhoria das condições de vida da população, com a produção e socialização da ciência e da cultura, superando as condições desumanas e injustas da sociedade; 

XIII – estimular a solidariedade humana e os ideais de liberdade.

2.  CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
Percorrendo-se os arquivos e bibliotecas públicas do Estado do Maranhão pode-se constatar que o estudo da Contabilidade já era praticado há mais de 1,5 (um século e meio). Segundo Viveiros apud Ericeira (2003, p. 48), a primeira Aula de Comércio do Maranhão realizou-se em 1811, mas devido a problemas na qualidade do ensino para o exercício da função, houve uma interrupção no ensino da contabilidade no Estado do Maranhão. No entanto, 21 (vinte e um) anos mais tarde foi reiniciada a “Aula de Comércio” com a nomeação de Estevão Rafael de Carvalho por D. João VI.
O Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) campus de Imperatriz, foi criado pela Resolução CONSUN/UFMA nº 01 de 15/03/1993, reconhecido pela Portaria do MEC nº 1082 de 28/09/1998, com pubicação no Diário Oficial da União de 29/09/1998, cm validade para cinco anos e Parecer Despacho 574/1998 CES/CNE, de 02/09/1998, e Renovação Portaria SESu nº 588 de 06/09/2006, com publicação em 12/09/2006 e Parecer Despacho nº 1.671/2006 SESu, sendo o primeiro Curso de Ciências Contábeis de Nível Superior na cidade de Imperatriz Maranhão. Sua existência deve-se aos esforços empreendidos pelo Professor Sérgio Pivotto, congratulado por ser um dos articuladores da fundação do curso e primeiro Coordenador. 
O Curso de Ciências Contábeis foi criado atendendo aos conclames da Sociedade, face ao crescimento da Indústria, Comércio e Setores afins, passando a ser necessário fazer tal realização, com o fito exclusivo de propiciar a transformação da realidade social, econômica e política do Maranhão. 

Atualmente, o curso de Ciências Contábeis da UFMA busca atender as exigências legais, regimentais e culturais que permeiam a formação do profissional da área contábil, para isso engloba atividades de ensino, projetos de pesquisa e extensão, em conformidade com as Diretrizes Curriculares para o Curso de Ciências Contábeis.
A presente proposta pedagógica do curso, ora em comento, preocupada com as articulações dialéticas entre a teoria e a prática, procura desde o início, colocar o discente em contato com a realidade prática de sua formação e o fomento a atualização permanente, através das atividades de pesquisa e extensão, além do Estágio Curricular e das Atividades Complementares.
2.1 Perfil Do Curso
O Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) tem seu alicerce calcado numa formação multidisciplinar, envolvendo conteúdos de diferentes áreas do conhecimento científico, tais como: Administração, Direito, Economia, Engenharia da Produção, Humanística, Informática, Letras, Matemática e outras correlatas. 

O conjunto de Disciplinas que formam a estrutura Político-Pedagógico do presente projeto busca proporcionar uma visão sistêmica e universal ao profissional contábil, bem como dota o mesmo de adequadas competências e habilidades, tornando-o apto a atuar junto aos mais diferentes setores, além de realizar inúmeras outras atividades nas organizações, com o precípuo objetivo de evidenciar dados gerenciais confiáveis em prol do Processo Decisorial. Ao longo da projeção de seu trajeto, em sua aplicabilidade, tem por objeto desempenhar os seguintes propósitos:
· formar profissionais e cidadãos nas diferentes áreas do conhecimento, possibilitando-lhes transferir a apropriação de conhecimentos, competências e habilidades para o exercício de políticas ocupacionais e sociais qualitativas e contínuas;
· comprometer-se com a qualidade do Processo de Ensino, Pesquisa e Extensão, e com a sua ação, voltada também aos segmentos excluídos socialmente;
· desenvolver ações de produção acadêmica, que visem apontar propostas concretas e exequíveis de transformação da sociedade local;
· promover a divulgação do conhecimento cultural, científico e técnico, que constitui patrimônio da humanidade, e comunicar o saber por meio de Ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação, conforme recomendado pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB); e

· promover a Extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios, resultantes da criação cultural e da Pesquisa Cientifica e Tecnológica gerada pela Instituição. 

2.2 Números de Vagas Ofertadas
São ofertadas anualmente 60 (sessenta) vagas para UFMA - Campus Imperatriz, para o 1° semestre de cada Ano Letivo, todas no período noturno. 

2.3 Duração do Curso
O Curso de Ciências Contábeis terá a duração de 04 (quatro) anos para integralização mínima e 6 (seis) anos para integralização máxima. Cumprindo a carga horária mínima de 3.000 (três mil) horas de Atividades Curriculares, distribuída da seguinte forma: 

Quadro 1 – Carga Horária das Atividades Curriculares
	ATIVIDADES CURRICULARES
	CARGA HORÁRIA

	
	Horas Aula
	Hora Relógio

	Disciplinas Obrigatórias
	2.520
	2.200

	Disciplinas Optativas
	180
	150

	Estágio Curricular
	360
	360

	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	60
	50

	Atividades Complementares
	240
	240

	TOTAL
	3.360
	3.000


2.4 Processo Seletivo
A seleção dos candidatos é efetuada por meio de Processo Seletivo Classificatório, executado pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), via Sistema de Seleção Unificada (SiSU) do Ministério da Educação, observando o Regulamento de Ingresso nos Cursos de Graduação da UFMA. 
2.5 Objetivos Do Curso
O objetivo do Curso de Ciências Contábeis foi organizado de modo a proporcionar o direcionamento das ações do aluno para que este obtenha uma formação adequada às exigências do mercado e da sociedade, respeitando o princípio da ética e de uma atuação profissional voltada à cidadania.

Assim, o presente PPC foi organizado também de modo a permitir que a formação de profissionais na área das Ciências Contábeis tenha condições de intervir de maneira crítica e sustentável em ações que possibilitem modificar e/ou informar aos usuários das informações contábeis acerca das condições patrimoniais da entidade.

Para tanto, o Objetivo Geral do Curso de Ciências Contábeis da UFMA visa à formação profissional e científica para o desenvolvimento e administração do Sistema de Informações Contábeis (SIC) das entidades, bem como encaminhar soluções e fornecer informações que propiciem aos usuários tomarem decisões, respeitando os valores e condutas éticas sejam no ambiente das entidades públicas e privadas.
Quanto aos Objetivos Específicos, define-se em:

· valorizar o aprendizado do aluno, respeitando as diferenças e experiências individuais;

· identificar as Competências e Habilidades requeridas para a formação do Contador com perfil empreendedor e foco em “aprender a aprender”, desenvolvendo-as nos alunos;

· desenvolver Estratégias de Ensino-Aprendizagem que coloquem o aluno como elemento ativo e alvo do Processo;

· promover a integração das Dimensões Teórico-Prática;

· disseminar valores Éticos, de Cidadania e de Responsabilidade Socioambiental em todas as práticas propostas durante o Curso; e

· desenvolver e estimular ações criativas.
2.6 Justificativa
O atual ritmo de crescimento econômico aliado a integração de negócios e a necessidade de participar do comércio mundial exigem do setor comercial e empresarial tomadas de decisões cada vez mais rápidas e precisas. A contabilidade exerce influência fundamental na vida econômica, uma vez que, o gerenciamento de recursos depende efetivamente dos dados contábeis, necessários para tomada de decisão e melhor alternativa de ação.

O presente PPC de Ciências Contábeis justifica-se, em princípio, pelas exigências das transformações empresariais, gerenciais e trabalhistas, em virtude do processo de globalização da economia por que passam todos os países capitalistas aliado ao processo de internacionalização da contabilidade mundial. 

Além do mais que, é notório que o mercado de trabalho tem demandado constantes transformações na forma de agir e pensar do profissional da área contábil, sendo necessária a busca pela adaptação dos objetivos, do currículo e das práticas pedagógicas dos cursos desta área, ante ao contexto de exigências do campo de atuação profissional.

O PPC do Curso de Ciências Contábeis da UFMA (Campus de Imperatriz), em suas dimensões técnica e política, encontram-se fundamentado na Lei n° 9.394/1996, que trata sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), bem como das seguintes normas: Resolução CNE/CES n.º 10/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências Contábeis; Resolução CNE/CES n.º 02/2007, que dispõe sobre carga-horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; e nas exigências internas explicitadas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) desta Instituição.
2.7 Perfil Profissional do Egresso 
O Curso deve contemplar um perfil profissional que revele a responsabilidade social de seus egressos e sua atuação técnica e instrumental, articulada com outros ramos do saber e, com outros profissionais, evidenciando o domínio de habilidades e competências inter e multidisciplinar.

O egresso deve ser capaz de desenvolver, analisar e implementar sistemas de informação contábil e de controle gerencial, exercendo com ética as atribuições e prerrogativas previstas pela legislação pertinente. De forma a elaborar relatórios empresariais de natureza econômico-financeira, que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz de seus usuários e à articulação, motivação e liderança de equipes multidisciplinares para a captação de dados, geração e disseminação de informações contábeis.

Assim, o perfil do egresso do curso de bacharelado em Ciências Contábeis da UFMA, caracteriza-se como sendo de um profissional ético, dotado de conhecimentos inter e multidisciplinares, de forma a compreender o cenário social, político, econômico e cultural em âmbito nacional e internacional substanciado de uma visão crítica do cenário. 
2.8 Competências, Habilidades e Atitudes.
De acordo com as Diretrizes Curriculares direcionadas para o Curso de Ciências Contábeis (Bacharelado) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), através da Resolução nº. 10 de 16 de dezembro de 2004, o Curso de Ciências Contábeis deverá contemplar conteúdos que revelem conhecimento do cenário econômico e financeiro, nacional e internacional de forma a proporcionar o discernimento das Normas e Padrões Internacionais de Contabilidade, em conformidade com a formação exigida pela Organização Mundial de Comércio (OMC) e peculiaridades das organizações governamentais observando o perfil definido para o Formando.

Assim, a presente proposta tem por objetivo estabelecer que o Projeto Político-Pedagógico do Curso, garanta ao aluno graduando as seguintes Competências, Habilidades e Atitudes:

I – utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis, bem como Atuárias;

II – demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da Atividade Contábil;

III – elaborar Pareceres e Relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;

IV – aplicar adequadamente a legislação inerente às Funções Contábeis;

V – desenvolver, analisar e implantar Sistemas de Informação Contábil (SIC) e de Controle Gerencial, revelando capacidade critico analítico para avaliar as implicações organizacionais com a tecnologia da informação;

VI – exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes modelos organizacionais;

VII – desenvolver com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles técnicos, à geração e a disseminação do Sistema de Informações Contábeis (SIC), com reconhecido nível de precisão; e

VIII – exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das Funções Contábeis, incluindo as Atividades Atuariais e de quantificações de informações financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de qualquer segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao gerenciamento, aos Controles, Apresentação e Prestação de Contas de sua Gestão perante a Sociedade, gerando também informação para a Tomada de Decisão, organização de atitudes e construção de valores orientados para a Cidadania.
2.9 Dispositivos Legais para Elaboração do PPC
O presente Projeto foi elaborado em consonância com os dispositivos legais vigentes, considerados, a saber:
· Lei 9.394/96 que institui as Diretrizes e Bases da Educação Nacional;

· Resolução CNE/CES nº 10/2004 que institui as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Ciências Contábeis; 

· Resolução nº 1, de 14 de junho de 2004, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana;

· Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei 10.436 de 24 de abril de 2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais-Libras;

· Resolução CNE/CES nº 2/2007 que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial;

· Resolução CNE/CES nº 3/2007 que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;

· Resolução 684/2009-CONSEPE que regulamenta as atividades de estágio. 
2.10 Estrutura Curricular
As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ciências Contábeis definiram princípios, fundamentos, condições e procedimentos para a formação acadêmica de egressos, importantes no desenvolvimento, na avaliação e no aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências Contábeis foi desenvolvido observando as orientações dessas Diretrizes, incluindo em seu bojo uma proposta de formação generalista, humanística e axiológica, e, para tanto trabalha suas unidades de estudo distribuídas entre os eixos interligados de formação.
As atividades complementares integram o processo de formação do aluno, ao permitir experimentos e vivências acadêmicas internas ou externas ao Curso de Ciências Contábeis, e têm por objetivo fundamental contribuir para a construção do conhecimento e o desenvolvimento do raciocínio e da técnica através da prática de Cursos Especiais da Área, Atividades Relacionadas à Área do Curso, Atividades para Produção de Trabalhos e Pesquisa, Atividades de Extensão e Prestação de Serviço à Comunidade, Estágio Extracurricular.

O Curso de Ciências Contábeis mantém também no processo de formação do aluno, o Estágio Curricular Supervisionado, realizado em ambientes que possibilite ao discente perfeita integração entre teoria e prática, além de contribuir com a interdisciplinaridade das unidades de estudo, e, auxiliar o aluno na construção de sua vocação profissional.

Em conformidade com as Diretrizes Brasileiras do curso de Ciências Contábeis, Resolução CNE/CES 10/2004, art. 5.º, a estrutura curricular deve contemplar os componentes curriculares que evidenciem conhecimentos do cenário econômico e financeiro, nacional e internacional, atendendo aos seguintes campos interligados de formação: 

a) Conteúdos de Formação Básica: abrangerão estudos relacionados a outras áreas de conhecimento, entre as quais: Administração, Economia, Direito, Letras, Métodos Quantitativos, Matemática, Estatística, Informática, Comunicação, Filosofia, Psicologia e Antropologia e Sociologia.

b) Conteúdos de Formação Profissional: abrangerão estudos específicos atinentes à Teoria da Contabilidade, incluindo domínio quanto às Atividades Atuariais, quantificação das Informações Contábeis, Financeiras, Patrimoniais, Governamentais, não Governamentais, de Auditoria, Perícias, Arbitragens e Controladoria, com suas aplicações tanto no setor público, quanto no setor privado.

c) Conteúdo de Formação Teórico-Prática: incluirá Estágio Curricular Supervisionado, Atividades Complementares, Estudos Independentes, Conteúdos Optativos, Prática em Laboratório utilizando softwares atualizados para a Contabilidade, incluindo: Estoques, Patrimônio, Depreciação, Fluxo de Caixa, Controle de Custos, Indicadores Gerenciais, e outros informes necessários que venham a propiciar auxílio no Processo Decisório (Tomada de Decisões pela alta gestão Empresarial).

Quadro 2 – Componentes Curriculares – OBRIGATÓRIO
	COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIA

	1º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Prático
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	1
	Contabilidade Introdutória
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	2
	Sociologia das Organizações
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	3
	Filosofia das Ciências
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	4
	Português Instrumental
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	5
	Matemática
	2
	1
	 -
	3
	60
	55
	 -

	6
	Metodologia do Trabalho Científico*
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	Subtotal
	22
	1
	0
	23
	360
	305
	 

	2º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Prático
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	7
	Contabilidade Básica 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	01

	8
	Direito Empresarial
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	9
	Matemática Financeira
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	05

	10
	Introdução à Economia
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	11
	Psicologia Organizacional
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	12
	Introdução à Administração*
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	Subtotal
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	 

	

	

	

	

	

	

	3º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	13
	Contabilidade Intermediária
	2
	1
	 -
	3
	60
	55
	07

	14
	Administração Financeira
	2
	1
	 -
	3
	60
	55
	09

	15
	Direito Trabalhista e Previdenciário
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	16
	Ética e Legislação Profissional
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	17
	Direito Tributário
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	- 

	18
	Administração de Recursos Humanos*
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	Subtotal
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	 

	4º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	

	19
	Contabilidade de Custos 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	07

	20
	Contabilidade Comercial 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	21
	Finanças Públicas
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	22
	Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade 
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	23
	Optativa I
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	24
	Marketing*
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	

	Subtotal
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	 

	

	

	

	

	

	

	

	5º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	

	25
	Contabilidade Industrial
	2
	
	-
	2
	60
	55
	-

	26
	Contabilidade Avançada
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	27
	Contabilidade Aplicada
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	28
	Contabilidade Governamental
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	29
	Optativa II
	4
	
	-
	4
	60
	50
	-

	30
	Contabilidade aplicada às entidades do Terceiro Setor*
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	07

	Subtotal
	16
	4
	0
	20
	360
	320
	 

	6º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	31
	Análise de Sistemas Contábeis
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	32
	Análise das Demonstrações Contábeis
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	33
	Contabilidade Imobiliária
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	34
	Teoria da Contabilidade
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	07

	35
	Optativa III
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	36
	Organizações e Métodos*
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	Subtotal
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	 

	

	

	

	

	

	

	7º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	37
	Auditoria Financeira
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	07

	38
	Contabilidade Tributária
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	39
	Prática Contábil
	-
	2
	-
	2
	60
	60
	-

	40
	Contabilidade Socioambiental
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	07

	41
	TCC – Projeto
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	-

	42
	Estágio Curricular
 
	-
	-
	8
	8
	360
	360
	-

	Subtotal
	14
	3
	8
	25
	660
	625
	 

	8º PERÍODO

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	43
	Controladoria
	4
	- 
	 -
	4
	60
	50
	-

	44
	Auditoria Operacional
	2
	1
	 -
	3
	60
	55
	-

	45
	Contabilidade Rural
	2
	1
	 -
	3
	60
	55
	-

	46
	Perícia Contábil
	2
	1
	- 
	3
	60
	55
	-

	47
	Planejamento Estratégico
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	-

	48
	Atividades Complementares

 
	16
	-
	-
	16
	240
	240
	-

	49
	TCC

 
	-
	-
	-
	
	-
	-
	41

	Subtotal
	28
	4
	0
	32
	540
	510
	 

	HORAS TOTAIS DO CURSO
	Créditos
	Carga Horária
	 

	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	
	160
	20
	8
	188
	3360
	3000
	


Quadro 3– Componentes Curriculares – OPTATIVAS
	COMPONENTES CURRICULARES - OPTATIVAS

	Código
	COMPONENTE CURRICULAR
	Depto
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisito

	
	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	

	50
	Administração de Produção
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	51
	Análise de investimentos
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	52
	Comunicação Empresarial
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	53
	Contabilidade de Hotelaria e Turismo
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	7

	54
	Contabilidade Hospitalar
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	7

	55
	Direito Administrativo
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	56
	Economia Brasileira
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	57
	Elaboração e Análise de Projetos
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	58
	Finanças comportamentais
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	59
	Inglês Instrumental
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	60
	Instituição do Direito Público e Privado
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	61
	Jogos de empresas
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	62
	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	63
	Mercado de capitais
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	64
	Microinformática
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	65
	Noções de Atuarias
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	66
	Pesquisa operacional
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	67
	Política de Negócios
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	68
	Teoria dos ajustamentos contábeis do lucro
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	69
	Tópicos de Contabilidade Aplicada
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	7

	70
	Tópicos de Matemática
	 
	4
	 
	 
	4
	60
	50
	-

	Sub-total
	96
	0
	0
	96
	1.440
	1.200
	


Quadro 4 - Adequação da Estrutura Curricular de acordo com a Res. CNE/CES nº 10/2004

	Formação
	Componentes Curriculares
	CRÉDITOS
	Total CH

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total 
	

	CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO BÁSICA
	Sociologia das Organizações
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Introdução à Administração
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Português Instrumental
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Metodologia do Trabalho Científico
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Matemática
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Direito Empresarial
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Filosofia das Ciências
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Introdução à Economia
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Psicologia Organizacional
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Matemática Financeira
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Direito Trabalhista e Previdenciário
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Administração Financeira
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Direito Tributário
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Administração de Recursos Humanos
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Marketing
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Organizações e Métodos
	4
	-
	-
	4
	50

	Formação
	Componentes Curriculares
	CRÉDITOS
	Total CH

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total
	

	CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
	Contabilidade Introdutória
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Contabilidade Básica 
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade Intermediária
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade de Custos 
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade Avançada 
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Finanças Públicas
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Ética e Legislação Profissional
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Contabilidade Gerencial
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Laboratório Prática Contábil
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Métodos Quantitativos Aplicados a Contabilidade I
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Contabilidade Governamental
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade Aplic. as Entidades do Terceiro Setor
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Análise de Sistemas Contábeis 
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Análise das Demonstrações Contábeis
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade Comercial
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade das Instituições Financeiras
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Teoria da Contabilidade
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Auditoria Financeira
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Contabilidade Tributária
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade Socioambiental
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Controladoria
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Auditoria Operacional
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Contabilidade Rural
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Perícia Contábil
	2
	1
	-
	3
	55

	
	Planejamento Estratégico
	2
	1
	-
	3
	55

	Formação
	Componentes Curriculares
	CRÉDITOS
	Total CH

	
	
	Teórico
	Pratico
	E
	Total 
	

	CONTEÚDO TEÓRICO-PRÁTICA


	Optativa I
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Optativa II
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Optativa III
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Prática Contábil
	-
	2
	-
	2
	60

	
	TCC – Projeto
	4
	-
	-
	4
	50

	
	Estágio Curricular
	-
	-
	8
	8
	360

	
	Atividades Complementares
	16
	-
	-
	16
	240

	
	TCC
	-
	-
	-
	-
	 -



Quadro 5– Nº Créditos e Carga Horária Mínima (Hora relógio)  de acordo com Formação em  %
	FORMAÇÃO
	N.O  CRÉDITOS
	CARGA HORÁRIA
	CH (%)

	BÁSICA
	61
	815
	27%

	PROFISSIONAL
	85
	1.325
	44%

	TEÓRICO-PRÁTICA
	42
	860
	29%

	TOTAL
	188
	3.000
	100%


Quadro 6– Equivalências dos Componentes Curriculares
	Componentes curriculares equivalentes

	COMPONENTE CURRICULAR ANTIGO
	CH
	COMPONENTE CURRICULAR NOVO
	CH

	Administração da Produção
	60
	Administração da Produção
	60

	Administração de Recursos Humanos
	60
	Administração de Recursos Humanos
	60

	Administração Financeira
	60
	Administração Financeira
	60

	Análise das Demonstrações Contábeis
	60
	Análise das Demonstrações Contábeis
	60

	Análise de Sistemas Contábeis
	60
	Análise de Sistemas Contábeis
	60

	Auditoria Financeira
	60
	Auditoria I
	60

	Auditoria Operacional
	60
	Auditoria II
	60

	Contabilidade Avançada
	60
	Contabilidade Avançada I
	60

	Contabilidade Introdutória
	60
	Contabilidade Básica I
	60

	Contabilidade Comercial
	60
	Contabilidade Comercial
	60

	Contabilidade de Custos 
	60
	Contabilidade de Custos I
	60

	Contabilidade Industrial
	60
	Contabilidade de Custos II
	60

	Contabilidade de Hotelaria e Turismo
	60
	Contabilidade de Hotelaria e Turismo
	60

	Contabilidade de instituições Financeiras
	60
	Contab. de instituições Financeiras
	60

	Contabilidade Empresas Imobiliárias
	60
	Contabilidade de Empresas Imobiliárias
	60

	Contabilidade Governamental
	60
	Contabilidade Governamental
	60

	Contabilidade Hospitalar
	60
	Contabilidade Hospitalar
	60

	Contabilidade Intermediária
	60
	Contabilidade Intermediária
	60

	Contabilidade Rural
	60
	Contabilidade Rural
	60

	Contabilidade Tributária
	60
	Contabilidade Tributária
	60

	Controladoria
	60
	Controladoria
	60

	Direito Administrativo
	60
	Direito Administrativo
	60

	
	60
	Direito Empresarial
	60

	Componentes curriculares equivalentes

	Direito do Trabalho e Previdência Social
	60
	Direito Trabalhista e Previdenciário
	60

	Direito Tributário
	60
	Direito Tributário
	60

	Economia Brasileira
	60
	Economia Brasileira
	60

	Elaboração e Análise de Projetos
	60
	Elaboração e Análise de Projetos
	60

	Estágio Curricular
	270
	Estágio Curricular
	360

	Estatística I
	60
	Métodos Quant. Apl. a Contabilidade 
	60

	Estatística II
	60
	
	60

	Filosofia das Ciências
	60
	Filosofia das Ciências
	60

	Inglês Instrumental
	60
	Inglês Instrumental
	60

	Instituições de Direito Público e Privado
	60
	Instituições de Direito Público e Privado
	60

	Introdução à Administração
	60
	Introdução à Administração
	60

	Introdução à Economia
	60
	Introdução à Economia
	60

	Introdução a Informática
	60
	 
	 

	Legislação e Ética Profissional
	60
	Ética e Legislação Profissional
	60

	M.T.E.P.B
	60
	Metodologia do Trabalho Científico
	60

	Marketing
	60
	Marketing
	60

	Matemática
	60
	Matemática
	60

	Matemática Comercial e Financeira
	60
	Matemática Financeira
	60

	Mercado de Capitais
	60
	Mercado de Capitais
	60

	Microinformática
	60
	Microinformática
	60

	Monografia
	 
	TCC
	 

	Organizações e Métodos
	60
	Organizações e Métodos
	60

	Perícia Contábil
	60
	Perícia Contábil
	60

	Planejamento Estratégico 
	60
	Planejamento e Orçamento Empresarial
	60

	Política de Negócios
	60
	Política de Negócios
	60

	Português Instrumental
	60
	Português Instrumental
	60

	Psicologia Organizacional
	60
	Psicologia Organizacional
	60

	Sociologia das Organizações
	60
	Sociologia das Organizações
	60

	Técnicas Orçamentárias e Finanças Públicas
	60
	Finanças Públicas
	60

	Teoria da Contabilidade
	60
	Teoria da Contabilidade
	60

	Tópicos de Contabilidade Aplicada
	60
	Contabilidade Aplicada
	60

	Tópicos de Matemática
	60
	Matemática
	60

	 
	 
	Análise de investimentos
	60

	Componentes curriculares equivalentes

	 
	 
	Atividades Complementares
	240

	 
	 
	Comunicação Empresarial
	60

	 
	 
	Contabilidade Aplicada ao Terceiro Setor
	60

	 
	 
	Contabilidade Comercial
	60

	 
	 
	Contabilidade Básica 
	60

	 
	 
	Contabilidade Socioambiental
	60

	 
	 
	Finanças Comportamentais
	60

	 
	 
	Jogos de Empresas
	60

	 
	 
	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	60

	 
	 
	Noções de Atuarias
	60

	 
	 
	pesquisa Operacional
	60

	 
	 
	Prática Contábil
	60

	 
	 
	TCC – Projeto
	60

	 
	 
	Teoria dos ajustamentos contábeis do lucro
	60


Quadro 7– Fluxograma de Desativação do Currículo Antigo 
DESATIVAÇÃO (CURRICULO ANTIGO)
	Semestre
 Letivo

Semestre 

Entrada
	2014.2
	2015.1
	2015.2
	2016.1
	2016.2
	2017.1
	2017.2
	2018.1
	2018.2
	2019.1
	Semestre
 Letivo

Semestre 

Entrada

	2014.2
	10º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	2014.2

	2015.1
	9º
	10º
	
	
	
	
	
	
	
	
	2015.1

	2015.2
	8º
	9º
	10º
	
	
	
	
	
	
	
	2015.2

	2016.1
	7º
	8º
	9º
	10º
	
	
	
	
	
	
	2016.1

	2016.1
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	
	
	
	
	
	2016.2

	2017.1
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	
	
	
	
	2017.1

	2017.2
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	
	
	
	2017.2

	2018.1
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	
	
	2018.1

	2018.2
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	
	2018.2

	2019.1
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	2019.1

	Quadro 8– Fluxograma de Ativação do Currículo Novo
 ATIVAÇÃO (CURRICULO NOVO)
	
	
	
	
	

	2015.1
	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	
	2015.1

	2015.2
	
	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	
	2015.2

	2016.1
	
	
	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	
	2016.1

	2016.2
	
	
	
	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	
	2016.2

	2017.1
	
	
	
	
	
	1º
	2º
	3º
	4º
	
	2017.1

	2017.2
	
	
	
	
	
	
	1º
	2º
	3º
	
	2017.2

	2018.1
	
	
	
	
	
	
	
	1º
	2º
	
	2018.1

	2018.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	1º
	
	2018.2

	Semestre
	2014.2
	2015.1
	2015.2
	2016.1
	2016.2
	2017.1
	2017.2
	2018.1
	2018.2
	2019.1
	Semestre

	Último semestre com currículo anterior totalmente em vigor
	Transição do Currículo Anterior Para o Novo
	Implantação total do Novo Currículo

	
	Desativação do Currículo Anterior
	


2.11   Adequação das metodologias de ensino aplicado ao Curso de Ciências Contábeis 
2.11.1 Metodologia de ensino presencial

A metodologia de ensino utilizada no processo de ensino-aprendizagem no Curso de Ciências Contábeis é desenvolvida a fim de alcançar através de métodos, técnicas e processos, os preceitos do Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

Os recursos metodológicos de ensino, admitidos e adotados no Curso de Ciências Contábeis, e, adequados à concepção do Curso, são os seguintes:

· Aulas expositivas;

· Trabalhos em grupo;

· Apresentação de seminários, grupos de discussão;

· Utilização de recursos multimídia;

· Pesquisas científicas;

· Prática de operações contábeis;

· Atividades complementares;

· Trabalho de Conclusão de Curso.
As pesquisas e extensões deverão ser objeto de estudos desde o primeiro semestre letivo, nas unidades de estudo da Metodologia do Trabalho Científico, nas quais, os alunos desenvolverão os trabalhos interdisciplinares em grupos ou individualmente.
A investigação se repete nos semestres seguintes, na medida em que as unidades de estudo são oferecidas. Além de ser desenvolvido nas unidades de estudo, o trabalho investigativo é também estimulado no Estágio Curricular e no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

A utilização da tecnologia como recurso metodológico de ensino é uma constante no Curso de Ciências Contábeis, há incentivo na utilização de recursos de multimídia em apresentações, tanto de alunos quanto de professores em sala de aula convencional, na utilização dos recursos de informática para práticas contábeis, acompanhado de softwares educacionais práticos. 
A metodologia de ensino adotada para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem é escolhida pelo professor da disciplina, de acordo com as características da unidade de estudo, claramente definidas nos planos de ensino.
Os planos de ensino são elaborados e/ou revisados pelo professor que irá ministrar a disciplina com base na ementa e submetidos à apreciação da Assembleia Departamental que julga o parecer do relator nomeado previamente.

Conclui-se, pois que a metodologia de ensino admitida pelo Curso de Ciências Contábeis é adequada à concepção do Curso, traduzida pela utilização de métodos, técnicas e processos de ensino-aprendizagem, procedimentos e recursos didáticos apropriados e adequados à natureza de cada uma das unidades de estudo.

2.11.2 Metodologia de ensino à distância 
O processo de ensino-aprendizagem na modalidade a distância se sustenta na interdisciplinaridade, com estudos independentes, tendo como referência básica de estudo o material impresso e o ambiente virtual de aprendizagem. 

Para se alcançar essa condição, a UFMA disponibilizará aos estudantes do Curso de Ciências Contábeis, uma infra-estrutura tecnológica e pedagógica para atividades presenciais e a distância, que darão suporte à rede de comunicação e de orientação ao aluno durante todo o funcionamento da disciplina. Para tal realização, o ambiente virtual de aprendizagem utilizará a plataforma de aprendizagem colaborativa moodle, do MEC.  

O sistema de comunicação entre professores e alunos e alunos/alunos deverá ser uma premissa básica para o bom funcionamento da disciplina. O aluno receberá retorno individualizado sobre o seu desempenho, bem como orientações e trocas de informações complementares relativas aos conteúdos abordados em exercícios desenvolvidos. 

As disciplinas na modalidade à distância ofertadas pelo Curso de Ciências Contábeis da UFMA Imperatriz/MA terão apoio de Monitores. Compete ao Monitor:

· Conhecer o conteúdo da disciplina ofertada para realização à distância, bem como a proposta pedagógica;

· Avaliar, com base nas dificuldades apontadas pelos alunos, o andamento da disciplina;

· Participar de reuniões para aprofundamento teórico relativo aos conteúdos trabalhados no ambiente virtual;

· Conhecer e participar das discussões relativas à confecção e uso de material didático;

· Auxiliar o aluno em seu processo de estudo, orientando-o individualmente ou em pequenos grupos, respondendo dentro do prazo de 24 horas os e-mails recebidos;

· Estimular o aluno a ampliar buscando seu processo de leitura, extrapolando o material didático;

· Auxiliar o aluno em sua auto-avaliação;

· Detectar problemas dos alunos, fazendo os encaminhamentos de solução;

· Estimular o aluno em momentos de dificuldades para que não desista da disciplina, a partir de análise das estatísticas do ambiente de aprendizagem virtual;

· Participar ativamente do processo de avaliação de aprendizagem;
· Avaliar com base nas dificuldades apontadas pelos alunos, os materiais didáticos utilizados na disciplina;

· Apontar falhas no sistema de monitoria;

· Mostrar problemas relativos à modalidade da EAD, a partir das observações e das críticas recebidas dos alunos;

Para as disciplinas ofertadas pelo Curso de Ciências Contábeis na modalidade a distância, será utilizado dos seguintes meios de comunicação disponíveis na estrutura da UFMA, como:  Telefone; Fax; Correio eletrônico; Correio postal; Ambiente virtual de aprendizagem. 

A disciplina ofertada na modalidade a distância deve dar atenção especial ao material didático utilizado durante a sua realização. O ambiente virtual de aprendizagem ou outros meios de comunicação devem tratar o assunto, ao mesmo tempo, para motivar o aluno a utilizar todos os recursos disponíveis e reforçar a aprendizagem. O material impresso é de grande importância e deve orientar os temas nos demais meios de comunicação. É o meio físico que o aluno possui. 

O ambiente on-line compõe-se de uma plataforma virtual de aprendizagem, onde todos os atores do curso terão a possibilidade de se comunicarem. Será utilizada a plataforma moodle de aprendizagem colaborativa para hospedar a disciplina. Nesta plataforma estará disponíveis o conteúdo do monitor, indicações de leitura, plano de ensino, cronograma de atividades, atividades de avaliação, biblioteca, galeria de imagens, fórum, chat e fale com o monitor. Quanto ao uso do equipamento, o curso de ciências contábeis disponibiliza notebooks (24 unidades) para serem utilizados pelos alunos que necessitarem do equipamento. 

2.12 Interdisciplinaridade das unidades de estudo na concepção e execução do currículo
A proposta de unidades de estudo na concepção e execução do currículo é resultado de uma reflexão de todo o Curso de Ciências Contábeis, considerando as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a definição de um currículo que atenda ao perfil pedagógico e profissional contemporâneo, e ainda, que desenvolva as competências e habilidades.

Todas as unidades de estudo foram programadas considerando a interdisciplinaridade, permitindo que um mesmo objeto de estudo possa ser abordado nas unidades de estudo, e o seu estudo possa ser relacionado a vários enfoques.

Para a execução da matriz curricular do Curso de Ciências Contábeis são desenvolvidos trabalhos/atividades interdisciplinares envolvendo as unidades de estudo organizadas em cada semestre, segundo a coerência e a pertinência observadas no quadro 02.  
As unidades de estudo dispostas no eixo de Formação Profissional do Curso de Ciências Contábeis foram programadas visando possibilitar a interdisciplinaridade e a flexibilidade, entre elas, e as demais unidades de estudo das Atividades Contábeis.

A partir do tratamento interdisciplinar do currículo do Curso de Ciências Contábeis, o aluno estará apto ao exercício da reflexão crítica e à apresentação pública, seja em atividade complementar, seja nas unidades de estudo em que o tema foi tratado, ou ainda, como objeto de pesquisa desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso.

É verificada a inter-relação das unidades de estudo na concepção e execução do currículo do Curso de Ciências Contábeis pela estrutura organizada do currículo acadêmico que registra a interdisciplinaridade entre a dinamização da matriz de unidades de estudo, atividades profissionais e as atividades complementares.
2.13 Adequação e atualização das ementas e programas das unidades de estudo
O ementário e o conteúdo programático das unidades de estudo que integram a matriz curricular do Curso de Ciências Contábeis foram selecionados e articulados para obedecer ao escopo conceitual do Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

O plano de ensino e de aprendizagem de cada unidade de estudo é composto por ementas, objetivos, competências e habilidades, conteúdo programático, metodologia aplicada, processo de avaliação, bibliografia básica e complementar, e, cronograma de avaliações, elaborado pelos professores que ministram a respectiva unidade de estudo em ação integrada com a Coordenação de Curso, seu Colegiado e Departamento Acadêmico de Sustentação.

É obrigatório o cumprimento integral do conteúdo programático, da carga horária estabelecida na matriz curricular, obedecer à metodologia de ensino aplicada e ao processo de avaliação estabelecida pela Instituição e aplicada pelo professor no seu plano de ensino.

Os planos de ensino e os conteúdos programáticos são revisados e avaliados pelo pela Assembléia Departamental, antes do início das aulas, com a apresentação de sugestões discutidas com o docente para a viabilização de sua adequação.

Evidencia-se, portanto, que o conteúdo das ementas e programas das unidades de estudo do Curso de Ciências Contábeis é adequado e atualizado, atendendo ao escopo conceitual do Curso.

Pela análise do ementário, pode-se verificar a sua adequação ao perfil profissional desejado, aos objetivos do Curso de Ciências Contábeis, bem como a sua atualização em termos científicos, tecnológicos e didático-pedagógicos e a sintonia com as exigências do mercado de trabalho.
2.14 Adequação e atualização das referências bibliografias

A bibliografia proposta para cada unidade de estudo é definida em comum acordo com o professor responsável por cada unidade de estudo e o Coordenador do Curso de Ciências Contábeis, ouvindo, quando necessário, o Colegiado de Curso, buscando selecionar as obras que são relevantes, de reconhecida qualidade e atuais para cada disciplina.

A atualização e relevância das bibliografias básica e complementar são constantemente analisadas pelos professores das unidades de estudo, responsáveis por essa verificação e pela solicitação de aquisição de novos exemplares para a biblioteca da Instituição.

As bibliografias básicas e complementares de cada unidade de estudo estão previstas expressamente nas Ementas, nos Conteúdos Programáticos e nos Planos de Ensino.

A atualização das bibliografias básica e complementar é realizada por meio das Políticas Institucionais de Atualização de Acervo, definidas e implantadas pela Biblioteca Central da UFMA, sendo disponibilizada ao campus de Imperatriz, que são aplicadas no âmbito do Curso de Ciências Contábeis desde o início de seu funcionamento.

Desse modo, conclui-se que a bibliografia integrante do currículo do Curso de Ciências Contábeis é adequada ao conteúdo dos programas da unidade de estudo, constantemente atualizada, conforme a sua relevância, na formação teórico-prática do aluno, por ser definida e analisada pelo professor da unidade de estudo em conjunto com a Coordenação do Curso.

2.15 Recursos: Humanos e Estruturais
2.15.1 Corpo Docente
O Corpo Docente, Corpo Discente e o Corpo Técnico Administrativo, são elementos humanos imprescindíveis nos processos de ensino e de aprendizagem, como atores internos da Instituição devem ter motivação grupal dogmática visando o aperfeiçoamento da cidadania consciente.

O corpo docente, além de exercer a função da sala de aula, também participa da elaboração e discussão dos planos de ensino, da atualização do acervo bibliográfico, da sugestão ao Colegiado de alteração na matriz curricular com sugestões de inserção, atualização e revisão da carga horária.
Considera-se que o trabalho coletivo leva a participação de todo corpo docente na execução do currículo permitindo o trabalho integrado. Os professores da UFMA são selecionados considerando a competência, formação e experiência, mostram-se conhecedores e aptos a desenvolverem o currículo de forma adequada e com qualidade.

O profissional que faz a opção pela docência na UFMA se for procedente de curso de bacharelado - que não tem por objetivo a formação de professores - ou se tem graduação na modalidade licenciatura, tem que demonstrar competência e aptidão para o fazer didático-pedagógico e atuar em conformidade com o Projeto Pedagógico de seus Cursos, cumprindo todos os objetivos ali enunciados e o Regimento Interno da Instituição (quantos aos seus direitos, deveres e competências).

Além disso, esse profissional, no desenvolvimento de suas atividades educacionais, deve proporcionar a seus alunos, oportunidade de participação em programas de melhoria das condições de vida da comunidade, assegurar meios para a realização de programas culturais, artísticos, cívicos e científicos, visando a formação cívica, considerada aspecto indispensável para a criação de uma consciência de direitos e deveres do cidadão e do profissional. 
2.15.2 Administração acadêmica
A administração acadêmica do curso é representada pelo (a) Coordenador (a) que deve pertencer a um dos Departamentos de Sustentação, na forma dos ditames do Regimento Interno da Universidade Federal do Maranhão. Quanto as suas atividades docentes, o Coordenador deve contar com experiência de magistério no ensino superior e administrativa.

2.15.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE)
O Núcleo Docente Estruturante - NDE está definido na Resolução nº 01, de 2 de fevereiro de 2007 do CONAES, e foi criado com o intuito de qualificar o envolvimento docente no processo de concepção e consolidação de um curso de graduação; a Resolução estabelece no:

Art. 1º. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um curso de graduação constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso.
Parágrafo único. O NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do curso.

Art. 2º. São atribuições do Núcleo Docente Estruturante, entre outras:

I – contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;

II – zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo;

III – indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso;

IV – zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.

Art. 3º. As Instituições de Educação Superior, por meio dos seus colegiados superiores, devem definir as atribuições e os critérios de constituição do NDE atendidos, no mínimo, os seguintes:

I – ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes ao corpo docente do curso;

lI – ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas de pós- graduação stricto sensu; 

III – ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo menos 20% em tempo integral;

IV – assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar continuidade no processo de acompanhamento do curso.

O curso de graduação em Ciências Contábeis da UFMA – Campus Imperatriz, constituiu o seu Núcleo Docente Estruturante (NDE) conforme Portaria nº 003/2014, o qual está composto por 6 (seis) docentes, sendo um dos membros o coordenador do curso, conforme segue: 

           Quadro 9 – Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	N°
	NOME
	REGIME DE TRABALHO
	TITULAÇÃO
	Área

	01
	Eliene Barros Ribeiro
	Dedicação Exclusiva
	Mestre
	Administração

	02
	Leonardo Leocadio Coelho de Sousa
	Dedicação Exclusiva
	Doutor
	Economia

	03
	Roniés Bonifácio da Silva
	Dedicação Exclusiva
	Mestre
	Ciências Contábeis

	04
	Hélio Rodrigues Araújo
	Dedicação Exclusiva
	Especialista
	Ciências Contábeis

	05
	Jaqueline Rossato
	40H
	Mestre
	Administração

	06
	Sérgio Pivotto
	Dedicação Exclusiva
	Especialista
	Ciências Contábeis

	



O NDE foi criado com o intuito de promover avaliações periódicas, em um processo contínuo de realinhamento da proposta pedagógica, com vistas a mantê-la sempre atual. O NDE tem caráter permanente e fazem parte do NDE do Curso de Ciências Contábeis da UFMA Campus Imperatriz, todos os integrantes da comissão de elaboração do PPC do Curso. No ANEXO F encontra-se o Regimento do NDE.

2.15.4 Colegiado do Curso
O Colegiado do Curso é um órgão consultivo deliberativo que planeja acompanha e avalia as atividades do respectivo curso. A Resolução nº 90/99 da UFMA trata das Normas Regulamentadoras do Sistema de Registro e Controle Acadêmico dos Cursos de Graduação da Universidade Federal do Maranhão e dá outras providências.

Compõem o Colegiado de Curso:

a) O Coordenador do Curso como seu Presidente;

b) Professores representantes de cada Departamento Acadêmico, indicado pela Assembléia Departamental e que contribua pelo menos com 20 créditos;

c) Um representante, dos Departamentos Acadêmicos vinculados à Unidade Acadêmica indicado pelo Conselho da respectiva Unidade;

d) Um representante, por Unidade Acadêmica dos Departamentos que ofereçam disciplinas para o curso indicado pelo Conselho da Unidade;

e) Representação discente, na proporção de dois décimos dos docentes membros do Colegiado, indicada pelo Diretório ou Centro Acadêmico do respectivo curso;

f) Representação do corpo técnico-administrativo na proporção de um décimo dos docentes membros do Colegiado, indicado por seus pares.

Todos os representantes têm mandato de dois anos, permitida uma única recondução. As reuniões do Colegiado de Curso serão secretariadas pelo secretário (a) do curso. 

Compõem o Colegiado de Curso de Ciências Contábeis da UFMA Campus São Luis, os seguintes membros:

Quadro 10 – Colegiado do Curso de Ciências Contábeis. 
	N°
	NOME
	REGIME DE TRABALHO
	TITULAÇÃO
	Área

	01
	Eliene Cristina Barros Ribeiro
	DE
	Mestre
	Administração

	02
	Leonardo Leocadio Coelho de Sousa
	DE
	Doutor
	Economia

	03
	Roniés Bonifácio da Silva
	DE
	Mestre
	Ciências Contábeis

	04
	Hélio Rodrigues Araújo
	DE
	Especialista
	Ciências Contábeis

	05
	Jaqueline Rossato
	40H
	Mestre
	Administração

	06
	Sérgio Pivotto
	DE
	Especialista
	Ciências Contábeis

	07
	Silane Rocha da Costa Reis  
	40h
	Especialista
	Ciências Contábeis

	08
	Cleber Augusto Pereira 
	DE
	Mestre
	Ciências Contábeis

	09
	Regysane Botelho Cutrim Alves  
	DE
	Mestre
	Letras

	10
	Neimar Souza Pinto Pereira
	DE
	Mestre
	Administração

	11
	Josiano Cesar de Sousa
	40H
	Especialista
	Administração

	12
	Rhecyelle Mota Belfort
	40H
	Mestre
	Administração

	13
	Wanderson Wendel Noronha Lo
	40H
	Mestre
	Filosofia




Quadro 11 - Titulação dos Docentes do Curso de Ciências Contábeis
	SEQ
	DOCENTE
	TITULAÇÃO

	
	
	GRADUAÇÃO
	ESPECIALIZAÇÃO
	MESTRADO
	DOUTORADO

	1
	Eliene Cristina Barros Ribeiro 
	Administração de empresas
	Gestão estratégica em finanças
	Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente
	

	2
	Fabio José Cardia Gomes
	Bacharel em Psicologia

e Psicologia Clínica/Formação


	Especialização em Saúde e Ciências do Esporte
	Mestrado em Saúde e Ciências do Esporte
	Doutorado em Educação 

	
	
	
	
	
	

	3
	Jaqueline Rossato
	Administração
	
	Administração
	

	4
	Cleber Augusto Pereira
	Ciências Contábeis
	Gestão Financeira e Controladoria e Sistemas e  Sistemas e Tecnologia Avançada para Internet
	Engenharia de Eletricidade
	

	5
	Hélio Rodrigues Araújo
	Ciências Contábeis
	Gestão Empresarial e Contabilidade e 

Finanças
 
	
	

	6
	Josiano Cesar de Sousa
	Ciências e 

Administração
	Marketing Estratégico e 

MBA Gestão Ensino de TICS e inovação 
	
	

	7
	Leonardo Leocádio Coelho de Sousa
	Economia
	
	Administração de Empresas
	Engenharia e Gestão do Conhecimento

	8
	Marcos Fábio Belo Matos
	Comunicação Social Jornalismo
 licenciatura em língua Portuguesa


	Especialização em Língua Portuguesa
	Mestrado em Comunicação e Cultura
	Doutorado em Linguística e Língua Portuguesa

	9
	Miguel Angelo Ruschel Neto
	Bacharel em Direito
	Especialização em Direito Público e Processual Civil
	
	

	10
	Neimar Souza Pinto Pereira
	Ciências Contábeis
	Controladoria e  Auditoria
	Mestrado profissionalizante em Administração e Controladoria


	

	11
	Regysane Botelho Cutrim Alves  
	Graduação em Letras PRT/ING
	Especialização em Didática Universitária


	Mestrado em Letras 
	

	12
	Rhecyelle Mota Belfort
	Administração e 

Direito
	Didática Universitária

Gestão de Pessoas
	Gestão e Desenvolvimento Regional
	

	13
	Roniés Bonifácio da Silva
	Ciências Contábeis
	
	Administração
	

	14
	Sérgio Pivotto
	Ciências Contábeis 
	Educação 
	
	

	15
	Silane Rocha da Costa Reis  
	Ciências Contábeis
	
	
	

	16
	Wanderson Wendel Noronha Lo
	Pedagogia

Filosofia e Teologia
	Didática Universitária e

Supervisão Gestão Escolar
	Educação
	




Para o exercício da função no desenvolvimento do processo ensino aprendizagem, verifica-se que a titulação do corpo docente do Curso de Ciências Contábeis, é na sua maioria, de professores doutores  e mestres. No quadro 9 pode-se verificar o quantitativo de docentes por titulações nos últimos quatro anos. 

Quadro 12 – Resumo titulações docentes do Curso de Ciências Contábeis
	TITULAÇÕES
	DOCENTES

	
	2011
	%
	2012
	%
	2013
	%
	2014
	%

	DOUTORES
	3
	23
	3
	21
	3
	21
	3
	19

	MESTRES
	7
	54
	8
	57
	8
	57
	9
	56

	ESPECIALISTAS
	3
	23
	3
	21
	3
	21
	3
	19

	GRADUAÇÃO
	 0
	0
	0
	0
	 0
	0
	1
	6

	TOTAIS
	13
	100
	14
	100
	14
	100
	16
	100


Em conjunto com o trabalho desenvolvido pelo corpo docente, o trabalho integrado do corpo técnico administrativo é uma característica da UFMA, vez que todos têm participação no desenvolvimento dos trabalhos. 

Além disso, os princípios projetados e refletidos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) como, princípios de ética, da solidariedade, de participação responsável, concretizam-se em todos os espaços da Instituição, não estando presentes apenas em um documento formal, denominado Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), mas sim vivenciados por todos os que dela fazem parte. 

Conclui-se, pois que existe coerência do corpo docente e do corpo técnico-administrativo com a proposta curricular do Curso de Ciências Contábeis traduzida pelo desenvolvimento de trabalho integrado, participativo e interativo entre os docentes, responsáveis pela articulação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) nos termos do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).

2.15.5 Estruturas Gerais
O Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) encontra-se instalado no Centro de Ciências Sociais (CCSo), do Campus Imperatriz, estabelecido na Rua Urbano Santos, s/n, Centro, com áreas arborizadas e espaços adequados ao seu pleno desenvolvimento. O Campus compreende uma área total aproximada de 2.400 m2, é utilizada uma área de 1.720 m2, incluindo nesse contexto, 15.000 m2, que corresponde às instalações do Centro de Ciências Sociais (CCSST), com três blocos de dois andares (1.720 m2 de área construída) com um total de 46 salas, sendo cinco salas ocupadas com Centros Acadêmicos, Empresa Junior, Pesquisa e Extensão e etc. As demais salas são direcionadas para sala de aula, comportando de 45 a 60 alunos, equipadas com carteiras para os discentes, quadro branco e mesa. O CCSST ainda possui Auditório, para 200 (duzentos) lugares. Encontra-se em fase de organização para inauguração uma Biblioteca Setorial do CCSST. O auditório é climatizado, que apresenta boas condições de acomodação, cadeiras, Data Show e equipamento de som. 

O Centro de Ciências Sociais Saúde e Tecnologia, UFMA vem passando por reformas estruturais nos ambientes internos. Especificamente no Departamento de Ciências Contábeis e Administração e na Coordenação do Curso de Ciências Contábeis. As reformas nos seus ambientes estão em fase de conclusão - (salas de coordenação, sala de professores, sala de pesquisa, Sala da Empresa Junior, extensão e atendimento ao alunado). As salas terão equipamentos de informática (computador, impressora, scanner, estabilizador, data-show), internet sem fio (wi-fi) e software específicos para as atividades de ensino, pesquisa e extensão para uso exclusivo dos docentes e discentes.

A sala da coordenação do Curso de Ciências Contábeis do CCSST está sendo reestruturada com equipamentos que permitem o adequado funcionamento do curso, como: bancada, cadeira para atendimento ao aluno, reunião para Colegiado de Curso e para o NDE, possuindo microcomputadores conectados à Internet e ao sistema acadêmico, impressora, ramal interno, estantes em aço para guardar a documentação das atividades administrativas.

A biblioteca do Campus vem adquirindo e atualizando o acervo referente à contabilidade e áreas afins, de modo a atender as demandas procedentes da bibliografia básica proposta no ementário deste PPC, bem como as bibliografias complementares.

O curso de graduação em Ciências Contábeis da UFMA (Campus Imperatriz) oferecerá como forma de integração entre teoria e prática, atividades práticas assistidas de forma permanente, através do Estágio Curricular e Prática Contábil, bem como o aproveitamento de competências adquiridas fora do ambiente institucional que contribuam para o enriquecimento da formação do discente, eventos científicos, ciclos de visitas técnicas, bem como o envolvimento de discentes e docentes em projetos de monitoria, pesquisa e extensão.

Para a realização das aulas de Prática Contábil, os discentes utilizarão equipamentos de informática, sendo, no máximo, dois alunos por computador, estabilizador, data-show, internet sem fio (wi-fi) e software específicos de contabilidade.
O engajamento dos discentes no Estágio Curricular deve ser precedido de uma preparação que abrange aulas práticas, orientadas por docentes em atividades realizadas em laboratórios, por meio dos componentes curriculares de Prática Contábil, que se desenvolvem a partir dos primeiros períodos do curso e possibilitam uma maior aproximação as atividades realizadas no campo de atuação profissional, propiciando com isso alternativa a resolução de situações-problema.
Durante o processo ensino-aprendizagem, os docentes buscarão desenvolver atividades que possam reproduzir a realidade social da prática profissional no ambiente acadêmico, de modo a integrar teoria e prática. Assim, o planejamento da prática do educar em contabilidade como elemento organizador da integração do ensino com as organizações e comunidade, viabiliza a articulação das dimensões teórica e prática nas ações do profissional de contabilidade.

Desse modo, as aulas de Prática Contábil e o Estágio Curricular constituem momentos da prática em que se observa à construção do conhecimento necessário a atuação profissional, não devendo o mesmo se restringir a “um fazer específico”, mas constituir uma atividade de reflexão que enriqueça a teoria que lhe dá suporte. O estágio é um processo de criação, investigação, explicação, interpretação e intervenção na realidade. Portanto, esta possibilidade de aprendizagem propicia uma oportunidade de identificar as práticas existentes na sociedade, podendo constituir-se em espaço de realização de novas aprendizagens.

a) Infraestrutura para portadores de necessidades especiais
Com relação às condições de acesso e estudo para portadores de necessidades especiais, a UFMA vem adaptando e implantando espaços que possa atender a todos os alunos. Contamos com rampas para acesso em locais elevados, sanitários adaptados e faixas visuais e adaptações nas salas de aula para atender a essas necessidades, bem como a atuação do Núcleo Pró Acessibilidade e Permanência de Pessoas com Deficiência à Educação.
O Núcleo Pró Acessibilidade e Permanência de Pessoas com Deficiência à Educação – NUACE – foram criados com o objetivo de garantir o ingresso e permanência da pessoa com deficiência na Universidade Federal do Maranhão, de forma a contribuir para a construção de uma carreira de sucesso profissional. As atividades desenvolvidas pelo Núcleo têm periodicidade quanto a reuniões com departamentos e coordenações de cursos nos quais haja matrículas de estudantes com deficiências. Nessas reuniões os professores que vão estar com os estudantes com deficiências recebem instrução básica de como proceder como facilitador de acesso ao conteúdo acadêmico do referido estudante. Além da ampliação de textos, digitalização ou transcrição e impressão em Braile, o núcleo trabalha como mediador entre estudantes com deficiência, professores e coordenação de curso no sentido de estabelecer estratégia personalizada e dentro do nível de exigência do aprendizado exigido. Outras intermediações ocorrem durante inscrições em eventos, providência de viagem para congressos, com reservas de hotéis, reserva de passagens e transporte.

· Atendimentos aos usuários (estudante e funcionários da UFMA) com deficiência visual

Esse atendimento consiste no preparo de material para acesso ao conteúdo acadêmico para estudantes com deficiências visuais. Para os estudantes com baixa visão, são preparados textos ampliados e textos digitalizados, além de disponibilizar lupas portáteis (desenvolvidas e fabricados pelo NUACE, com apoio Curso de Design). Para os estudantes cegos, os textos são digitalizados, transcritos e impressos em Braille, além de disponibilizar notebooks e gravadores de voz. Desenvolve ainda atividades de orientação e com todos os ingressantes com deficiência visual, utilizando transporte coletivo.

·  Atendimentos aos usuários (estudante e funcionários da UFMA) surdos

Os estudantes surdos são atendidos diariamente na sala de aula, cada um com acompanhamento de intérpretes de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. O acompanhamento também acontece quando os alunos participam de eventos dentro da UFMA e nas reuniões e contatos com o departamento e coordenação.

Atualmente, o Núcleo de Acessibilidade conta com 8 (oito) técnicos transcritores de Braille passa possibilitar o acesso ao conteúdo acadêmico à estudante com baixa visão e 6 (seis) técnicos  tradutores de LIBRAS. 

Os equipamentos estão sendo adquiridos tendo em vista a expectativa do aumento do ingresso de estudantes e funcionários com deficiências. Atualmente os equipamentos do NUACE constam: 04(quatro) impressoras Braille, 09(nove) microcomputadores, 18 (dezoito) notebooks; 02 (duas) máquinas de datilografia em Braille, 20 (vinte) regletes, 10 (dez) punções, 10 (dez) sorobans e 02 (encadernadoras). 

b) Infraestrutura de segurança

As normas e procedimentos de segurança e proteção ambiental constituem uma preocupação constante da Universidade, podendo ser traduzida numa política institucional consolidada, numa visão de futuro, refletida em ações direcionadas aos vários setores. Todas as rampas e escadas da Instituição são dotadas de corrimão. 

Em locais estratégicos, em todos os andares e em ambientes especiais como Biblioteca e Laboratórios, existem extintores de incêndio, devidamente sinalizados quanto à finalidade de uso e que são regularmente vistoriados, além de lâmpadas de emergência. Dada à natureza de seus cursos, em seus laboratórios não são realizados experimentos considerados perigosos ou insalubres. Dessa forma, não há necessidade de utilização de equipamentos de proteção individual, nem de capelas, elementos de proteção de rede elétrica, chuveiros, lava-olhos, máscaras, óculos e vestuários de proteção. 

No entanto, cabe ressaltar que a Universidade, como política Institucional, mantém serviços de qualidade para a conservação das suas instalações, com especial atenção quanto à manutenção da rede elétrica e de componentes eletro-eletrônicos, para evitar que seus usuários possam ser submetidos a situações perigosas.
c) Recursos Materiais no CCSST
	Equipamentos
	Descrição
	Quantidade

	Data-show
	Modelo Sony e Epson
	26

	No-break
	Modelo SMS
	08

	Notebook
	HP – 1GB de RAM, 80Gb HD, Placa de Vídeo
	12

	Televisor
	TV 20 pol. modelo Semp Toshiba
	03

	Televisor
	TV 29 pol. modelo Philips
	01


Os recursos do CCSST estão locados nas 5 (cinco) Coordenações: Ciências contábeis, Comunicação Social, Direito, pedagogia e Ciências Humanas. 
d) Laboratórios de Informática
Os alunos da UFMA têm acesso aos equipamentos de informática da Instituição através dos Laboratórios de Informática. Atualmente, a UFMA Campus Imperatriz possui 1.231 (mil duzentos e trinta e um) discentes regulares, sendo que o Curso de Ciências Contábeis contempla 302 (trezentos e dois) discentes regulares, sendo 127 do sexo masculino e 175 do sexo feminino. 

Para a realização das aulas de Prática Contábil, os discentes do Curso de Ciências Contábeis utilizarão equipamentos de informática (Notebooks, sendo dois alunos por computador, estabilizador, data-show, internet sem fio (wi-fi) e software específicos de contabilidade.
e) Salas de aula
O Centro de Ciências Sociais Saúde e Tecnologia (CCSST) possui 24 (vinte e quatro) salas de aula, com capacidade para 45 a 60 alunos cada. Projetadas para serem salas de aula, elas possuem boa ventilação natural e artificial, adequada iluminação natural e artificial, estando equipadas com carteiras para os estudantes, quadro branco e mesa. Tanto as salas de aula, quanto os locais de acesso a elas estão sempre bem conservados e limpos, um zelo permanente por parte da Instituição.

f) Biblioteca
A UFMA possui uma Biblioteca  que se destaca pela organização e facilidade de utilização do acervo aproximado em 5.000 (cinco mil) exemplares dos 340 títulos e 1.000 periódicos, além de monografias, filmes de DVD e fitas de vídeo), estando aberta para os estudantes e a comunidade, de 08:00 às 21:00 horas de Segunda à Sexta-Feira. Além da Biblioteca do CCSST, a UFMA conta com a Biblioteca do Campus do Bom Jesus.

A missão da Biblioteca é oferecer material bibliográfico e não bibliográfico que dê suporte ao corpo docente, discente, funcionários da UFMA e a comunidade, visando o crescimento intelectual, social, cultural, educacional, bem como ao desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, servindo de base para a auto-educação e educação continuada de todos que dela se utilizarem.

O espaço físico projetado para a Biblioteca atende plenamente aos objetivos da Instituição e possui capacidade para atender os alunos e a comunidade. A área construída é de 720 m2 e é suficiente para a demanda atual e futura da Instituição. 
O sistema de informatização dos serviços para o gerenciamento do acervo da Biblioteca é desenvolvido pela própria Universidade através do programa SIGAA. Algumas de suas funcionalidades são: controle de empréstimo, devolução, reserva, consulta ao acervo, emissão de relatórios, estatísticas do acervo, cadastro de materiais, geração de etiquetas para lombada, bolso e código de barras. Para efetuar uma consulta ao acervo no sistema, basta que o usuário selecione o tipo de pesquisa, autor, assunto, título ou subtítulo, que imediatamente serão recuperadas as informações pertinentes, com a localização das estantes. O acesso as estantes é livre, possibilitando a busca pelo próprio usuário.
A Biblioteca disponibiliza de escaninhos (guarda volumes) localizados na entrada (recepção) da biblioteca, cuja função é guardar pastas, bolsas, fichários, etc, levando o usuário a entrar na biblioteca somente com o que é permitido.
Quadro 8 -Infraestrutura de Apoio à Bibliográfica
	Espaço/Equip./Sistemas
	Descrição (equipamento, software, etc.)

	Sala de reunião
	Com mesas, cadeiras e quadro branco

	Sala para material especial
	Estante de DVD, vídeo e CD

	Sala para processamento
	

	Sala para biblioteca
	Estantes com livros

	Recepção
	Balcão e guarda volumes

	Setor de estudos
	Mesas com cadeiras

	Terminal de consulta
	Computador para consulta

	Terminal de acesso a internet
	Computadores com acesso a internet

	Setor de periódicos
	Revistas, jornais, livros, balcão expositor e banquetas, mesas e cadeiras

	Setor estudos individuais
	Bancadas para estudo com cadeira

	Sala de DVD
	Com vários lugares

	Sala de vídeo
	Com vários lugares


A conservação do acervo oferece condições de conforto e tranquilidade para seus usuários, atendendo aos objetivos dos cursos estabelecidos em seus Projetos Pedagógicos.

A política institucional para a Biblioteca é assumida por todos os atores acadêmicos e visíveis para a comunidade externa, consolidada na prática estabelecida desde o início das atividades da UFMA.
1. Aquisição de Livros

Desde a sua criação, a Biblioteca do Campus é permanente a atualização de seu acervo e serviços. Está organizada conforme os padrões internacionais e normas técnicas exigidas para seu eficiente funcionamento.

A Biblioteca do Campus oferece material bibliográfico e não bibliográfico que dá suporte ao corpo docente, discente, funcionários da UFMA e à comunidade; visa o crescimento intelectual, social, cultural, educacional, bem como o desenvolvimento e aprendizagem dos discentes, servindo de base para a auto-educação e educação continuada de todos que dela utilizarem. 

2. Política de aquisição, expansão e atualização

O desenvolvimento de coleções tornou-se recurso fundamental para se administrarem as coleções de acordo com os interesses e o perfil dos usuários. Reforça a importância desse processo enquanto instrumento para identificar, selecionar e categorizar o conhecimento registrado disperso no mundo da informação.
É inviável formar um acervo de modo desorganizado e sem critérios e com isso a existência de uma política para as atividades de uma biblioteca torna-se imprescindível. Seu planejamento é baseado em metodologias compreendendo as seguintes etapas: seleção, aquisição, avaliação e descarte. 

A Biblioteca do Campus  possui uma política de desenvolvimento do acervo que visa identificar os pontos fracos e fortes da coleção, procurando corrigir as possíveis falhas para melhor atender aos seus usuários.

Possui também uma Diretoria na Biblioteca, que visa auxiliar as bibliotecárias nos processos de seleção e aquisição dos materiais que irão compor o acervo. É formada pelos seguintes membros:
• Bibliotecárias Responsáveis: receberão as sugestões e propostas apresentadas pelos demais membros. Poderá apresentar também sugestões para seleção que serão avaliadas juntamente com os demais;
• Coordenadores dos Cursos de Graduação: deverão apresentar as sugestões de acordo com o conteúdo do programa de ensino específico de suas áreas. Encaminharão também as sugestões pertinentes dos docentes;
• Departamentos Acadêmicos: apresentará sugestões e auxiliará as bibliotecárias sempre que solicitado.

Mediante a lista de livros aprovada previamente, as bibliotecárias farão a conferência na base para certificar-se se o título existe e se já possui exemplares suficientes. Caso não exista o título, as bibliotecárias repassarão a lista para o departamento de compras da Faculdade, onde iniciará o processo de tomada de preços, em fornecedores cadastrados ou indicados.

As prioridades de compra serão para os livros, cujas disciplinas estiverem em fase de implementação, e após a compra, os materiais serão destinados à biblioteca, onde serão conferidas as notas fiscais para a certificação da quantidade enviada com a solicitada.

3. Pessoal técnico e administrativo

A biblioteca conta com uma equipe especializada, Bibliotecárias com formação em curso superior de Biblioteconomia, quatro auxiliares, prontos a atender aos usuários.

É de competência das Bibliotecárias responsáveis:
• Administração e direção da biblioteca;
•Determinação da obrigatoriedade do cumprimento das normas legais e funcionamento dos serviços bibliotecários;
• Execução dos serviços de classificação, catalogação e indexação dos materiais que compõem o acervo da biblioteca;
• Organização e divulgação dos serviços de referência;
• Coordenação de visitas técnicas realizadas pelos discentes e pesquisadores;
• Coordenação do processo de seleção, aquisição e descarte da coleção;
• Participação de congressos, seminários e cursos que promovam a atualização e o conhecimento das inovações no campo profissional;
• Coordenação de todos os serviços, delegação de funções e avaliação de resultados para o pleno desenvolvimento da biblioteca e satisfação dos usuários;
• Implantação de novos serviços de acordo com as necessidades dos usuários;
• Execução de outras tarefas de sua competência.

2.16 Instrumentos de apoio pedagógico
2.16.1 Sistema de Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem
A avaliação da aprendizagem dos alunos deve auxiliar o graduando no seu desenvolvimento pessoal e profissional, favorecendo o aprimoramento de seu potencial, ampliando com isto a qualidade da formação acadêmica oferecida pela Instituição.

O processo avaliativo deve proporcionar aos alunos a possibilidade de manifestação dos conhecimentos produzidos, das condutas, competências e habilidades desenvolvidas, para atingir os objetivos do curso e o perfil do bacharel em Ciências Contábeis que pretende formar, atendendo também ao proposto na Resolução CNE/CES nº. 10/2004. 

Sob essa compreensão, cabe ressaltar que o histórico escolar do aluno é um testemunho social da qualidade da formação acadêmica que a IES oferece à sociedade, implicando neste currículo a participação efetiva em atividades de ensino que supõem abordagem interdisciplinar na formação básica, formação profissional, estudos quantitativos e suas tecnologias, formação complementar, na veiculação dos conteúdos nos diversos componentes curriculares; no estágio curricular supervisionado; nas atividades complementares; nos variados procedimentos inerentes a projetos de iniciação científica ou a projetos de atividades, como Trabalho de Conclusão de Curso que tornam consistente o projeto pedagógico e a construção do saber docente e discente.
A avaliação da aprendizagem objetiva, ainda, auxiliar o aluno a compreender o grau de amadurecimento em seu processo de formação, especialmente no que concerne ao desenvolvimento de competências e à apropriação dos conhecimentos significativos para atuação profissional. Caracteriza, portanto, um diagnóstico sobre a aprendizagem discente no processo de constituição de sua formação, de modo, que indique não um fracasso na aprendizagem, mas referenciais de novos procedimentos no ensinar e no aprender na educação superior. 

Nesse sentido, a avaliação da aprendizagem diz respeito, também, ao professor e à Instituição, na medida em que está atrelada ao processo e às condições materiais de ensino. Porquanto, a avaliação da aprendizagem não é uma questão apenas de aluno – o sujeito que aprende, mas, também do professor – o sujeito que ensina, em condições objetivas de trabalho. Em consonância com a compreensão de que a avaliação da aprendizagem deve ser clara, transparente e coerente com os objetivos das disciplinas e do curso, com os conteúdos estudados e com as competências e habilidades desenvolvidas. 

A base da avaliação da aprendizagem do Curso de Ciências Contábeis da UFMA implica a possibilidade de diálogo constante entre o aluno e o professor, em um processo interativo de humanização do ensino e obedece ao expresso no Regimento Interno da UFMA, que com base na legislação educacional específica, regulamenta os procedimentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem nos cursos de graduação da Instituição. 

A verificação do rendimento acadêmico é geralmente feita por disciplina, abrangendo sempre os aspectos de assiduidade e verificação de aprendizagem, sendo ambos eliminatórios.  A verificação da aprendizagem em qualquer disciplina é feita através de avaliações escritas, pesquisa em forma de trabalhos acadêmicos, produção de artigos, apresentação de seminários, cujas normas de realização são definidas pelo docente que ministra a disciplina. São considerados trabalhos acadêmicos: relatórios; elaboração ou execução de projetos; trabalhos práticos; argüições escritas e orais; exercícios; realização de seminários; pesquisas; e outros. 

O registro das avaliações é realizada através de pontos nas atividades acadêmicas, em cada disciplina, expressos numa escala de 0 (zero) a  10 (dez),  em  números com uma casa decimal. Estará automaticamente aprovado na disciplina, o aluno que obtiver a freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e uma média parcial igual ou superior a 7,0(sete) nas atividades acadêmicas. Se o aluno não obtiver, uma média parcial igual ou superior a 7,0(sete) nas 3 (três) avaliações, para ser aprovado, na respectiva disciplina, além da freqüência mínima exigida, ele deverá submeter-se a uma prova final. Para isso, o aluno deverá ser detentor de uma média parcial mínima de 4,0 (quatro), que somado com a nota da prova final obtida deverá ser uma média mínima de 6,0 (seis). 
2.16.2 Articulação da auto-avaliação do curso com a auto-avaliação institucional
A auto-avaliação institucional é prática corrente na UFMA. Os dados ali obtidos constituem-se em informações que redirecionam as ações que se desenvolvem durante o processo educativo. Além dos dados gerais, publicados em painéis, nos quais consta a avaliação do curso, das unidades de estudo e das condições físicas da Instituição, cada professor recebe uma cópia devolutiva de sua atuação, segundo a visão do aluno, e isso permite que ele avalie seu desempenho, redirecione seu Plano de Ensino e, se necessário, desfaça desentendimentos.

Para o aluno, os referenciais oferecidos como resultados da Avaliação Institucional é uma prova de que a Instituição e o Coordenador do Curso têm consciência dos aspectos favoráveis e desfavoráveis que influenciam diretamente em sua formação.

Assim, a relação entre a Avaliação Institucional e o currículo se faz presente, em constante integração, para que se possa adquirir a almejada qualidade do ensino e excelência dos serviços e dos processos educativos.

A auto-avaliação do curso e a auto-avaliação institucional são realizadas sistematicamente, e seus resultados são apresentados por meio de relatórios e incorporados no planejamento de ações de melhoria de cada Curso.
2.17 Atividades Complementares
As atividades complementares têm como objetivo inserir o aluno, desde o primeiro semestre, em atividades práticas ligadas à profissão, proporcionando-lhes experiências externas a sala de aula, bem como formando alunos comprometidos com questões sociais, ambientais e econômicas. 

A formação complementar acontecerá através de atividades realizadas extraclasse, prevalecendo o caráter transversal e interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do formando, sendo as mesmas trabalhadas através das atividades relacionadas no regulamento das Atividades Complementares (ANEXO C) com uma carga-horária total de 240 (duzentos e quarenta) horas.

As Atividades Complementares podem ser realizadas pelos discentes a partir do primeiro período do curso, e para que haja uma melhor interdisciplinaridade as atividades estão subdivididas em 03 (três) grupos, com objetivos distintos: atividades de ensino, atividades de pesquisa e atividades de extensão.

As referidas atividades possibilitam o reconhecimento de habilidades, conhecimento e competência do discente, que tenham sido adquiridos fora do ambiente acadêmico, incluindo a prática de estudos independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o campo de atuação profissional e ações de extensão junto à comunidade, não sendo confundida com o Estágio Curricular Supervisionado e o Trabalho de Conclusão de Curso.
As atividades complementares do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão são obrigatórias para conclusão do curso. A regulamentação encontra-se em anexo a este projeto pedagógico, que dispõe sobre as Atividades Complementares nos cursos de graduação e o formulário que deverá ser preenchido pelo discente e enviado à Coordenação do Curso de Ciências Contábeis para a devida análise das atividades complementares. 

2.18 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), regulamentado pelo colegiado do curso de Ciências Contábeis, é um componente curricular obrigatório que será desenvolvido de forma sistematizada e individualmente na modalidade de monografia ou artigo científico, centrado em áreas teórico-prática e de formação profissional relacionada com o curso. 

O discente será orientado por um docente do curso e obedecerá, quanto a sua elaboração, às normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão é obrigatório para conclusão do curso. A regulamentação encontra-se em anexo a este projeto pedagógico, que dispõe sobre das normas para elaboração e desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (ANEXO D).
2.19 Estágio Curricular
Além dos conteúdos de cunho teóricos e práticos desenvolvidos ao longo da formação do profissional de contabilidade, o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis contempla na sua estrutura curricular o Estágio Curricular, como atividades obrigatórias, a serem realizadas junto a entidades públicas, privadas ou do Terceiro Setor, que estejam conveniadas com o campus da UFMA em Imperatriz.

O objetivo do Estágio Curricular do curso de Ciências Contábeis consiste em proporcionar ao discente a possibilidade de aprofundamento dos conteúdos teóricos e práticos relacionados à atividade profissional do contador, durante a sua formação acadêmica, sendo idealizado como um procedimento didático, com regulamentação própria (ANEXO E).

O curso de Ciências Contábeis da UFMA possui uma carga-horária total de 3.000 horas, das quais 240 horas são destinadas às Atividades Complementares e 360 horas ao Estágio Curricular, cumprindo, portanto, o que determina o parágrafo único do art. 1.º da Resolução CNE/CES n.º 02/2007, segundo a qual as Atividades Complementares juntamente com o Estágio Supervisionado não devem ultrapassar 20% da carga-horária total do curso.
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ANEXO A- Matriz Curricular 

ANEXO B – Componentes Curriculares e as respectivas ementas
Atendendo a Resolução CNE/CES 02/2007 que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. Apresentar-se-á nesta seção dos componentes curriculares obrigatórias e eletivas com suas respectivas ementas, que correspondem na sua totalidade a uma carga horária mínima de 3.360 horas, bem como a bibliografia básica e complementar.

	Primeiro período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	
	

	Contabilidade Introdutória
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	-

	Sociologia das Organizações
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	

	Filosofia das Ciências
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	

	Português Instrumental
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	

	Matemática
	2
	1
	 -
	3
	60
	55
	Básica
	

	Metodologia do Trabalho Científico
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	

	SUBTOTAL
	22
	1
	0
	23
	360
	305
	


	Contabilidade  iNTRODUTóRIA

	Ementário
	As origens e a evolução da contabilidade. Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade, como forma de evidenciar as finalidades da contabilidade, segregando as finalidades gerenciais das finalidades para fins externos. Princípios, postulados e convenções contábeis, conforme a doutrina e as normas contábeis. Conceitos fundamentais, as limitações, os usuários e o objeto da contabilidade. Os elementos patrimoniais. O estado patrimonial, as mutações patrimoniais e de resultado; relatórios contábeis produzidos pelos sistemas de informação contábil. 

	Referências básicas
	IUDICÍBUS, Sérgio de. et al. Contabilidade introdutória. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
VICECONTI, Paulo. NEVES, Silvério das. Contabilidade Básica. 15 ed. São Paulo: Saraiva 2003.  

	Referências complementares
	IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

IUDICÍBUS, Sérgio de. et al. Contabilidade introdutória. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

GUERRA, Luciano. Contabilidade Descomplicada. 2ª ed. São Paulo. Saraiva, 2011.

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Contabilidade: Teoria Básica e Fundamental. Curitiba: Juruá, 2012.
CRUZ, June Alysson W. Et. Al. Contabilidade Introdutória. 5ª ed. Curitiba. Juruá, 2012.

	
	SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES

	
	Ementário
	Sociologia e organização. Diversidade cultural, mudança social e comportamento nos ambientes dos negócios. As relações Étnico-Raciais e Afrodescendentes. Competição e cooperação. A influência das novas tecnologias em ambientes de trabalho. Ações individuais, coletivas e o corporativismo. A sociologia da inovação e das rápidas transformações nas organizações e no mundo dos negócios. Sistemas simbólico-ideológicos e consumo de mercadorias. Organizações formais e informais. O indivíduo e as organizações.

	
	Referências básicas
	CASTRO, Celso Antonio Pinheiro de. Sociologia Aplicada à Administração. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2003.

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Sociologia das Organizações: uma análise do homem e das empresas. 1ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 2002.

WEBER, M. Economia e sociedade. 1ª ed. Brasília: UnB, 1999

	
	Referências complementares
	OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Sociologia das organizações. São Paulo: Thomson Learning, 2006.

WEBER, M. Economia e sociedade. 1ª ed. Brasília: UnB, 1999.

DIAS, Reinaldo. Sociologia das organizações. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

BRANDÃO, Hugo Pena. Mapeamento competência: métodos técnicas e aplicação gestão de pessoas. São Paulo: Atlas, 2013.

BEPPLER, Mônica K; PEREIRA, Mauricio F. Planejamento estratégico: A contribuição da cultura organizacional para o processo de implementação da estratégia. São Paulo: Atlas, 2013.


	FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS

	Ementário
	Conhecimento. Demarcação Cientifica. Leis Científicas. Teorias Cientificas Métodos Objetividade

	Referências básicas
	BOCHENSKI, J..M. A Filosofia Contemporânea Ocidental 3°edição EPU/EDUSP São Paulo, 1975. 

CHÂTELET, François. A Filosofia Das Ciências Sociais. História da filosofia, vol. 07, Zahar, Rio de Janeiro, 1974.

GRANGER, G. Lógica e Filosofia das Ciências. Editores Melhoramentos. São Paulo, 1955 2°parte, capítulos: I, II, VII.

	Referências complementares
	MACHADO, Roberto. Ciência e Saber. Graal, Rio de Janeiro, 1982.

OLIVEIRA, M.R. Técnica E Ciência Entre Os Gregos. Cad Hist. Fil. Ci, Campinas serie 3.2.

OLIVEIRA, R.C. O Nascimento Da Ciência Moderna. São Luis 1995.

KIM, Douglas; BUCKINGHAN, Will. O livro da Filosofia. São Paulo: Atlas, 2009. 

BARBIERI, Fábio; FEIJÓ, Ricardo Luiz Chaves. Metodologia do pensamento econômico. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 


	PORTUGUÊS INSTRUMENTAL

	Ementário
	Interpretação e Compreensão de textos. Ortografia. Regras Gramaticais. Redação técnica (ofício, memorando, relatório, entre outros). Apresentação Oral (Oficinas e Seminários).

	Referências básicas
	ABREU, A. S. Curso de redação. São Paulo: Ática, 2004.

FIORIN, J. L. SAVIOLI, F. P. Para entender o texto. 6. ed. São Paulo: Ática, 1999.

ZILBERKNOP, Lúbia Scliar e MARTINS Dileta Silveira. Português Instrumental. 28. ed, São Paulo, Atlas, 2009.

	Referências complementares
	AQUINO, Ítalo de Souza. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2007.

MEDEIROS, João Bosco. 

 HYPERLINK "http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showProduct.ctrl.aspx?product_id=852245275X" \n _blank
Português Instrumental: Para Cursos de Contabilidade, Economia e Administração. 7. ed. São Paulo, Atlas, 2008.
MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. 4. ed. São Paulo, Atlas, 2005.

FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 10ª Ed. São Paulo: Ática, 2005. 

FAULSTICH, Enilde. L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. Petrópolis: Vozes, 1988. 


	PORTUGUÊS INSTRUMENTAL
	

	Ementário
	Interpretação e Compreensão de textos. Ortografia. Regras Gramaticais. Redação técnica (ofício, memorando, relatório, entre outros). Apresentação Oral (Oficinas e Seminários).
	

	Referências básicas
	ABREU, A. S. Curso de redação. São Paulo: Ática, 2004.

FIORIN, J. L. SAVIOLI, F. P. Para entender o texto. 6. ed. São Paulo: Ática, 1999.

ZILBERKNOP, Lúbia Scliar e MARTINS Dileta Silveira. Português Instrumental. 28. ed, São Paulo, Atlas, 2009.
	

	Referências complementares
	AQUINO, Ítalo de Souza. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2007.

MEDEIROS, João Bosco. 

 HYPERLINK "http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showProduct.ctrl.aspx?product_id=852245275X" \n _blank
Português Instrumental: Para Cursos de Contabilidade, Economia e Administração. 7. ed. São Paulo, Atlas, 2008.
MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. 4. ed. São Paulo, Atlas, 2005.

FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 10ª Ed. São Paulo: Ática, 2005. 

FAULSTICH, Enilde. L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. Petrópolis: Vozes, 1988. 
	

	MATEMÁTICA 

	Ementário
	Funções. Limites. Continuidade. Derivada. Integrais

	Referências básicas
	WEBER, J. E. Matemática para Economia e Administração. 3 ed.  São Paulo: Ed. Harper & Rom do Brasil,. 1986.

IEZZI, G. e outros. Fundamentos de matemática elementar. 5 ed. São Paulo: Ed. Atual, 1994, volumes: 1,4 e 8

SILVA, S. M. Matemática para os cursos de Economia, Administração e Ciências Contábeis. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1994.

	Referências complementares
	JÚNIOR, Oscar Gonçalves. Matemática por assunto. 1ª ed. Ed. Scipione. 1992, volumes: 1, 5 e 9.

FEIJO, Ricardo Luiz Chaves. Matemática Financeira com conceitos econômicos e cálculo diferencial. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

PACHECO, Ricardo. Matemática atuarial de seguros de danos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

CORDEIRO FILHO, Antônio. Cálculo atuarial aplicado: teoria e aplicações. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

SILVA, Elói Medeiros da; ET.AL.; Matemática Básica para cursos superiores. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 


	METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO

	Ementário
	A Universidade e a produção de conhecimento. Métodos e sistematização de técnicas de estudo. A biblioteca e seus recursos e informação. Pesquisa Científica. Processo de elaboração e normatização de trabalhos acadêmicos. 

	Referências básicas
	BERTUCCI,  Janete Lara de Oliveira METODOLOGIA BÁSICA PARA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSOS (TCC): Ênfase na Elaboração de TCC de Pós-Graduação Lato Sensu. 1ª edição. São Paulo: Atlas, 2008. 
LAKATOS, Eva Maria. MARCONI, Marina de Andrade. METODOLOGIA CIENTÍFICA: Ciência e conhecimento científico. Métodos científicos. Teoria, hipóteses e variáveis. Metodologia jurídica. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2011.

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. METODOLOGIA DA PESQUISA APLICADA À CONTABILIDADE: Orientações de Estudos, Projetos, Artigos, Relatórios, Monografias, Dissertações, Teses. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2010.

	Referências complementares
	ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724. Informação e documentação. Trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.

____. NBR 6023. Informação e documentação: referências; elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

____. NBR 10520. Informação e documentação: citações em documentos Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

____. NBR 6028. Informação e documentação: resumo, apresentação: Rio de Janeiro ABNT, 2003

GIL, Antonio Carlos. COMO ELABORAR PROJETOS DE PESQUISA. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002..


	SEGUNDO período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	
	

	Contabilidade Básica 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	- 

	Direito Empresarial
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-

	Matemática Financeira
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Básica
	Matemática

	Introdução à Economia
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-




	Introdução a Administração
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-

	SUBTOTAL
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	


	Contabilidade básica 

	Ementário
	Os conceitos, sobre ativos, passivos, patrimônio líquido, receitas, ganhos, custos, despesas e perdas, conforme teoria contábil e embasamento nos Pronunciamentos Contábeis (CPC).  Escrituração de operações típicas de empresas. Levantamento dos balancetes de verificação inicial e final. Critérios de Avaliação de Estoques. Inventários, Resultado Conta Mercadorias: Apuração simples e conta desdobrada. Apuração dos Resultados. Elaboração do Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício.

	Referências básicas
	IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2007.   

GUERRA, Luciano. Contabilidade Descomplicada. 2ª ed. São Paulo. Saraiva, 2011.

	Referências complementares
	IUDICÍBUS, Sérgio de. et al. Contabilidade introdutória. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Contabilidade: Teoria Básica e Fundamental. Curitiba: Juruá, 2012.

VICECONTI, Paulo. NEVES, Silvério das. Contabilidade Básica. 15 ed. São Paulo: Saraiva 2003.

SCHMIDT, Paulo et al. Fundamentos de contabilidade intermediária. São Paulo: Atlas, 2004.

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti Contabilidade Intermediaria. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2010


	DIREITO EMPRESARIAL

	Ementário
	Aspectos Introdutórios; O empresário; Sociedades; Dissolução Parcial ou Total da Sociedade; Empregador; empregado; normas gerais de tutela do trabalho; normas especiais de tutela do trabalho; contrato individual de trabalho; associação sindical e convenção coletiva do trabalho; justiça do trabalho; previdência e assistência social e legislação complementar

	Referências básicas
	MANUS, Pedro Paulo Teixeira. Direito do trabalho. São Paulo: Atlas, 2008. 

MARTINS, Sergio Pinto. Comentários à CLT. São Paulo: Atlas, 2011.

MARCIEL NETO, Pedro Benedito. Manual de direito comercial.  Campinas: Bookseller, 2007.

	Referências complementares
	BATALHA, Wilson de Souza Campos. Tratado de direito judiciário do trabalho. São Paulo: LTR, 2007.

MARTINS, Sergio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2010.

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de direito do trabalho. São Paulo: Saraiva, 2010.

REQUIÃO, Rubens. Curso de direito comercial. São Paulo: Saraiva, 2009. 

MARTINS, Fran. Curso de Direito Comercial. 17ª ed. Rio de Janeiro: Forense, 1997. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Curso de direito do trabalho. São Paulo: Dialética, 1998. 

	

	MATEMÁTICA FINANCEIRA

	Ementário
	Juros e Capitalização Simples e Composta. Descontos e Taxas de Descontos. Série de Pagamento. Taxa e Prazo Médio. Sistemas de Amortização. Financiamentos e Empréstimos. Taxas: Nominal, Efetiva e Real. Noções de Análises de Investimento. Aplicações com Softwares.

	Referências básicas
	ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1998.

MATHIAS, Washington Franco; GOMES, José Maria. Matemática financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

SOBRINHO, José Dutra V. Matemática financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

	Referências complementares
	BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Matemática financeira com HP12C e Excel. 5. ed. São Paulo: Altas, 2008.

BRUNI, Adriano Leal. Matemática financeira para concursos. São Paulo: Atlas, 2008.

SILVA, A. L. C. Matemática financeira aplicada. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

FEIJO, Ricardo Luiz Chaves. Matemática Financeira com conceitos econômicos e cálculo diferencial. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

PACHECO, Ricardo. Matemática atuarial de seguros de danos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

	INTRODUÇÃO À ECONOMIA

	Ementário
	Conceito de Economia e sua aplicação na Administração e na Contabilidade; Os sistemas econômicos; Aspectos fundamentais da Teoria Microeconômica: Teoria do consumidor; Teoria da firma e Estruturas de mercados; Aspectos fundamentais da Teoria Macroeconômica: Os agregados macroeconômicos, Noções de contabilidade nacional, A política fiscal, A política monetária e Noções gerais sobre a inflação e suas teorias.

	Referências básicas
	MONTELLA, M. Micro e macroeconomia: uma abordagem conceitual e prática. São Paulo; Atlas, 2009.

PASSOS, C. R. M.; NOGANI, O. Princípios de economia: São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de. Economia: micro e macro. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

	Referências complementares
	CARVALHO, J. et al. Fundamentos de economia: microeconomia. Vol. 02. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2008.

KRUGMAM, P.; WELLS, R.. Introdução à economia. Rio de Janeiro: Campus, 2007.

BARBIERI, Fábio; FEIJÓ, Ricardo Luiz Chaves. Metodologia do pensamento econômico, o modo de fazer ciência dos economistas.  1ª ed. São Paulo: Atlas, 2013.

FEIJO, Ricardo L. Chaves. Desenvolvimento Econômico: modelos evidências, opções politicas e o caso Brasileiro.1ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

________________ História do Pensamento Econômico. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 


	PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL

	Ementário
	A psicologia como ciência e seu objeto de estudo. O indivíduo e a organização. Personalidade. Saúde mental e trabalho. Processo de comunicação humana e feedback. Motivação. Liderança.

	Referências básicas
	BOCK, A. M.B; FURTADO,O.; TEIXEIRA,M. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, 2001.

GIL, A.C. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 2001.

SCHERMERHORN, J.; HUNT,J.; ORBORN,R. Fundamentos de comportamento organizacional. Porto Alegre: Bookman,2000.

	Referências complementares
	BOWDITCH, J. L.; BUONO, F. Elementos do comportamento organizacional. São Paulo: Pioneira, 2002.

MOSCOVICI, F. Desenvolvimento Interpessoal: treinamento em grupo. Rio de Janeiro: José Olympio, 2005.

BRANDÃO, Hugo Pena. Mapeamento competência: métodos técnicas e aplicação gestão de pessoas. São Paulo: Atlas, 2013.

BEPPLER, Mônica K; PEREIRA, Mauricio F. Planejamento estratégico: A contribuição da cultura organizacional para o processo de implementação da estratégia. São Paulo: Atlas, 2013.

ROBBINS, S. Fundamentos do Comportamento Organizacional. 8 ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2008.


	
	INTRODUÇÃO A ADMINISTRAÇÃO

	
	Ementário
	Escolas Clássicas, suas Origens e Princípios: Abordagem Weberiana, Abordagem Científica e Abordagem da Organização Administrativa. Escola Neoclássica: de Relações Humanas, Abordagem Comportamental e Abordagem Estruturalista. Processo Administrativo. Organização como Sistema. Objetivos e Produtos da Organização

	
	Referências básicas
	CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 7.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
JUCIUS, Michael J. Introdução a teoria geral da administração. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2003.

MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Introdução a administração. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1995.

	
	Referências complementares
	ROBINS, Stephen P. Fundamentos de administração: conceitos essenciais e aplicações. 4.ed. São Paulo: Pearson, 2004.
FERREIRA, Ademir Antônio. Gestão Empresarial: de Taylor aos nossos dias. 1 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 3 ed. Rio de janeiro: Campus, 2008.
BATEMAN, Thomas S. Administração: construindo vantagem competitiva. 1 ed. São Paulo: Atlas, 1998.
MEGGINSON, Leon C. Administração: conceitos e aplicações. 1 ed. São Paulo: Harbra,1986.

	terceiro período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula 
	Horas Relógio
	
	

	Contabilidade Intermediária 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	Contabilidade Básica 

	Administração Financeira
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Básica
	Matemática Financeira

	Direito Trabalhista e Previdenciária
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-

	Ética e Legislação Profissional
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	-

	Direito Tributário
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-

	Administração de Recursos Humanos
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-

	SUBTOTAL
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	


	CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA

	Ementário
	Noções de comércio e instituições comerciais. Operações com estoques com incidência de Impostos (compra e venda). Avaliação de estoques. Operações com duplicatas e operações financeiras das empresas comerciais. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa. Adiantamentos. Operações com imobilizado. Despesas do Exercício Seguinte. Reservas.  Receitas e Despesas antecipadas. Escrituração da folha de pagamento. Notas explicativas. Balancete de verificação. Balanço Patrimonial. Demonstração do Resultado do Exercício

	Referências básicas
	ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti - Contabilidade intermediária. 1. Edição. São Paulo: Atlas, 1996.

MOURA, Osni. Contabilidade Intermediária 3. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2005.

SANTOS, José Luis dos. Et. Al. Contabilidade Intermediaria. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011.

	Referências complementares
	IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Manual de Contabilidade. 2 ed. Curitiba: Juruá, 2012.

SCHMIDT, Paulo et al. Fundamentos de contabilidade intermediária. São Paulo: Atlas, 2004.

MARION. José Carlos. Contabilidade Empresarial. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2012.

PADOVEZE, Clovis Luís. Manual de Contabilidade Basica. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2014.


	ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

	Ementário
	Caracterização da função e avaliação financeira nas organizações. Estudo da estrutura financeira. Definição das fontes de Financiamento e de Investimento. Análise da situação econômico-financeira.

	Referências básicas
	GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 12 Ed. São Paulo: Pearson Education, 2010.

ROSS, Stephen. Princípios de Administração financeira. São Paulo: Atlas, 2002. 

NETO, Alexandre Assaf. LIMA, Fabiano Guasti. FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA.  1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010.

	Referências complementares
	SANVICENTE, Antônio Zoratto. Administração financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1998.
ROBINS, Stephen P. Fundamentos de administração: conceitos essenciais e aplicações. 4.ed. São Paulo: Pearson, 2004.
FERREIRA, Ademir Antônio. Gestão Empresarial: de Taylor aos nossos dias. 1 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 7.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
JUCIUS, Michael J. Introdução a teoria geral da administração. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2003.



	DIREITO TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIO

	Ementário
	Direito do trabalho. Contrato de trabalho: formas, características, deveres e obrigações. Direito sindical e convencional do trabalho. Direito previdenciário: conceito e evolução. Segurança e seguridade. Beneficiários da Previdência Social. Acidente de trabalho: legislação básica.

	Referências básicas
	CLT Acadêmica. São Paulo:Saraiva, 2011.

OLIVEIRA, A. de. CLP-Consolidação da Legislação Previdenciária. São Paulo: Atlas, 2010.

OLIVEIRA, A. de. Consolidação das Leis do Trabalho anotada e legislação complementar. São Paulo: Atlas, 2011.

	Referências complementares
	OLIVEIRA, A. de. Manual de prática trabalhista. São Paulo: Atlas, 2002.

OLIVEIRA, A. de. Cálculos trabalhistas. São Paulo: Atlas, 2011.

OLIVEIRA, A. de. Prática trabalhista e previdenciária. São Paulo: Atlas, 2011.
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do trabalho. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

SCHWARZ, Rodrigo Garcia. Curso de iniciação ao direito do trabalho. 1. ed.Rio de Janeiro: Campus, 2010


	ÉTICA E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL

	Ementário
	Noções Gerais e Evolução Histórica da Ética. Deontologia Profissional do Contador. Relações Entre o Comportamento Moral e Outras Formas de Comportamento Humano. A Profissão: Desenvolvimento, Normas e Regulamentação. A Ideologia do Contador. A Moral do Mundo Contábil e da Gestão Pública

	Referências básicas
	LISBOA, Lázaro Plácido. Ética Geral e Profissional para Contadores. São Paulo: Editora Atlas, 1999.

SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. São Paulo: Atlas, 2009.

CFC - Resolução CFC n.º 803, de 10 de outubro de 1996. Aprova o Código de Ética Profissional do Contabilista – CEPC

	Referências complementares
	QUEIROZ, Adele. Et Al.  Ética e responsabilidade social nos negócios. São Paulo: Saraiva, 2002.

PATRUS-PENA, Roberto; CASTRO, Paula Pessoa de. Ética nos Negócios: Condições, desafios e riscos. São Paulo: Atlas, 2010.

FREIRE, Elias. Ética na Administração Pública: 2ª ed. São Paulo: Editora Campus. 2005.

FIPECAFI. Ética Geral e Profissional em Contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas. 1997. 

PASSOS, Elizete. Ética nas Organizações. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004

	

	direito tributário

	Ementário
	Sistema Tributário Nacional, Princípios Constitucionais Tributários, Princípios Gerais do Direito Tributário, Administração Tributária. Estado e Direitos Humanos, Crise e Reconstrução.Teoria Jurídica do Direito Financeiro, Teoria Jurídica dos Ingressos Públicos, Teoria Jurídica das Receitas Financeiras Compulsórias, Teoria Jurídica de Orçamento Público, Despesa Pública, Receita Pública, Orçamento e Crédito Público

	Referências básicas
	BALEEIRO, Aliomar. Direito tributário brasileiro. Rio de Janeiro: Forense.

CAMPOS, Djalma de. Direito Financeiro e Orçamentário. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

BORBA, Cláudio. Direito Tributário. 5a edição. Rio de Janeiro: Impetus, 2000. 

	Referências complementares
	ALVES, Benedito Antônio; GOMES, Sebastião E., AFFONSO, Antônio G. Lei de Responsabilidade Fiscal Comentada e Anotada. 3 ed. São Paulo: Juarez de Oliveira, 2001.

BRASIL, Lei de Responsabilidade Fiscal: Lei Complementar n. 101 de 04/05/2000. 
FIGUEIREDO, Carlos Maurício. NÓBREGA, Marcos. Lei de Responsabilidade Fiscal. Rio de Janeiro: Impetus, 2001.

HARADA, Kiyoshi. MUSUMECCI FILHO, Leonardo. Crimes contra a ordem Tributária. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2015.

CASSONE, Vittório. Direito Tributário. 25ª ed. São Paulo: Atlas, 2015. 


	ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

	Ementário
	Recrutamento e Seleção. Descrição e Análise de Cargos. Análise do Desempenho Humano: Avaliação e Promoção. Administração de Salários e Benefícios. Higiene e Segurança. Treinamento e Desenvolvimento. Auditoria de Recursos Humanos

	Referências básicas
	CHIAVENATO, Idalberto. Recursos humanos. São Paulo: Ed. Compacta, 1990.

GIL, Antonio Carlos. Administração de recursos humanos: um enfoque profissional. São Paulo: Atlas, 1994.

FIDELIS, Gilson José. Gestão de recursos humanos tradicional e estratégica. São Paulo: Érica, 2006.

	Referências complementares
	TOLEDO, Flávio de. O que são recursos humanos. São Paulo: Atlas, 1998.
MCCOOL, Joseph Daniel. Escolhendo líderes: como os recrutadores de executivos orientam, dirigem e inovam na busca global por talentos. São Paulo: Saraiva, 2010.

OLIVEIRA, Aristeu de. Gestão de Recursos Humanos: manual de procedimentos e modelos de documentos. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2003

NASCIMENTO, Luiz do. Gestão estratégica de pessoas: sistema, remuneração e planejamento. São Paulo: Saraiva, 2007.

MALANDRO, Loretta. Estratégias de comunicação: a linguagem dos líderes, São Paulo: Phorte, 2004.


	quarto período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	
	

	Contabilidade de Custos 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	- 

	Contabilidade Comercial
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	-

	Finanças Públicas
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	

	Métodos Quantitativos Aplicados a Contabilidade 
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	

	Optativa I
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Teórico-prático
	

	Marketing
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	

	SUBTOTAL
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	


	CONTABILIDADE DE CUSTOS 

	Ementário
	Conceitos Básicos de Custos. Classificação e Nomenclatura dos Custos. Objetivos da Contabilidade de Custos. Apuração de Custos. Apuração dos Materiais, da Mão- de- Obra e dos Custos Indiretos de Produção. Formas do Custeio. Custos Estimados. Custos por Processo. Custos por Ordem Específica da Produção. Centros de Custo. Método de Rateio dos Custos Indiretos. Mapa de Localização dos Custos. Custos Comerciais. Custos Financeiros. Relatórios de Custos. Fluxograma de Custos.

	Referências básicas
	CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso básico de contabilidade de custos. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2009.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2010.
LEONE, George; LEONE, Rodrigo. Curso de Contabilidade de Custos. 1 ed. São Paulo: Atlas, 1983.

	Referências complementares
	BRUNI, Adriano Leal. Administração de custos, preços e lucros. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2008.
SANTOS. Joel J. Contabilidade e Análise de Custos. 4 Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

ATKINSON, Anthony.; Et. Al. Contabilidade Gerencial. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

BORNIA, Antônio Cezar. Análise gerencial de custos: Aplicação em empresas modernas. 3ª ed. São Paulo: Atlas. 2010. 

CLEMENTE, Ademir; SOUZA, Alceu. Gestão de custos: aplicações operacionais e estratégicas. 2ª ed. São Paulo: Atlas. 2011. 


	CONTABILIDADE COMERCIAL

	Ementário
	Introdução ao Estudo da Contabilidade Comercial. Patrimônio da Empresa Comercial. Escrituração. Problemas Contábeis Diversos de uma Empresa Comercial. Operações com Mercadorias. Critérios de Avaliação dos Elementos de Ativo e Passivo. Registros de Operações Comerciais Típicas. Demonstrações Contábeis.

	Referências básicas
	HOOG, Wilson Alberto Zappa. Manual de Contabilidade. 2 ed. Curitiba: Juruá, 2012. 
IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE 

 HYPERLINK "http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/webapp/detalhes_produto.aspx?prd_des_ean13=9788522459124"
SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

	Referências complementares
	HOOG, Wilson Alberto Zappa. Contabilidade: Teoria Básica e Fundamental. Curitiba: Juruá, 2012.

GUERRA, Luciano. Contabilidade Descomplicada. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2011.   

MARION, José Carlos. IUDICIBUS, Sérgio de. Contabilidade comercial: atualizado conforme a Lei nº 11.638/2007; e Lei 11.941/09. 9ª ed. São Paulo: Atlas. 2010. 

SOUZA, Acilon Batista. Contabilidade de empresas comerciais. 1ª ed. São Paulo: Atlas. 2002.

HORNGREN, Charles T. Introdução a contabilidade gerencial. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1985.  


	FINANÇAS PÚBLICAS

	Ementário
	Finanças Públicas. Estado. Legislação Financeira. Planejamento Estratégico. Plano Plurianual. Lei de Diretrizes Orçamentárias. Lei Orçamentária Anual. Orçamento Público. Receita Pública. Despesa Pública. Créditos Adicionais. Lei de Responsabilidade Fiscal.

	Referências básicas
	KOHAMA, H. Contabilidade Pública: Teoria e Prática. 12 Ed., São Paulo: Atlas, 2012.

SILVA, Fernando Resende da. Finanças públicas: São Paulo: Atlas, 2001.

PEREIRA, J. M. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

	Referências complementares
	ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na gestão municipal. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

BRASIL, STN. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público. Brasília: STN, 2011

SILVA, Valmir Lêoncio da. A nova contabilidade aplicada ao setor público: uma abordagem pratica. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2014.

QUINTANA, Alexandre Costa; MACHADO, Daiane Pias; Et. Al. Contabilidade publica: de acordo as novas normas brasileiras de contabilidade aplicada ao setor publico e Lei de Responsabilidade Fiscal. 1ª ed. São Paulo: Atlas. 2011.

SILVA, Lino Martins. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo. 9ª ed. São Paulo: Atlas. 2011.  


	MÉTODOS QUANTITATIVOS APLICADOS A CONTABILIDADE 

	Ementário
	Conceitos estatísticos básicos. Número Índice. Amostragem. Intervalo de confiança dos parâmetros. Testes de Hipóteses. Regressão e Correlação Simples. Testes de significância. Análise de variância. Aplicações a problemas reais.. 

	Referências básicas
	ALENCAR FILHO, E. Iniciação à Lógica Matemática. 18. ed. Editora Nobel, 2000.

CORRAR, J. L. et. al. Pesquisa Operacional para Decisão em Contabilidade e Administração. São Paulo: Atlas, 2008.

SOARES, Edvaldo. Fundamentos de lógica: elementos de lógica formal e teoria da argumentação. São Paulo: Atlas, 2003.

	Referências complementares
	CORRAR, Luiz J. PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria; Análise multivariada para os cursos de administração, ciências contábeis e economia. São Paulo: Atlas, 2007.
BRUNI, Adriano Leal. SPSS: Guia Prático para Pesquisadores. 1ª edição. São Paulo: Atlas, 2012.
BUSSAB, Wilton de O.; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2002.

SIQUEIRA, José de Oliveira. Fundamento de métodos quantitativos – aplicados em administração, contabilidade e atuaria. São Paulo. Saraiva. 2011.
 SILVA, Hermes Medeiros da; Et. Al. Estatisticas: para os cursos de economia administração e ciências contábeis. 4ª ed. São Paulo: Atlas. 2010.

	MARKETING

	Ementário
	Noções Gerais de Marketing. Planejamento Estratégico e Controle de Marketing. Razão de Ser da Empresa. Fatores Críticos de Sucesso. Estratégia de Marketing de: Bens, Produtos e Serviços, Preços, Distribuição, Vendas e Composto Promocional. Marketing de Serviços Contábeis

	Referências básicas
	KOTLER, Philip. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1998.

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing: conceitos, exercícios e casos. 4 ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

PINHEIRO, Duda. Comunicação integrada de marketing: gestão dos elementos de comunicação, suporte às estratégias de marketing e de negócios da empresa. São Paulo: Atlas, 2005.

	Referências complementares
	BIRD, Drayton. Bom senso em marketing direto, 2.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2000. 
PINHO, Judith Rafaelle Oliveira. Comunicação em marketing: princípios da comunicação mercadológica. 10 ed. São Paulo: Papirus, 2009.

VAZ, Nuno Gil. Marketing institucional: o mercado de ideias e imagens.São Paulo: Pioneira, 1995. 

CASTELAR, Mario. O marketing da nova geração: como repetir em um mundo globalizado e interconectado, Rio de Janeiro: Campus, 2009.

BERRY,Leonard L. Servico de marketing Competindo através da qualidade. 3 ed. Rio de Janeiro: Campus,1995.


	QUINTO período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	
	

	Contabilidade Industrial
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	-

	Contabilidade Avançada 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	-

	Métodos Quantitativos Aplicados a Contabilidade 
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	-

	Contabilidade Governamental
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	-

	Optativa II
	4
	
	-
	4
	60
	50
	Teórico-prático
	-

	Contabilidade aplicada às entidades do Terceiro Setor
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	-

	SUBTOTAL
	16
	4
	0
	20
	360
	320
	


	CONTABILIDADE INDUSTRIAL

	Ementário
	Métodos de Custeio. Custeio Variável e Custeio de Absorção. Análise de Custo/Volume/Lucro. Margem de Contribuição. Análise do Ponto de Equilíbrio. Margem de Segurança. Custeio Baseado em Atividades.  Controle, Custos Controláveis e Custos Estimados. Custo Padrão. Análise de Variâncias de Custos.

	Referências básicas
	CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso básico de contabilidade de custos. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2009.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2010.
LEONE, George; LEONE, Rodrigo. Curso de Contabilidade de Custos. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1983.

	Referências complementares
	ATKINSON, Anthony A.;ET AL. Contabilidade Gerencial. 1 Ed. São Paulo: Atlas, 2000.  
BRUNI, Adriano Leal. Administração de custos, preços e lucros. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2008.
SANTOS. Joel J. Contabilidade e Análise de Custos. 4 Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
KAPLAN, Robert S.; COOPER, Robin. Custo e desempenho. São Paulo: Futura, 1998.
IUDICIBUS, Sérgio de. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas. 1984.




	CONTABILIDADE AVANÇADA 

	Ementário
	Aprofundamentos sobre as Normas Internacionais de Contabilidade: Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de Separadas; Informações das Demonstrações Contábeis; Divulgação sobre Partes Relacionadas; Subvenção e Assistência Governamental; Custos de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários; Pagamento Baseado em Ação; Contratos de Seguro; Ativo Não Circulante mantido para Venda e Operação Descontinuada; Investimentos em Coligada e em Controlada; Investimento em Empreendimento Controlado em Conjunto (Joint Venture); Benefícios a Empregado; Combinação de Negócios; Contratos de Construção; Demonstração Intermediária; Demonstrações por Segmento; Eventos Subsequentes; Demonstrações Consolidadas; A Contabilidade e a Governança Corporativa. 

	Referências básicas
	IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

NEVES, Silvério das. VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Avançada. 16ª edição. São Paulo: Editora Frase, 1998.

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Avançada. 3 ed. São Paulo: Saraiva. 2003.

	Referências complementares
	SANTOS, Jose Luiz dos. FERNANDES, Luciane Alves. SCHMIDT, Paulo. Contabilidade Avançada: Aspectos Societários e Tributários. 1ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2003.

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Resolução de Sociedade e Avaliação do Patrimônio na Apuração de Haveres. 5 ed. Curitiba: Juruá, 2012.

REIS, Luciano Gomes de. Et Al. Manual de Contabilização de Tributos e Contribuições Sociais. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

ALMEIDA, Marcelo Cavalcante. Contabilidade Avançada: textos exemplos e exercícios resolvidos. 3ª ed. São Paulo: Atlas. 2013.

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade Avançada: Textos e Testes com respostas. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

	

	CONTABILIDADE APLICADA 

	Ementário
	Contabilidade das Empresas Prestadoras de Serviços: Transportes, Seguros, Sindicatos, Associações, Entidades Filantrópicas, Comércio Exterior e Correlatos. Características Contábeis. Legislação Tributária. Registros de Operações Típicas. Controle e Informações. Demonstrações Contábeis.

	Referências básicas
	FIPECAFI – Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010.

FERREIRA, A. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Atlas. 2011.

NIYAMA, J. K. Contabilidade das Instituições Financeiras. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

	Referências complementares
	IUDÍCIBUS, Sérgio de. LOPES, Alexandro Broedel. Teoria Avançada da Contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Avançada. 3 ed. São Paulo: Saraiva. 2012.

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

KAPLAN, Robert S.; COOPER, Robin. Custo e desempenho. São Paulo: Futura, 1998.
CORRAR, J. L. et. al. Pesquisa Operacional para Decisão em Contabilidade e Administração. São Paulo: Atlas, 2008.


	CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL

	Ementário
	Estrutura conceitual da Contabilidade Aplicada ao Setor Público, incluindo: Princípios Contábeis; campo de aplicação, objetivo, objetivos, função social, patrimônio público, plano de contas; lançamentos típicos, elaboração e análise das demonstrações contábeis, custos e controle interno sob a ótica contábil.

	Referências básicas
	BERTASSI, André Luís; CILLO, André Roberto; BENEDICT, Gideon Carvalho de.  Lei de Responsabilidade Fiscal - Efeitos nas Finanças Públicas nas Capitais dos Estados Brasileiros. Curitiba: Juruá Editora, 2012. 
ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do setor público. 1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo. 9. ed.  São  Paulo: Atlas, 2004.

	Referências complementares
	ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão Municipal. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2005.

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE.  Normas brasileiras de contabilidade técnicas aplicadas ao setor público. 

KOHAMA, H. Contabilidade Pública: Teoria e Prática. 12 Ed., São Paulo: Atlas, 2012.

SILVA, Fernando Resende da. Finanças públicas: São Paulo: Atlas, 2001.

PEREIRA, J. M. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010.


	CONTABILIDADE APLICADA ÀS ENTIDADES DO TERCEIRO SETOR

	Ementário
	Introdução ao Terceiro Setor. Aspectos Conceituais. Constituição e Funcionamento. Legislação e Tributação do Terceiro Setor. Sistema de Contabilidade para Organizações do Terceiro Setor. Eventos Econômicos. Plano de Contas. Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas.

	Referências básicas
	OLAK. Paulo Arnaldo Contabilidade para entidades sem fins lucrativos (terceiro Setor) 1ª Ed. São Paulo, 2006. 

ARAÚJO, Osório Cavalcanti. Contabilidade para organizações do terceiro setor. 1 ed. São Paulo: 2010. 

OLIVEIRA, Aristeu de. ROMÃO, Valdo. MANUAL DO TERCEIRO SETOR E INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS: Trabalhista, Previdenciária, Contábil e Fiscal. 3 ed. São Paulo: 2011. 

	Referências complementares
	TAKESHY Tachizawa. ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS E TERCEIRO SETOR: Criação de ONGs e Estratégias de Atuação. 5 ed. São Paulo: 2012.

SLOMSKI, Valmor; REZENDE, Amauri José Et. Al. Contabilidade do Terceiro Setor. São Paulo: Atlas. 2012. 

OLAKA, Paulo Arnaldo; NASCIMENTO Diogo Toledo do. Contabilidade para entidades sem fins lucrativos. 3ª ed. São Paulo: Atlas. 2010. 

OLIVEIRA , Aristeu de. Manual do Terceiro setor instituições religiosas: trabalhistas previdenciárias, contábil e fiscal. 4ª ed. São Paulo: Atlas. 2014.

RODRIGUES, Aldenir Ortiz. Contabilidade do 3º setor. 3ª ed. São Paulo: Editora IOB, 2014.


	SEXTO período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	
	

	Análise de Sistemas Contábeis
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	-

	Análise das Demonstrações Contábeis
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	

	Contabilidade das Empresas Imobiliárias
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	

	Teoria da Contabilidade
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	

	Optativa III
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Teórico-prático
	

	Organizações e Métodos
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Básica
	-

	SUBTOTAL
	20
	2
	0
	22
	360
	310
	



	ANÁLISE DE SISTEMAS CONTÁBEIS

	Ementário
	Fundamentos da Teoria de Sistemas.  Aplicação no Processo de Análise e Criação dos Sistemas de Informações: Convencionais e Computadorizados. Sistemas de Informações Econômico-Financeiras dentro de uma visão atual e a sua Influência para a sobrevivência e desenvolvimento das Organizações.

	Referências básicas
	PADOVEZE, Clovis Luís. Sistemas de Informações Contábeis, fundamentos e análise. São Paulo: 5 Ed. São Paulo: Atlas, 2009.

GIL, Antônio de Loureiro; BORGES, Tiago Nascimento; BIANCOLINO, Cesar Augusto. Sistemas de Informações Contábeis. São Paulo: Editora Saraiva. 2010. 

GONÇALVES, Rosana C. M. Grillo;  RICCIO, Edson Luiz. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: Ênfase em Controladoria e Contabilidade. 1ª Ed.São Paulo: Atlas, 2009. 

	Referências complementares
	ATKINSON, Anthony A. ET AL. Contabilidade Gerencial. 3 Ed. São Paulo: Atlas, 2011.  
OLIVEIRA, Antonio Benedito Silva. Controladoria: Fundamentos do Controle Empresarial. 1ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2009.

BOGHI, Claudio. SITSHUKA, Ricardo. Sistema de Informação: um enfoque gerencial. São Paulo: Atlas. 1996.

LAUDON, Kenneth c.; LAUDON Jane P. Sistema de informação: administrando empresa digital. 5ª ed. São Paulo: Prentice Hall. 2004. 

STAIR, Ralph M.; REINOLDS, George W. Princípios de Sistema de informação. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC. 2002.  

	ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

	Ementário
	Objetivos da análise contábil. Estrutura das Demonstrações Contábeis: aspectos legais e práticos. Análise horizontal e vertical. Análise através de índices. Índice padrão. Alavancagem operacional e financeira. Análise dinâmica do capital de giro. Taxa de retorno de Investimento. Analise de crédito: Risco e Política.

	Referências básicas
	BERTI, Anélio. SAVI, Jurandir. Introdução à Análise de Balanços. Curitiba: Juruá, 2012.

MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis: Contabilidade Empresarial. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

SILVA, Alexandre Alcântara. Estrutura, Análise e Interpretação das Demonstrações Contábeis. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

	Referências complementares
	LINS, Luiz dos Santos; FILHO, Francisco José. Fundamentos e Análise das Demonstrações Contábeis: uma abordagem interativa. 1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2012.

MARTINS, Eliseu. Et Al. Análise Avançada das Demonstrações Contábeis: Uma abordagem crítica. 1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços: Abordagem básica e gerencial. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2003.

PADOVEZE, Clovis Luis. Sistemas de Informação contábeis, fundamentos e análise. 5ª ed. São Paulo: Atlas. 2009. 

BRAGA, Hugo Rocha. Demonstrações contábeis, estrutura análise interpretação. 7ª ed. São Paulo: Atlas. 2012;


	CONTABILIDADE DAS EMPRESAS IMOBILIÁRIAS

	Ementário
	Conceito. Objetivo. Os Registros Contábeis das Empresas Construtoras e Imobiliárias. Os Materiais de Construção e os Imóveis Destinados à Venda. Apuração dos Custos das Obras Realizadas. Empreitadas. Financiamentos dos Imóveis. Avaliação de Imóveis. Apuração dos Resultados. Demonstrações Contábeis. Declaração de Imposto de Renda Pessoa Jurídica

	Referências básicas
	FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISAS CONTÁBEIS, ATUARIAIS E FINANCEIRAS. Manual de contabilidade das sociedades por ações: aplicável também às demais sociedades. 3. Ed. rev. Atual. São Paulo: Atlas, 1990. 763 p.

GOUVEIA, Nelson. Contabilidade. 2. Ed. São Paulo: McGraw- Hill, 1982. 627 p.

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. São Paulo: Atlas, 1982.

	Referências complementares
	IUDÍCIBUS, Sérgio de; RAMOS, Alkíndar de Toledo; KANITZ, Stephen, et. al. Contabilidade introdutória. 6 ed. São Paulo: Atlas, 1983..

BRAGA, Ivan Storino. Manual de contabilidade imobiliária/ construção civil e seus aspectos teóricos- práticos. Rio de Janeiro, 1989
SCHERRER, Alberto Manoel. Contabilidade imobiliária: abordagem sistêmica, gerencial e fiscal. 4ª ed. São Paulo: Atlas. 2014.

COSTA, Magnos Amaral da. Contabilidade da construção civil e atividade imobiliária. 2ª ed. São Paulo: Atlas. 2005.

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 



	TEORIA DA CONTABILIDADE

	Ementário
	Contabilidade Positiva: Conceitos, Premissas e Características A busca de princípios. Estrutura conceitual da contabilidade. Ambiente econômico da contabilidade. O processo de tomada de decisão. Estabelecimento de normas contábeis. Conceito de lucro. Receitas, despesas, ganhos e perdas. Ativo e sua avaliação. Passivo e sua mensuração. Patrimônio líquido. Evidenciação Contábil

	Referências básicas
	HENDRIKSEN, Eldon; e VAN BREDA, Michael. Teoria da Contabilidade. (trad.) São Paulo: Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. LOPES, Alexandro Broedel. Teoria Avançada da Contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

SILVA, César Augusto Tibúrcio; NIYAMA, Jorge Katsumi. Teoria da contabilidade. 2 Ed. São Paulo: Atlas, 2011.

	Referências complementares
	NEPOMUCENO, Valério. Teoria da Contabilidade: Uma abordagem histórico-cultural. Curitiba: Juruá, 2008.

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. MARTINS, Wilson Thomé Sardinha. História do Pensamento Contábil - com ênfase na História da Contabilidade Brasileira. Curitiba: Juruá. 2009.

SÁ, Antônio Lopes. Teoria da Contabilidade 5ª ed. São Paulo: Atlas. 2010. 

SUNDER, Shyam. Teoria da contabilidade e do controle. São Paulo: Atlas. 2014.

COELHO, Claudio Ulysses Ferreira.; LINS, Luis dos Santos. Teoria da contabilidade: abordagem contextual, histórica e gerencial. 1ª São Paulo: Atlas, 2010. 


	ORGANIZAÇÕES E MÉTODOS

	Ementário
	Abordagem: Sistêmica e Contingencial. Estrutura Organizativa. Tipos de Estruturas. Departamentalização. Os Poderes. Delegação. Centralização e Descentralização. Direção. Elaboração do Plano de Desenvolvimento e Reorganização. Desenvolvimento Organizacional. Estudos dos Métodos. Análise de Distribuição do Trabalho. Formulários. Lay-Out. estudos de Tempos e Movimentos. Análise Administrativa

	Referências básicas
	ARAÚJO, Luis Cesar G. de. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias de gestão organizacional. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2008.

CURY, Antonio. Organização e métodos: perspectiva comportamental e abordagem contingencial. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1990.

LUIS, Sinclayr. Organização e técnica comercial: introdução a administração. São Paulo:Saraiva, 1993.

	Referências complementares
	CHINELATO FILHO, João. O&M integrado a informática. 6 ed. São Paulo: LTC, 1994.

ROCHA, Luiz Oswaldo Leal da. Organização e Métodos: uma abordagem prática. 6 ed. São Paulo: Atlas,1987.

MALANDRO, Loretta. Estratégias de comunicação: a linguagem dos líderes. São Paulo: Phorte, 2004.

MCCOOL, Joseph Daniel. Escolhendo líderes: como os recrutadores de executivos orientam, dirigem e inovam na busca global por talentos. São Paulo: Saraiva, 2010.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 3 ed. Rio de janeiro: Campus, 2008.


	SÉTIMO período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	
	

	Auditoria Financeira
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	-

	Contabilidade Tributária
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	-

	Prática Contábil
	-
	2
	-
	2
	60
	60
	Teórico-Prático
	-

	Contabilidade Socioambiental
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	-

	TCC – Projeto
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Teórico-Prático
	-

	Estágio Curricular
	-
	-
	8
	8
	360
	360
	Teórico-Prático
	-

	SUBTOTAL
	14
	3
	8
	25
	660
	625
	


	AUDITORIA FINANCEIRA

	Ementário
	Introdução ao Estudo de Auditoria Contábil. Teoria da Prova Auditorial. Estudo das Finalidades da Auditoria. Aspectos Teóricos e Práticos das Normas de Auditoria e Princípios Fundamentais de Contabilidade. Sistemas de controles Internos. Revisão das Normas Técnicas de Contabilidade.  Procedimentos Utilizados na Revisão das Demonstrações Contábeis. 

	Referências básicas
	ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno e completo. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2003.

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria contábil: teoria e prática. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

PEREIRA, Alexandre Demétrius. Auditoria das Demonstrações Contábeis: Uma abordagem Jurídica e Contábil. 1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

	Referências complementares
	ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de impostos e contribuições: IRPJ, CSLL, PIS/PASEP, COFINS, ICMS, IPI, ISS. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Auditoria de demonstrações contábeis: normas e procedimentos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1998.

LINS, Luis dos Santos. Auditoria: Uma abordagem Prática com ênfase na Auditoria Externa. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas de auditoria independente das demonstrações contábeis – NBC P-1 P-3 e T 11.2.5.1. dez. 1997. 

__________Normas profissionais do auditor interno. Portaria nº 781, de 24 mar. 1995. 


	CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA

	Ementário
	Evolução do Sistema Tributário Nacional. Sistema Constitucional Tributário Brasileiro. Fatos Geradores, Contribuintes e Responsáveis, Bases de Cálculo e Alíquotas dos impostos e contribuições sociais devidos pelas Pessoas Jurídicas. Contabilização dos Impostos e Contribuições Sociais. Obrigações Tributárias Principais e Acessórias dos Contribuintes Pessoas Jurídicas, inclusive Obrigações Previdenciárias e Trabalhistas. Jurisprudência Judicial e Administrativa concernentes aos Impostos e Contribuições Sociais. 

	Referências básicas
	BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento tributário. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

REZENDE, Amaury José; PEREIRA, Carlos Alberto; ALENCAR, Roberta Carvalho. Contabilidade tributária: entendendo a lógica dos tributos e seus reflexos sobre os resultados das empresas. São Paulo: Atlas, 2010.

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

	Referências complementares
	CHAVES, Francisco Coutinho. Planejamento tributário na prática: gestão tributária aplicada. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

MACHADO, Hugo de Brito. Crimes contra a ordem tributária. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

OLIVEIRA, Luís Martins de; CHIEREGATO, Renato; PEREZ Jr, José Hernandez; GOMES, Marliete Bezerra. Manual de contabilidade tributária: textos e testes com as respostas. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

REIS, Luciano Gomes dos; GALLO, Mauro Fernando; PEREIRA, Carlos Alberto. Manual de contabilização de tributos e contribuições sociais. São Paulo: Atlas, 2010.

MACHADO, Hugo de Brito. Curso de direito tributário. 81ª ed. São Paulo: Malheiros, 1993.

	

	PRÁTICA CONTÁBIL

	Ementário
	Instalação e organização do escritório contábil. Elaboração e preparação do processo de constituição e legalização de empresas nos órgãos competentes. Documentário contábil, fiscal e trabalhista. Escrituração comercial, fiscal, trabalhista. Apuração de resultados. Calendário tributário. Declarações e informações. Levantamento de balancete. Apresentação das demonstrações financeiras.

	Referências básicas
	IUDICIBUS, Sérgio de; MARION, Jose Carlos. Contabilidade Comercial: atualizado conforme novo código civil. São Paulo: Atlas, 1995. 

Guia IOB Contábil –IOB Thomson

Boletim IOB – IOB Thomson

	Referências complementares
	CONSELHO Federal de Contabilidade. Manual de procedimentos Contábeis para Micro e Pequenas Empresas. 

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Curso Prático de Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Tributos Conexos. 12ª ed. São Paulo: Frase, 2011.
SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. MARTINS, Wilson Thomé Sardinha. História do Pensamento Contábil - com ênfase na História da Contabilidade Brasileira. Curitiba: Juruá. 2009.
IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
CORRAR, J. L. et. al. Pesquisa Operacional para Decisão em Contabilidade e Administração. São Paulo: Atlas, 2008.


	CONTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

	Ementário
	Responsabilidade Social. Responsabilidade social nas empresas. Gestão ambiental. Sistema de Gestão Ambiental (SGA); Contabilidade Ambiental. Gastos, ativos, passivos e receitas ambientais.  Contabilização de eventos ambientais. Relatórios de Sustentabilidade no Brasil e no mundo. Balanço Social.  Modelo de Balanço Social. Indicadores do Balanço Social.  Demonstração do Valor Adicionado (DVA).

	Referências básicas
	NEVES, Lafaete Santos. Org. Sustentabilidade. Curitiba: Jurua, 2011.

FERREIRA, A. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Atlas. 2003.

TINOCO, J. Balanço Social e Relatórios de Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2004.

	Referências complementares
	KRAEMER, T. Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2004.

RIBEIRO, M. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Saraiva, 2005.

SILVA, C; FREIRE, F.(Org.) Balanço social: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2001.

MARION, José Carlos. Contabilidade a controladoria em Agrobusiness. São Paulo: Atlas. 1996. 

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

	

	TCC – PROJETO

	Ementário
	A ciência e seus princípios fundamentais. Conceito de pesquisa. Como encaminhar uma pesquisa. Tipologia de trabalhos científicos: projeto, monografia, dissertação, tese e relatórios. Estrutura e normalização de trabalhos acadêmicos conforme as normas da ABNT. Elaboração da primeira fase do Trabalho de Curso, sob orientação docente.

	Referências básicas
	BOOTH, Wayne C; COLOMB, Gregory G; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 2. ed São Paulo: Martins Fontes, 2005.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005.

	Referências complementares
	ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos: guia prático para elaboração e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000.

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 15. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002.
ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724. Informação e documentação. Trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.

____. NBR 6023. Informação e documentação: referências; elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

____. NBR 10520. Informação e documentação: citações em documentos Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

____. NBR 6028. Informação e documentação: resumo, apresentação: Rio de Janeiro ABNT, 2003


	ESTÁGIO CURRICULAR

	Ementário
	Atividade de observação e atuação do aluno, realizada em um dos segmentos previstos no Art. 12 do Regulamento do Estágio Supervisionado, na área da instituição concedente. Desenvolvimento de atividades programadas junto à instituição concedente conforme plano de estágio.

	Referências básicas
	FIPECAFI – Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010.

RUSSO, Francisco. OLIVEIRA, Nelson de. Manual Prático de Constituição de Empresas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

CFC – Normas Brasileiras de Auditoria e Normas Profissionais do Auditor Independente e Interno NBC TA; NBC PA; NBC PI; NBC T 12.

	Referências complementares
	FABRETTI, Laudio Camargo. Simples Nacional: Estatuto Nacional das Microempresas. São Paulo: Atlas, 2007.
OLIVEIRA, Aristeu de. Consolidação da Legislação Previdenciária. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

PEREZ JR. José Hernandez. BEGALLI, Glaucos Antônio. Elaboração das Demonstrações Contábeis. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

SCHIMIDT, Paulo (organizador). Controladoria: agregando valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman, 2004.

PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Auditoria de demonstrações contábeis: normas e procedimentos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.


	oitAVo período

	COMPONENTE CURRICULAR
	Créditos
	Carga Horária
	FORMAÇÃO
	Pré- requisito

	
	T
	P
	E
	Total
	Horas Aula
	Horas Relógio
	
	

	Controladoria
	4
	-
	-
	4
	60
	50
	Profissional
	

	Auditoria Operacional
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	

	Contabilidade Rural
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	

	Perícia Contábil
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	

	Planejamento e Orçamento Empresarial
	2
	1
	-
	3
	60
	55
	Profissional
	

	Atividades Complementares
	16
	-
	-
	16
	240
	240
	Teórico-Prático
	-

	SUBTOTAL
	28
	4
	0
	32
	540
	510
	


	CONTROLADORIA

	Ementário
	Conceitos Básicos de Controladoria. Funções da Controladoria. O papel do Controller. Planejamento Estratégico e Operacional. Planejamento Financeiro. Técnicas de Análise de Investimentos. Ferramentas de Gestão.  Avaliação de Desempenho Organizacional. Teoria da Agência e Governança Corporativa. Sistemas de Controles Internos.

	Referências básicas
	LUNKES, R; SCHNORRENBERGER, D. Controladoria: na Coordenação dos Sistemas de Gestão. São Paulo: Atlas, 2009.

NASCIMENTO, Auster; REGINATO, Luciane. Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional. São Paulo: Atlas, 2007.

OLIVEIRA, Luís Martins, Perez Jr., José Hernandez, Silva, Carlos Alberto dos Santos. Controladoria Estratégica. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2007.

	Referências complementares
	SCHIMIDT, Paulo (organizador). Controladoria: agregando valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman, 2004.

MORANTE, Antônio Salvador; JORGE, Fauzi Timaco. Controladoria: análise financeira, planejamento e controle orçamentário. São Paulo: Atlas, 2008.

NASCIMENTO, Auster Moreira; REGINATO, Luciane. Controladoria: um enfoque na eficácia organizacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.


	AUDITORIA OPERACIONAL

	Ementário
	Auditoria operacional Interna e Externa.  Auditoria Contábil, fiscal e de Sistema. Procedimentos de Auditoria. Auditoria por Amostragem.  Exames de Saldos Contábeis. Planejamentos de Auditoria.  Organização de Serviços de Auditoria.  Relatórios e Pareceres de Auditoria..

	Referências básicas
	ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de impostos e contribuições: IRPJ, CSLL, PIS/PASEP, COFINS, ICMS, IPI, ISS. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria contábil. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno e completo. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

	Referências complementares
	ATTIE, William. Auditoria: conceitos e aplicações. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1998.

PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Auditoria de demonstrações contábeis: normas e procedimentos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

LINS, Luis dos Santos. Auditoria: Uma abordagem Prática com ênfase na Auditoria Externa. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

MAUTZ, Robert Kuhn. Princípios de Auditoria (Tradução Hilário Franco). v. 2. São Paulo: Atlas.1985. 

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

	CONTABILIDADE RURAL

	Ementário
	Contabilidade Rural e seu campo de atuação. O patrimônio da Empresa Rural. Plano de Contas. Operações Típicas da Empresa Rural. Contabilidade Agrária e Contabilidade Pecuária. Fluxo Contábil. Depreciação. Amortização. Exaustão. Custos. Imposto de Renda. Plano de Contas na Agropecuária. Fluxo de Caixa no Setor Rural.

	Referências básicas
	CALLADO, Antonio André Cunha. Agronegócio. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2011.

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

MARION, José Carlos Marion. Contabilidade Rural: Contabilidade Agrícola, Contabilidade Pecuária e IRPJ. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2005.

	Referências complementares
	OLIVEIRA, Neuza Corte de. Contabilidade do Agronegócio.  2 ed. Curitiba: Juruá, 2010.

SANTOS, Gilberto José dos. Et Al. Administração de Custos na Agropecuária. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

SANTOS, José Odálio dos. Análise de Crédito: Empresas, Pessoas Físicas, Agronegócio e Pecuária. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 


	PERÍCIA CONTÁBIL

	Ementário
	Normas da Perícia Contábil. Legislação Profissional da Pericia Contábil. Perícias Judiciais e extrajudiciais. Planejamento dos Trabalhos de Perícia Contábil. Procedimento da Perícia da Contábil. Laudo Pericial. Prática de Perícia Contábil. Medição e Arbitragem.

	Referências básicas
	SÁ, Antonio Lopes de. Perícia Contábil. 7 ed. Curitiba: Juruá, 2005. 

SANTOS, José Luiz dos; GOMES, José Mário Matsumura; SCHMIDT, Paulo. Manual de Práticas Contábeis: Aspectos Societários e Tributários. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2011.

SOUSA, Sergio Henrique Miranda de. GARCIA, Cristiane. Perícias na Prática. Curitiba: Juruá, 2010. 

	Referências complementares
	ALBERTO, Valder Luiz Palombo.  Perícia Contábil. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

MAGALHÃES, Antonio de Deus F.; SOUZA, Clóvis de; FAVERO, Hamilton Luiz, LONARDONI, Mário. Perícia Contábil: Uma Abordagem Teórica, Ética, Legal, Processual e Operacional. Casos Praticados. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2008. ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Perícia Contábil. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

LUNKES, Irtes Cristina; MAGALHÃES, Antônio de Deus F. Perícia Contábil nos processo cível e trabalhista. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 


	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

	Ementário
	A Natureza e o Conteúdo do Planejamento. Política, Diretrizes, Objetivos e Metas. Diagnóstico Estratégico. Estratégias e Táticas Empresariais. Orçamentos: definições, vantagens e limitações. Orçamentos de Resultados. Orçamento de Capital. Orçamento de Caixa. Controle Empresarial.

	Referências básicas
	VIEIRA, Marcos Villela. Administração estratégica do capital de giro. São Paulo: Atlas, 2005.

FISCHMANN, Adalberto A. Planejamento estratégico na prática. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1991.

PORTER, Michael E. Estratégia competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 2004.

	Referências complementares
	ANTHONY, Robert N. Sistemas de controle gerencial. São Paulo: Mc Graw Hill, 2006.

ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Manual de planejamento estratégico : desenvolvimento de um plano estratégico com a utilização de planilhas excel. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2003.

DRUCKER, Peter F. O melhor de peter drucker: a administração. São Paulo: Nobel, 2001.

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática : mitos e verdades do empreendedor de sucesso. Rui de Janeiro: Campus, 2007.

VIEIRA, Marcos Villela. Administração estratégica do capital de giro. São Paulo: Atlas, 2005.


Ementário e Bibliografias dos Componentes Curriculares Optativas
	Componentes curriculares OPTATIVAS 

	Componente curricular
	Créditos
	Carga-horária
	Pré-requisito

	Administração de Produção
	04
	60
	-

	Análise de investimentos
	04
	60
	Administração Financeira

	Comunicação Empresarial
	04
	60
	-

	Contabilidade de Hotelaria e Turismo
	04
	60
	Contabilidade Básica 

	Contabilidade Hospitalar
	04
	60
	Contabilidade Básica 

	Direito Administrativo
	04
	60
	-

	Economia Brasileira
	04
	60
	-

	Elaboração e Análise de Projetos
	04
	60
	-

	Finanças comportamentais
	04
	60
	-

	Inglês Instrumental
	04
	60
	-

	Instituição do Direito Público e Privado
	04
	60
	-

	Jogos de empresas
	04
	60
	-

	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	04
	60
	-

	Mercado de capitais
	04
	60
	-

	Microinformática
	04
	60
	-

	Noções de Atuarias
	04
	60
	-

	Pesquisa operacional
	04
	60
	-

	Política de Negócios
	04
	60
	-

	Teoria dos Ajustamentos contábeis do lucro
	04
	60
	-

	Tópicos de Matemática
	04
	60
	

	
	
	
	-

	
	
	
	

	
	
	
	

	ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO

	Ementário
	Noções sobre Sistema de Produção. Planejamento de Produção (Diagrama de Análise e Fluxograma para Distribuição do Trabalho), Lay-Out. Logística e Controle da Produção. Garantia de Produtos: Custo, Racionalização e Qualidade.

	Referências básicas
	MAYER, Raymond R. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 1992.

BATEMAN, Thomas. Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 1998.
LODI, João Bosco. Administração por objetivos. 6.ed. São Paulo: Pioneira, 1978.

	Referências complementares
	SILVA, Adelphino Teixeira da. Administração e controle. 10 ed. São Paulo: Atlas, 1997.

CHIAVENATO, Idalberto. Administração teoria, processo e prática. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 1994.

ANTHONY, Robert N. Sistemas de controle gerencial. São Paulo: Mc Graw Hill, 2006.
FERREIRA, Ademir Antônio. Gestão Empresarial: de Taylor aos nossos dias. 1 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 3 ed. Rio de janeiro: Campus, 2008.
BATEMAN, Thomas S. Administração: construindo vantagem competitiva. 1 ed. São Paulo: Atlas, 1998.


	ANÁLISE DE INVESTIMENTO

	Ementário
	A empresa e a decisão de investimentos. Princípios de matemática financeira. Amortização de dividas. Métodos de análise e seleção de investimentos. Depreciação e imposto de renda. Substituição de equipamentos. Múltiplas alternativas de investimento. Risco e incerteza. Flexibilidade da gestão e opções reais.

	Referências básicas
	BRUNI, A.L.; FAMA, R. As decisões de investimento. São Paulo : Atlas, 2003.

CASAROTTO FILHO, N.; KOPITTKE, B.H. Análise de investimentos. 11 ed. São Paulo : Atlas, 2010.

SOUZA, A.; CLEMENTE, A. Decisões financeiras e análise de investimentos. 5 ed. São Paulo : Atlas, 2004.

	Referências complementares
	BREALEY, R.; MYERS, S.; ALLEN, F. Princípios de finanças corporativas. 8a. ed. São Paulo : McGraw-Hill, 2008.

PILÃO, N. E.; HUMMEL, P. R. V. Matemática financeira e engenharia econômica. São Paulo : Thomson, 2004.

POMPEO, J. N.; HAZZAN, S. Matemática Financeira. 6 ed. São Paulo : Saraiva, 2007.

PORTER, Michel. Estratégias competitivas. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 
KAPLAN, Robert S; COOPER, Robin. Custos e desempenho. São Paulo: Futura, 1998.


	Comunicação empresarial

	Ementário
	Histórico da comunicação empresarial. Comunicação e globalização. Estruturas organizacionais na comunicação empresarial. Comunicação empresarial e seus principais conceitos. Gerenciamento da comunicação. Avaliação do resultado da comunicação. Comunicação Interna, Mercadológica e Institucional.

	Referências básicas
	BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: políticas e estratégias. São Paulo: Saraiva, 2009.

FIGUEIREDO, Rubens; NASSAR, Paulo. O que é comunicação empresarial. São Paulo, 1995. (Coleção Primeiros Passos).

MACARENCO, Isabel; TERCIOTTI, Sandra Helena. Comunicação empresarial na prática. São Paulo: Artmed Bookman, 2009. 

	Referências complementares
	NASSAR, P.; FIGUEIREDO, R. O que é a comunicação empresarial. Sao Paulo: Brasiliense, 1995. 

NEVES, Roberto de Castro. Comunicação empresarial integrada: como gerenciar: imagem, questões públicas, comunicação simbólica, crises empresariais. Rio de Janeiro: Mauad, 2000.

SHIMP, Terence A. Comunicação integrada de marketing propaganda e promoção. 7 ed. São Paulo: Artmed Bookman, 2009.

FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 10ª Ed. São Paulo: Ática, 2005. 

FAULSTICH, Enilde. L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. Petrópolis: Vozes, 1988.

	CONTABILIDADE DE HOTELARIA E TURISMO

	Ementário
	Conceito. Histórico. Patrimônio Empresarial. Fatos Contábeis. Procedimentos Contábeis. Variações da Situação Líquida. Operações com Mercadorias. Ativo Imobilizado. Custos dos Serviços. Legislação Contábil. Demonstrações Contábeis. “Feedback” e Qualidade

	Referências básicas
	GUERRA, Luciano. Contabilidade Descomplicada. 2 ed. São Paulo:Saraiva, 2011.

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

	Referências complementares
	HOOG, Wilson Alberto Zappa. Contabilidade: Teoria Básica e Fundamental. Curitiba: Juruá, 2012.

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Manual de Contabilidade. 2 ed. Curitiba: Juruá, 2012.

GRONROOS, Christian. Marketing: gerenciamento e serviços. São Paulo: Campus, 2013. 
 PORTER, Michel. Estratégias competitivas. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 
KAPLAN, Robert S; COOPER, Robin. Custos e desempenho. São Paulo: Futura, 1998.


	CONTABILIDADE HOSPITALAR

	Ementário
	Organização e Contabilidade Hospitalar. Plano de Contas e Legislação específica sobre hospitais. Livros de escrituração. Registros Contábeis. Apuração de custos. Apuração de resultados e encerramento de exercício. Balanço patrimonial e demais relatórios contábeis.

	Referências básicas
	GUERRA, Luciano. Contabilidade Descomplicada. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2011.

IUDÍCIUS, Sérgio de; MARTINS. Et Al. MANUAL DE CONTABILIDADE 

 HYPERLINK "http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/webapp/detalhes_produto.aspx?prd_des_ean13=9788522459124"
SOCIETÁRIA: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

	Referências complementares
	HOOG, Wilson Alberto Zappa. Contabilidade: Teoria Básica e Fundamental. Curitiba: Juruá, 2012.

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Manual de Contabilidade. 2 ed. Curitiba: Juruá, 2012. 

LEONE, George S; G. Custos: planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas, 2010. 

HORNGREN, Charles T. Introdução a contabilidade gerencial. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 2001. 
GRONROOS, Christian. Marketing: gerenciamento e serviços. São Paulo: Campus, 2013. 


	economia brasileira

	Ementário
	Retrospecto da Formação Industrial Brasileira. O Processo de Substituição de Importações. A Dinâmica Recente do Desenvolvimento Capitalista no Brasil – Fases e Características. O Esgotamento do Modelo: Impasses e Perspectivas. Desenvolvimento Regional.

	Referências básicas
	BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello. O senhor e o unicórnio: a economia dos anos 80. São Paulo, Brasiliense, 1984. Cap. 2.

BRUM, Argemiro Jacob. O desenvolvimento econômico brasileiro. 5 ed. Petrópolis, Vozes, 1990.

CAMPOS, Roberto de Oliveira & SIMONSEN, Mário Henrique. A nova economia brasileira. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio, 1974...

	Referências complementares
	BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello e COUTINHO, Rerrata. (Org.) Desenvolvimento capitalista no Brasil: ensaios sobre a crise, Vol. 1 São Paulo, Brasiliense, 1982.

CANO, Wilson. Reflexões sobre o Brasil e a nova (des) ordem internacional. 2ª ed. Campinas S/P, UNICAMP/FAPESP, 1993.

CARDOSO DE MELLO, João Manuel. O capitalismo tardio: contribuição à revista crítica da Formação. 2012.

CAVALCANTE, Francisco; MISUMI, Jorge Yoshio; RUDGE, Luiz Fernando. Mercado de capitais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
SHANK, John K.; GOVINDARAJAN, Vijay. A revolução dos custos. Rio de Janeiro: Campus, 2007. 


	DIREITO ADMINISTRATIVO

	Ementário
	Gênese e Evolução Histórica do Direito. Direito Administrativo. Sujeito do direito. Pessoas Jurídicas Administrativas. Objeto do direito. Atos e Fatos Jurídicos. Atos Administrativos. Serviço Público. Autarquias. Sociedades de Economia Mista. Empresas Públicas. Fundações. Função Pública. Funcionário Público. Estatuto Público. Crimes Contra a Administração Pública.

	Referências básicas
	CRETELLA JÚNIOR, José. Curso de Direito Administrativo. Rio de Janeiro. Ed. Forense. 1975.

MARCELO, Caetano. Manual de Direito Administrativo. Rio de Janeiro. Ed. Forense. 1977.

MOREIRA NETO, Diogo de Figueiredo. Curso de Direito Administrativo. Rio de Janeiro. Ed. Forense. 1976. 

	Referências complementares
	MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. Malheiros Editores Ltda., 1994.

ZACANER, Weida. Consolidação e Invalidação dos Atos Administrativos, Ed. Revista dos Tribunais.

GASPARINE, Diógenes. Direito Administrativo. Ed. Saraiva, 1989.

MARIA SYLVIA ZANELLA DE PIETRO, Direito Administrativo. Ed. Atlas. S.A. 1989.

SUNDFELD, Carlos  Ari. Ato Administrativo Inválido, Ed. Revista dos Tribunais.

MOREIRA NETO, Diogo de Figueiredo.  Legitimidade. Discricionariedade Novas reflexões sobre os limites e Controle da Discricionariedade, de acordo com a Constituição de 1988, Ed. Forense.


	ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS

	Ementário
	Planos, Programas e Projetos. Mercado. Tamanho e Localização. Engenharia do projeto. Inversões, Custos e Receitas. Financiamentos. Taxa Interna de Retorno e Análise de Sensibilidade. Projetos do Setor Privado e Público. Aspectos Administrativos. Estudos de Casos. Introdução à Análise de Projeto.

	Referências básicas
	CAVALCANTI, Marly. Análise e elaboração de projetos de investimento de capital sob uma nova ótica. Curitiba-PR: Juruá, 2007.

WOILER, Samsão. Projetos: planejamento, elaboração, análise. 2. ed. São Paulo-SP: Atlas, 2008. 

SOUZA, Acilon Batista de. Projetos de investimento de capital: elaboração, análise e tomada de decisão. São Paulo-SP: Atlas, 2003.

	Referências complementares
	CONTADOR, Claudio R. Projetos sociais: avaliação e prática: impacto ambiental externalidades, benefícios e custos sociais. 4. ed. ampl. São Paulo-SP: Atlas, 2000.

ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos: guia prático para elaboração e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000.

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 15. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002.
ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724. Informação e documentação. Trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.

____. NBR 6023. Informação e documentação: referências; elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.


	
	Finanças comportamentais

	
	Ementário
	Visão geral das finanças. Desenvolvimento histórico das finanças. Filosofias de investimentos e tomada de decisões. Finanças tradicionais e modernas. Hipóteses de mercados eficientes. Teoria das perspectivas. Teoria da utilidade e comportamento racional. Finanças corporativas com investidores e/ou gestores irracionais. Aversão ao risco.

	
	Referências básicas
	ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

BARBEDO, Claúdio Henrique da Silveira; SILVA, Eduardo Camilo da. Finanças comportamentais: pessoas inteligentes também perdem dinheiro. São Paulo: Atlas, 2008.

CARMONA, Cjarles Ulisses de Montreuil. Finanças corporativas e mercados. São Paulo: Atlas, 2009.

	
	Referências complementares
	ANDREZO, Andréa F.; LIMA, Iran Siqueira. Mercado Financeiro: aspectos conceituais e históricos. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 10. ed. São Paulo: Pearson, 2004.

ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Randolph W.; JORDAN, Bradford D. Princípios de administração financeira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

HAYES, Samuel L. Finanças para gerentes. 5ª ed. Rio de Janeiro: Record. 2010. 

ANDREZO, Andrea Fernandes. Mercado financeiro: Aspectos históricos e conceituais. 2ª ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2002.  

	
	

	inglês instrumental

	Ementário
	Estudo das Estruturas Básicas da Língua Inglesa. Iniciação à Leitura em Inglês, de Textos Relacionados às Áreas das Ciências Contábeis. Inglês

	Referências básicas
	GANT, David and Mclarty, Robert Business Basic. Oxford University Press

GLOBO, Curso de Idiomas. Business English. São Paulo.

	Referências complementares
	Dictionary of the key business words and phrases used
MARTINEZ, Ron. Como falar tudo em inglês, fale a coisa certa em qualquer situação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000 – 47ª reimpressão. 


	INSTITUIÇÃO DO DIREITO PÚBLICO E PRIVADO

	Ementário
	Conhecimento as Principais  Instituições Jurídicas na Órbita do Direito Público e Privado. Generalidades Fundamentais do Direito Público e Privado. Personalidade. Capacidade e Estado. Direito Constitucional. Direito e as Modernas Correntes no Campo Social e Econômico. Direito Administrativo e suas Aplicações. Direito Penal

	Referências básicas
	MONTEIRO, Washington de Barro. Curso de Direito Civil. São Paulo: Saraiva.

REALE, Miguel. Lições Preliminares do Direito. Ed. José Bushatsky: São Paulo.

SOUTO, Maria Stella Vilela. ABC do Direito Penal. Editora Forense: Rio de Janeiro.

	Referências complementares
	OLIVEIRA, Edomir Martins de. Elementos do Direito. Editora José Bushatsky: São Paulo.

SILVA, José Afonso da. Curso de direito constitucional. 18ª ed. São Paulo: Malheiros. 2000. 

TEMER, Michel. Elementos de direito constitucional. 16ª ed. São Paulo: Malheiros. 2000.

TORRES, Ricardo Lobo. Curso de direito financeiro e tributário. 3ª ed. Rio de Janeiro: Renovar. 2003. 

PEREIRA, Caio Mario Silva. Instituições de direito civil. 19ª ed. Rio de Janeiro: Forense, 1998. V.1.


	Jogos de empresas

	Ementário
	Os Jogos através dos tempos. Desenvolvendo o aprendizado através dos Jogos. Introdução a Teoria dos Jogos: aplicação na gestão organizacional. Aplicando jogos nas empresas: o que são os jogos empresariais e como utilizá-los para a eficácia da gestão organizacional. O Jogo como instrumento de auxílio no pensamento estratégico e na capacitação profissional. Métodos, técnicas e desenvolvimento de jogos. Desenvolvimento de competências gerenciais por meio de jogos de negócios através da utilização de Softwares para simulação do ambiente competitivo organizacional. Simulações de situações organizacionais diversas através das dinâmicas grupais.

	Referências básicas
	FIANI, RONALDO. Teoria dos Jogos: para cursos de Administração e Economia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.

FOMM, Marcus Manoel. Simulação empresarial: um enfoque voltado para o processo. São Paulo: Univer cidade, 2004.

GRAMIGNA, Maria Rita. Jogos de Empresas e Técnicas Vivenciais. 2 ed. Sao Paulo: Thomson Learning , 2006

	Referências complementares
	AVI BERNI, Duilio de. Teoria dos Jogos: jogos de Estratégia, Estratégia Decisória, Teoria da Decisão. São Paulo: Ernesto Reichmann, 2004.

FREITAS FILHO, Paulo Jose de. Introdução à modelagem e simulação de sistemas: com aplicações em Arena. 2. ed.rev. e atual. Florianópolis: Visual Books, 2008.

MARINHO, Raul. Prática na teoria: aplicações da teoria dos jogos e da evolução aos negócios. São Paulo: Saraiva 2005.

TUBINO, D. F. Planejamento e Controle da Produção: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2007.


	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)

	Ementário
	Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua Brasileira de Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audio-visuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial.

	Referências básicas
	BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995.

COUTINHO, Denise. LIBRAS e Língua Portuguesa: semelhanças e diferenças. João Pessoa: Arpoador, 2000.

QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

	Referências complementares
	BRASIL. Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: MEC, 2005.

FELIPE, Tânia A. Libras em contexto. 7. ed. Brasília: MEC/SEESP, 2007.

SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998.

STRNADOVÁ, Vera. Como é ser surdo. Rio de Janeiro: Babel, 2000.



	Mercado de capitais

	Ementário
	Introdução ao sistema financeiro. Modelo de precificação de ativos financeiros (CAPM). Teoria do portfólio. Noções básicas de teoria da decisão. Títulos de mercados de capitais. Mercado de capitais e bolsa de valores. Mercado de renda variável e fixa. Captações no exterior. Operação de leasing, factoring, seguros e derivativos.

	Referências básicas
	GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 10 ed. São Paulo: Pearson, 2004.

ANDREZO, Andréa F.; LIMA, Iran Siqueira. Mercado financeiro: aspectos conceituais e históricos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

LIMA, Adilson Celestino de; CALLADO, Aldo Leonardo Cunha; CALLADO, Antônio Cunha; CARMONA, Charles Ulises de Montreuil; et al.. Finanças corporativas e mercados. São Paulo: Atlas, 2009.

	Referências complementares
	ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Randolph W.; JORDAN, Bradford D. Princípios de administração financeira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

HAYES, Samuel L. Finanças para gerentes. 5ª ed. Rio de Janeiro: Record. 2010. 

ANDREZO, Andrea Fernandes. Mercado financeiro: Aspectos históricos e conceituais. 2ª ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2002.

LAGIOIA, Umbelina Cravo Teixeira. Fundamentos do mercado de capitais. São Paulo: Atlas, 2007.


	microinformática

	Ementário
	O Sistema Operacional de Microcomputador. Banco de Dados. Processador de Textos. Planilhas Eletrônicas. Software de Apresentação. Sistemas Contábeis.

	Referências 

básicas
	CAPRON, H. L; JOHNSON, J. A. INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA. 8. ed. São Paulo: Pearson / Prentice Hall, 2004. 
MANZANO, A. L. N. G; MANZANO, M. I. N. G. Estudo dirigido de informática básica. São Paulo: Érica, 2007. 

VELLOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. São Paulo: Campus, 2005. 

	Referências complementares
	BRAGA, William César. Informática Elementar: Open Office 2.0. Alta Books, 2007. 

RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP: fácil e passo a passo. Ciência Moderna, 2007. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática - uma introdução. Ed. Campus.

DIAS, Sindo Vasquez. Introdução à Programação de Computadores. 
Editora Campus.

GUIMARÃES, Lages. Introdução à Ciência da Computação. LTC Editora S.A.
STERN, Robert A. & Nancy. Conceitos de Processamento de Dados com Basic. Ed. Campus.


	noções de atuarias

	Ementário
	A Ciência Atuarial, o Atuário e seu campo de atuação. Metodologia de cálculo do prêmio puro e comercial. Influência do perfil demográfico e da tábua biométrica no custo dos planos de previdência complementar aberta e fechada, bem como dos seguros. A matemática financeira aplicada ao cálculo atuarial. Planos de benefícios (legislação, tipos, modelagem, custo, financiamento, passivo atuarial, reserva matemática, contabilização, equilíbrio atuarial etc.).

	Referências básicas
	BRASIL, Gilberto. O ABC da Matemática Atuarial e Princípios Gerais de Seguros. Porto Alegre: Sulina, 1985.

FERRARI, Augusto Tadeu; GUSHIKEN, Luiz; FREITAS, Wanderley José de. Previdência Complementar: Entendendo sua Complexidade. São Paulo: Instituto Integrar Integração, 2001.

SOUZA, Silney de. Seguros: Contabilidade, atuária e auditoria. São Paulo: Saraiva, 2002.

	Referências complementares
	SANTOS, J.L.F; LEVI, M.S.F.; SZMRECSÁNYI, T (org). Dinâmica da População: Teoria, Métodos e Técnicas de Análise. São Paulo: Editora T. A. Queiroz, 1991, Volume 3.

CAPELO, Emílio Recamonde. Fundos Privados de Pensão: Uma Introdução Atuarial. São Paulo: EAESP/FGV, 1986,

HARIKI, Seiji.; ABDOUNUR, Oscar João. Matemática aplicada. São Paulo. Saraiva, 1999. 
HILL, Carter.; GRIFFITHS, William.; JUDGE George. Econométrica. São Paulo Saraiva. 2000.

VILANOVA, Wilson. Matemática Atuarial. 1ª ed. São Paulo: Pioneira, 2009. 

	

	Pesquisa operacional

	Ementário
	Introdução a Pesquisa Operacional; Modelagem de Problemas e Classificação de Modelos Matemáticos. Simulação. Programação Linear (método simplex; dualidade; análise de sensibilidade; interpretação econômica modelos de transporte e alocação). Programação linear com múltiplos objetivos. Programação inteira. Programação Não-Linear. Uso de pacotes computacionais.

	Referências básicas
	ANDRADE, E. L. Introdução a pesquisa operacional: Métodos e modelos para análise de decisões. 3º Edição. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

CORRAR, J. L; et. al. Pesquisa operacional para decisão em contabilidade e administração. São Paulo: Atlas, 2008.

LACHTERMACHER, G. Pesquisa operacional na tomada de decisões: modelagem em Excel. Rio de Janeiro: Campus, 2006.

	Referências complementares
	ARENALES, M.; Armentano, V.; Morabito, R.; Yanasse, H. Pesquisa operacional para curso de engenharia. Rio de Janeiro: Campus, 2007.

COLIN, E. C. Pesquisa operacional 170 aplicações em estratégica, finanças, logísticas, produção, marketing e vendas. São Paulo: LTC, 2007.

CORRAR, Luiz J.; PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria; Análise multivariada para os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Economia. São Paulo: Atlas, 2007.

MOREIRA, D. A. Pesquisa operacional: curso introdutório. São Paulo: Thomson Learning, 2007.

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 15. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002.


	política de negócios

	Ementário
	Negociação e Sociedade. Estrutura e Processo das Negociações. Estratégicas e Táticas nas Negociações. Técnicas de Negociação. Ligação entre o Aprendizado Acadêmico e a Atuação Profissional. Jogos de Empresas. Simulações envolvendo o Processo Decisorial.

	Referências básicas
	DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios.3.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

PORTER, Michael E. Estratégia competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 2004.

LEONE, George S G. Custos: planejamento implantação e controle. São Paulo: Atlas. 2004.



	Referências complementares
	BERRY, Leonard L. Serviços de marketing através da qualidade. 3.ed. São Paulo: Maltese, 1995.
ANDREZO, Andrea Fernandes. Mercado financeiro: Aspectos históricos e conceituais. 2ª ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2002.

LAGIOIA, Umbelina Cravo Teixeira. Fundamentos do mercado de capitais. São Paulo: Atlas, 2007.
ANTONY, Robert N. Sistemas de controle gerencial. São Paulo: Atlas, 2006.

MARTINS, Elizeu; ASSAF NETO, Alexandre. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 2003.


	Teoria dos ajustamentos contábeis do lucro

	Ementário
	A Contabilidade em face das flutuações de preços. Conversão das demonstrações contábeis utilizando métodos contábeis que reconheçam os efeitos inflacionários e as variações específicas de preços.

	Referências básicas
	HENDRIKSEN, Eldon S.; VAN BREDA, Michael F. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999.

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz; FERNANDES, Luciane Alves. Manual de Conversão das Demonstrações Financeiras. São Paulo: Atlas, 2005.

	Referências complementares
	FIPECAFI – CFC. Aprendendo contabilidade em moeda constante. São Paulo: Atlas, 1994.

MARTINS, Eliseu (org.). Avaliação de empresas: da mensuração contábil à econômica. São Paulo: Atlas, 2001.
HILL, Carter.; GRIFFITHS, William.; JUDGE George. Econométrica. São Paulo Saraiva. 2000

MARTINS, Eliseu; ASSAF NETO, Alexandre. Administração Financeira: as finanças das empresas sob condições inflacionárias. São Paulo: Atlas, 1996.

GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 10 ed. São Paulo: Pearson, 2004.


	tópicos de matemática

	Ementário
	Progressão Aritmética. Progressão Geométrica. Matrizes. Determinantes. Sistemas Lineares. Binômio de Newton. Análise Combinatória.

	Referências básicas
	BIANCHINE, Edwaldo, 1935. Matemática 2. 1ª ed. São Paulo: Moderna, 1990.

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. São Paulo: Atual, 1977.

DE PIERRO NETO, Scipione. Matemática 2º grau. São Paulo: Scipione Autores Editores, 1984.

	Referências complementares
	GIOVANNI, José Ruy. Matemática 2º grau. São Paulo: Editora F.T.D.  S.A.

HARIKI, Seiji.; ABDOUNUR, Oscar João. Matemática aplicada. São Paulo. Saraiva, 1999. 
HILL, Carter.; GRIFFITHS, William.; JUDGE George. Econométrica. São Paulo Saraiva. 2000.
TEIXEIRA, Vicenzo e outros. Aulas práticas de matemática. São Paulo: Editora Ática S.A. 1988.

POMPEO, J. N.; HAZZAN, S. Matemática Financeira. 6 ed. São Paulo : Saraiva, 2007.


ANEXO C - Regulamento das Atividades Complementares no Curso de Ciências Contábeis da UFMA Campus São Luis/MA.
REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º O presente Regulamento baseia-se na obrigatoriedade do cumprimento de horas destinadas a Atividades Complementares do Curso de Ciências Contábeis da UFMA/CCSO e em cumprimento ao disposto nas diretrizes curriculares para os Cursos de Ciências Contábeis, instituídas pela Resolução CNE/CES 10, de 16 de dezembro de 2004.

Art. 2º As atividades complementares do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão, são obrigatórias para conclusão do curso e passam a ser regulamentadas por este documento.

Art. 3º As Atividades Complementares têm por objetivos principais, entre outros:

· Desenvolver a autonomia intelectual do aluno, favorecendo sua participação em atividades diversificadas que contribuam para a formação e atuação profissional;

· Encorajar o desenvolvimento de habilidades e competências adquiridas fora do ambiente escolar, em atividades de ensino, pesquisa e extensão;

· Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva;

· Incentivar a participação do aluno em projetos de extensão universitária.

Art. 4º As atividades complementares são classificadas em três categorias:

I. Atividades de ensino;

II. Atividades de pesquisa;

III. Atividades de extensão.
Art. 5º As atividades complementares podem ter carga horária individual e/ou semestral, conforme sua natureza, devendo ser realizadas ao longo do curso e perfazendo uma carga horária total de 180 horas.
§1º. Cada discente deverá preencher a carga horária total com atividades em pelo menos UMA das três categorias previstas no Art. 4º deste regulamento.
§ 2º. As atividades complementares deverão ser cumpridas pelo aluno a partir de ingresso no Curso de Ciências Contábeis da UFMA/CCSST
Parágrafo único. Ao final do último ano letivo, o aluno provável formando que não tiver cumprido as horas previstas para Atividades Complementares, não poderá colar grau, em virtude de não ter integralizado a carga horária total do curso.
Art. 6º O registro das atividades complementares realizadas pelos alunos deve ser efetuado mediante a apresentação de documento hábil, junto à Coordenação do Curso. 
§ 1º Os documentos comprobatórios deverão ser apresentados com cópias autenticadas ou em duas vias (original e cópia), sendo o original devolvido imediatamente após a conferência.

§ 2º. O registro das atividades complementares requeridas pelos alunos só será efetivado após a homologação pela Coordenação do curso de Ciências Contábeis.

§ 3º. A Coordenação do curso de Ciências Contábeis deve manter o respectivo arquivamento dos documentos comprobatórios até a expedição do diploma de conclusão do curso.

§ 4º Somente poderão ser integralizadas no cômputo das horas das atividades complementares, inclusive para os alunos matriculados no último ano do curso, aquelas cuja comprovação tenha sido protocolada até quinze dias anterior ao último dia letivo.
Art. 7º Os alunos que ingressarem no curso por meio de transferência ou aproveitamento de estudos ficam sujeitos ao cumprimento da carga horária de atividades complementares, podendo solicitar à Coordenação do Curso o cômputo da carga horária atribuída pela instituição de origem, observando os limites fixados neste regulamento.
Art. 8º Cabe à Coordenação de Curso julgar os pedidos de convalidação de horas de atividades não constantes neste regulamento.
Art. 9º As atividades didáticas consideradas para preenchimento da carga horária são as descritas no quadro abaixo, sendo CHI = carga horária individual, CHS = carga horária semestral e CHT = carga horária total de atividades complementares de ensino no curso: 
	Atividades de ensino
	CHI
	CHS
	CHT

	Monitoria (bolsista ou voluntária) aprovada pela DEOAC.
	
	60
	120

	Crédito de disciplinas ofertadas por outras Instituições de Ensino Superior, inclusive disciplinas concluídas pelo acadêmico em cursos de pós-graduação (latu sensu) em área afim.
	
	60
	120

	Crédito de disciplinas oferecidas pela Universidade Federal do Maranhão, em área afim, que não pertença ao currículo do curso.
	
	30
	60

	Cursos de Informática e língua estrangeira realizados em estabelecimentos oficialmente reconhecidos.
	
	30
	60


Parágrafo único. No caso de disciplinas não previstas no Currículo do Curso, inclusive disciplinas concluídas pelo acadêmico em cursos de pós-graduação (latu sensu) em área afim, será considerada a mesma carga horária da disciplina, desde que não superior a 60 horas.

Art. 10º As atividades de pesquisa consideradas para preenchimento da carga horária são as descritas no quadro abaixo, sendo CHI = carga horária individual por atividade, CHS = carga horária semestral e CHT = carga horária total de atividades complementares de pesquisa no curso.

	Atividades de pesquisa
	CHI
	CHS
	CHT

	Iniciação Científica.
	
	30
	60

	Iniciação científica voluntária, conforme projeto apresentado pelo professor e aprovado pela coordenação do curso, ou CNPq ou CAPES.
	
	30
	60

	Publicação de artigos em jornais
	03
	06
	30

	Publicação de livro
	
	60
	120

	Publicação de capítulo de livro
	
	30
	120

	Comunicação/poster feita em seminário ou congênere científico de âmbito local, comprovada com o certificado do órgão competente responsável pelo evento.
	05
	10
	50

	Comunicação/poster feita em seminário ou congênere científico de âmbito regional, comprovada com o certificado do órgão competente responsável pelo evento.
	10
	20
	100

	Comunicação/poster feita em seminário ou congênere científico de âmbito nacional comprovada com o certificado do órgão competente responsável pelo evento.
	15
	30
	120

	Comunicação/poster feita em seminário ou congênere científico de âmbito internacional, comprovada com o certificado do órgão competente responsável pelo evento.
	20
	40
	120

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, comprovados com a apresentação do documento e suas referências bibliográficas (nível local).
	10
	20
	120

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, comprovados com a apresentação do documento e suas referências bibliográficas (nível regional).
	20
	40
	120

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, comprovados com a apresentação do documento e suas referências bibliográficas (nível nacional).
	30
	60
	120

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, comprovados com a apresentação do documento e suas referências bibliográficas (nível internacional).
	40
	40
	120


Art. 11º As atividades de extensão consideradas para preenchimento da carga horária são as descritas no quadro abaixo, sendo CHI = carga horária individual por atividade, CHS = carga horária semestral e CHT = carga horária total de atividades complementares de extensão no curso.

	Atividades de extensão
	CHI
	CHS
	CHT

	Participação na Empresa Contábil Júnior do CCSST/UFMA, em projetos ou atividades de extensão registrados 
	
	30
	120

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito local.
	03
	06
	12

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito regional.
	05
	10
	20

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito nacional.
	10
	20
	40

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito internacional.
	15
	30
	60

	Estágios extracurriculares conveniados com o Curso de Ciências Contábeis da UFMA/CCSST.
	15
	30
	120

	Participação em visitas técnicas acompanhadas por professor do curso.
	05
	30
	60

	Participação como representante estudantil no colegiado do curso e/ou centro acadêmico da UFMA/CCSST.
	01
	03
	06


Parágrafo único - A carga horária individual das atividades de extensão será computada em função da carga horária total do evento ou do projeto realizado.
DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DAS ATIVIDADES
	ATIVIDADES DE ENSINO
	DOCUMENTO COMPROBATÓRIO

	Monitoria com Bolsa reconhecida pela UFMA
	Certificado ou declaração emitido por órgão competente, ou relatório semestral da monitoria, com aval do docente-orientador

	Monitoria voluntária 
	Certificado ou declaração emitido por órgão competente, ou relatório semestral da monitoria, com aval do docente-orientador

	Crédito de disciplinas não previsto no Currículo

Pleno do Curso.
	Histórico escolar onde conste a aprovação na disciplina.

	Cursos de informática e língua estrangeira realizados em estabelecimentos oficialmente reconhecidos.
	Certificado ou histórico dos estabelecimentos oficialmente reconhecidos.



	ATIVIDADES DE PESQUISA
	DOCUMENTO COMPROBATÓRIO

	Iniciação Científica, certificada pela UFMA.
	Relatório semestral da iniciação científica, com o aval do professor orientador, e certificado emitido pela PROEN.

	Iniciação científica voluntária, conforme projeto

apresentado pelo professor e aprovado pela coordenação do curso, ou CNPq, ou CAPES.
	Relatório semestral da iniciação científica com o aval do professor orientador e certificado emitido pelo órgão competente.

	Publicação de artigos em jornais
	Cópia do jornal onde conste o artigo.

	Publicação de livro
	Exemplar do livro.

	Publicação de capítulo de livro
	Exemplar do livro.

	Comunicação/pôster feita em seminário ou congênere científico de âmbito local.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Comunicação/pôster feita em seminário ou congênere científico, de âmbito regional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Comunicação/pôster feita em seminário ou congênere científico, de âmbito nacional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Comunicação/pôster feita em seminário ou congênere científico, de âmbito internacional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, de âmbito local.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, de âmbito regional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, de âmbito nacional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Publicações em periódicos especializados, anais de congressos e similares, de âmbito internacional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	
	

	ATIVIDADES DE EXTENSÃO
	DOCUMENTO COMPROBATÓRIO

	Participação na Empresa Contábil Júnior e/ou em projetos ou atividades de extensão devidamente registrada
	Relatório de atividades devidamente aprovado pela coordenação e certificado Pró-Reitoria de Extensão. 

	Participação em seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres de âmbito local.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito regional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito nacional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Participação em cursos, seminários, congressos, encontros estudantis e congêneres, de âmbito internacional.
	Certificado emitido pelo órgão competente responsável pelo evento.

	Estágios extracurriculares conveniados com o Curso de Ciências Contábeis da UFMA/CCSST.
	Cópia do termo de convênio devidamente assinado pelas partes conveniadas e declaração da empresa atestando o cumprimento das atividades.

	Participação em visitas técnicas acompanhadas por professor do curso.
	Declaração assinada professor do curso, feita a partir de lista de presença da visita técnica.

	Participação como representante estudantil no colegiado do curso e/ou centro acadêmico da UFMA/CCSST.
	Declaração assinada pela Coordenação do Curso.




ANEXO D  - Regulamentação do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de Ciências Contábeis da UFMA Campus São Luis
REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º Este regulamento normatiza as atividades relacionadas à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que integra o currículo do Curso de Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão.

Art. 2º O Trabalho de Conclusão de Curso consiste em um trabalho de pesquisa científica de análise e discussão do conhecimento da Ciência Contábil que resulta na exposição de um problema ou de um tema específico, investigado de acordo com os recursos metodológicos destinados a esse fim. Possui carga horária de 120 horas, e se refere à elaboração de uma monografia ou artigo científico, estando dividido em duas etapas/disciplinas:

a) Projeto de TCC – desenvolvimento do projeto da monografia ou projeto de artigo científico;

b) TCC – elaboração final da monografia ou artigo científico.
Parágrafo único. Cada disciplina tem carga horária de 60 horas. 
Art. 3º O tema da monografia ou artigo científico será de livre escolha do aluno e deverá ser vinculado, preferencialmente, à realidade maranhense.
DOS OBJETIVOS DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Art. 4º São objetivos do Trabalho de Conclusão de Curso no curso de Ciências Contábeis:

· Oportunizar o desenvolvimento de capacidades intelectuais, habilidades e atitudes imprescindíveis ao desenvolvimento profissional do aluno;

· Fornecer condições favoráveis à aplicação e à integração de conhecimento adquirido em outras disciplinas do curso; e

· Favorecer o desenvolvimento de atitude crítica mediante processo de iniciação científica.

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
Art. 5º A elaboração do Projeto de TCC e do TCC, de caráter obrigatório, deve ser realizada individualmente.

Art. 6º O aluno terá orientação do professor-orientador e acompanhamento da Coordenação de TCC.

§ 1º O aluno será orientado por (1) um professor pertencente ao quadro docente da instituição.

§ 2º Cabe ao aluno buscar um professor orientador, dentre os professores do quadro efetivo do Departamento de Ciências Contábeis e Administração ou de outro Departamento da UFMA, na forma do disposto no artigo 82, parágrafo 2º da Resolução n.º 90/99-CONSEPE, com a anuência do docente mediante declaração formal, através de requerimento específico disponibilizado pela Coordenação de TCC.

§ 3º Caso o aluno não consiga um professor orientador até 30 dias após o início da disciplina Projeto de TCC, poderá solicitar o cancelamento da disciplina.  

§ 4º Ao Professor-Orientador indicado, serão destinadas 02 (duas) horas semanais por TCC, sem prejuízo das demais atividades docentes. O Professor-Orientador (T-20) poderá orientar 02 (dois) TCC’s por período letivo, sendo computado no máximo 4 (quatro) horas semanais nas suas atividades docentes, enquanto que o Professor-Orientador (T-40), bem como (D.E.) poderá orientar 04 (quatro) TCC’s por período letivo, sendo computado no máximo 8 (oito) horas semanais nas suas atividades docentes.

Art. 7º A estrutura organizacional da disciplina TCC envolve:

· Coordenação de TCC;

· Professor Orientador; e

· Banca examinadora para o TCC desenvolvido sob a forma de Monografia. 

§1º O TCC sob a forma de Monografia deverá ser apresentado e defendido perante banca examinadora composta pelo professor orientador mais dois examinadores designados pela Coordenação de TCC. 

§2º O TCC sob a forma de Artigo Científico, deverá ser elaborado em conjunto com o professor orientador e aprovado em eventos científicos, revistas ou periódicos que fazem parte da área de Ciências Contábeis, Administração e Turismo.

Art. 8º O Coordenador de TCC é indicado pela Chefia do Departamento e aprovado pelo Colegiado do Curso de Ciências Contábeis. 
DOS REQUISITOS PARA MATRÍCULA DAS DISCIPLINAS Projeto de TCC e TCC 

Art. 9º O pré-requisito da disciplina Projeto de TCC constitui-se na comprovação de que o aluno cursou, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas-aula em disciplinas exigidas pelo currículo pleno.

Art. 10 O pré-requisito da disciplina TCC constitui-se da aprovação do aluno na disciplina Projeto de TCC.

DO CONTEÚDO E DA FORMA DO TCC

Art. 11 O TCC deve obedecer, quanto à forma, as normas atuais da ABNT, e quando desenvolvido sob a forma de Artigo Científico publicado, as normas do periódico ou do evento a que foi submetido.
DAS COMPETÊNCIAS 
Art. 12 Compete ao Coordenador do TCC:

I. Administrar e supervisionar o TCC de acordo com este regulamento;

II. Promover reuniões com os alunos matriculados nas disciplinas de Projeto de TCC e TCC para transmitir-lhes as orientações necessárias ou convocar reuniões com os professores orientadores e/ou alunos para tratar de assuntos relacionados ao TCC;

III. Divulgar a relação dos orientadores, bem como das áreas de pesquisa e atuação;

IV. Baixar normas e instruções aos orientadores e alunos;
V. Avaliar e analisar as disponibilidades de horários dos professores-orientadores;

VI. Orientar os alunos quanto à escolha do tema e do professor na área de pesquisa e atuação;

VII. Estabelecer o cronograma de atividades da disciplina;

VIII. Indicar a composição da banca para a avaliação dos TCC’s desenvolvidos sob a forma de monografia;

IX. Indicar a composição da comissão para a avaliação dos TCC’s desenvolvidos sob a forma de artigo;

X. Marcar as bancas de TCC’s desenvolvidos sob a forma de monografia;

XI. Receber dos alunos quatro vias dos TCCs desenvolvidos sob a forma de monografia, em espiral, para entrega aos membros da banca, de acordo com o cronograma estabelecido.

XII. Manter sob sua responsabilidade arquivo organizado dos TCCs apresentados e disponibilizar para consulta os TCCs aprovados;

XIII. Decidir sobre qualquer impasse ou problema referente às atividades da Coordenação de TCC, cabendo recurso de sua decisão ao Colegiado do Curso;

XIV. Quando o TCC for desenvolvido na forma de Monografia, deverá receber do aluno 4 (quatro) vias impressas em espiral para serem encaminhados aos avaliadores da banca; 

XV. Receber do aluno a versão final da Monografia, sendo 1 (uma) via em capa dura na cor rosa (rubislite) e 4 (quatro) vias gravadas em CDs;

XVI. Propor alterações neste regulamento, submetendo-as ao Colegiado do Curso;

XVII. Manter arquivo organizado de atas de defesas dos TCCs desenvolvidos sob a forma de monografia e da documentação comprobatória da aprovação dos artigos juntamente com o parecer da comissão avaliadora;

XVIII. Disponibilizar para os avaliadores a versão final em CD, para verificarem quanto ao atendimento das alterações sugeridas. O prazo para apreciação dos avaliadores será de 5 (cinco) dias úteis a contar do comunicado exposto no quadro de aviso do Departamento de Ciências Contábeis e Administração, caso não haja resposta dentro do prazo estabelecido por parte dos avaliadores, a Coordenação do TCC divulgará a nota.

XIX. Enviar documento referente às bancas realizadas para a Coordenação do Curso, a fim de que as declarações possam ser emitidas para os professores avaliadores.
Art. 13 Ao orientador compete:

I. Orientar ao aluno quanto à escolha do tema de pesquisa;

II. Prestar ao aluno assistência, acompanhamento, orientação e esclarecimentos necessários até a conclusão do TCC;

III. Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos;

IV. Orientar a pesquisa bibliográfica para a fundamentação do tema, acompanhando os resultados obtidos;

V. Receber, periodicamente, seus alunos-orientandos, para discussão e aprimoramento do trabalho;

VI. Participar das reuniões que forem convocadas pela Coordenação do TCC; 

VII. Comparecer no dia, horário e local marcados para presidir as bancas dos alunos sob sua orientação;

VIII. Quando o TCC for desenvolvido sob a forma de Artigo Científico publicado, deverá assinar o formulário “Validação de Artigo Científico Publicado como Trabalho de Conclusão de Curso”;

Art. 14 Ao aluno compete:

I. Definir, em conjunto com o orientador e/ou a coordenação do TCC, a área do conhecimento a ser abordada durante o desenvolvimento do TCC;

II. Ser assíduo e pontual nas atividades programadas;

III. Freqüentar as reuniões convocadas pelo coordenador;

IV. Recorrer ao orientador e/ou ao coordenador do TCC quando necessitar de esclarecimentos quanto às normas e aos procedimentos quanto à execução do TCC;

V. Executar o cronograma do TCC, respeitando os prazos estipulados pela coordenação;

VI. Realizar pesquisas bibliográficas, levantamento de dados, visitas e demais atividades necessárias para a elaboração do trabalho;

VII. Submeter às atividades desenvolvidas à análise do professor-orientador, introduzindo os ajustes por ele recomendados;

VIII. Elaborar o TCC com emprego da metodologia científica de pesquisa e a observância das normas preconizadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT);

IX. Obter autorização, por escrito, da entidade estudada, quando forem utilizados e mencionados dados internos não disponibilizados ao público;

X. Quando optarem por TCC desenvolvido sob a forma de Monografia:

a) Obedecer aos prazos estabelecidos pela Coordenação de TCC. 

b) Comparecer no dia, horário e local marcados pela Coordenação de TCC para apresentar e defender a monografia;

c) Após a apresentação e defesa, o aluno deverá quando solicitado, fazer as alterações recomendadas pelos avaliadores da banca. 

IX. Havendo alterações sugeridas pela banca examinadora, deverá cumprir o prazo estabelecido e entregar a versão final para o Coordenador de TCC, sendo 1 (uma) via em capa dura na cor rosa (rubislite) e 4 (quatro) vias gravadas em CDs. A gravação do arquivo deverá ser no formato PDF, denominado <nome completo do aluno.pdf>, devendo constar na parte externa do CD as seguintes informações: nome da instituição, departamento, título da monografia, nome completo do autor, nome do orientador e ano/semestre;

XI. Quando optarem por TCC desenvolvido sob a forma de Artigo Científico publicado:

a) Elaborar o artigo científico sob a supervisão de professor da UFMA, que será o orientador do trabalho, encaminhá-lo ao periódico ou evento em que pretende publicar e efetuar as alterações que eventualmente forem recomendadas para habilitar o trabalho à publicação;

b) Publicar o artigo científico, tendo o professor orientador como segundo autor, e havendo co-orientador, este poderá constar como terceiro autor;

c) Apresentar cópia do artigo na versão publicada, comprovante de aprovação, precedidos pelo formulário “Validação de Artigo Científico Publicado como Trabalho de Conclusão de Curso” assinado pelo professor orientador. O artigo deverá ser entregue em 1 (uma) via em capa dura na cor rosa(rubislite) e 4 (quatro) vias gravadas em CDs. A gravação do arquivo deverá ser no formato PDF, denominado <nome completo do aluno.pdf>, devendo constar na parte externa do CD as seguintes informações: nome da instituição, departamento, título do artigo, nome completo do autor, nome do orientador e ano/semestre;
d) Quando artigo científico publicado em periódico: entregar à Coordenação de TCC, no semestre em que foi realizada a matrícula na disciplina, um exemplar do periódico em que o artigo foi publicado, precedido pelo formulário “Validação de Artigo Científico Publicado como Trabalho de Conclusão de Curso” assinado pelo professor orientador. O artigo deverá ser entregue em 1 (uma) via em capa dura na cor rosa(rubislite) e 4 (quatro) vias gravadas em CDs. A gravação do arquivo deverá ser no formato PDF, denominado <nome completo do aluno.pdf>, devendo constar na parte externa do CD as seguintes informações: nome da instituição, departamento, título do artigo, nome completo do autor, nome do orientador e ano/semestre;

e) Entregar o formulário “Termo de Autorização para Publicação Eletrônica de Trabalho de Conclusão de Curso pela UFMA/DECCA”. Quando houver restrição quanto aos direitos autorais de artigos científicos publicados, entregar documento em que conste tal restrição.

f) O artigo científico deverá ser desenvolvido pelo aluno e professor orientador, podendo ainda haver a colaboração de co-orientador. O co-orientador não pode ser discente concluinte. 
§ 1º - Quando o aluno tiver desenvolvido o TCC sob a forma de Monografia, entregar a monografia e não comparecer à apresentação e defesa oral na data, local e horário determinados, será automaticamente reprovado, salvo por motivação excepcional. O professor orientador ficará desobrigado de suas responsabilidades e a coordenação do curso de Ciências Contábeis considerará que o mesmo concluiu sua tarefa com o acadêmico.
§ 2º - Quando o aluno tiver feito a opção por validar o TCC como Artigo Científico publicado, mas não tiver artigo publicado até o prazo para entrega do TCC no semestre em que efetuar a matrícula na disciplina TCC, o procedimento será análogo ao adotado para as monografias, ou seja, o aluno será automaticamente reprovado.

DA OPERACIONALIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO Projeto de TCC
Art. 15 O aluno poderá matricular-se no Projeto de TCC desde que tenha cursado 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas-aula em disciplinas exigidas pelo currículo pleno.

Art. 16 As etapas de ação do Trabalho de Conclusão de Curso I estão assim esquematizadas:

Etapa 1 – Disponibilização aos alunos do regulamento para a elaboração do TCC 

Etapa 2 – Definição, por parte dos alunos, da área de atuação e do professor orientador, de forma individual.

Etapa 3 – Disponibilização do cronograma de atividades.

Etapa 4 – Elaboração do Projeto de TCC.

Etapa 5 – Entrega do Projeto de TCC.

Parágrafo único: Mesmo os alunos que decidam pelo TCC na versão de Artigo Científico deverão cursar a disciplina de Projeto de TCC.
Art. 17 Para o Projeto de TCC são consideradas a elaboração das seguintes partes do trabalho:

a) Introdução – contendo problema de pesquisa, objetivos (geral e específicos) e justificativa;

b) Metodologia inicial;

c) Fundamentação teórica básica;

d) Cronograma de atividades;

e) Referências.

Art. 18 O projeto de TCC será considerado reprovado nas seguintes hipóteses:

· Insuficiência de desempenho, não tendo o aluno conseguido desenvolver o projeto de forma satisfatória; 

· Inserção no projeto de TCC de textos de terceiros como se fosse próprio (plágio);

· Caso não tenha havido correção dos itens considerados em caso de reformulação;

DA OPERACIONALIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC

Art. 19 O aluno só poderá matricular-se no TCC caso tenha sido aprovado no Projeto de TCC. 

Art. 20 As etapas de ação do Trabalho de Conclusão de Curso estão assim esquematizadas:
Etapa 1 – Elaboração do TCC.

Etapa 2 – Defesa do TCC.

Parágrafo único: Para a modalidade de Artigo científico não haverá defesa, mas o aluno fica obrigado a cumprir todas as exigências constantes no Artigo 14 deste regulamento.

Art. 21 Para o TCC são consideradas a elaboração das seguintes partes do trabalho:

a) Introdução;

b) Referencial teórico;

c) Metodologia;

d) Apresentação e análise dos resultados; e

e) Considerações finais.
Art. 22 O Trabalho de Conclusão de Curso será avaliado mediante defesa, por uma banca composta pelo professor orientador e mais 2 (dois) professores da instituição selecionados pela Coordenação de TCC. A apresentação e defesa do TCC é de natureza pública.

§ 1º O aluno terá até 30 (trinta) minutos para apresentar o trabalho à banca examinadora e cada avaliador terá até 10 (dez) minutos para arguição e comentários, incluído nesse tempo o direito de resposta.

§ 2º O tempo total da apresentação e defesa não deverá ultrapassar sessenta minutos.
Art. 23 A avaliação da banca abrangerá o trabalho escrito e a defesa, cujo resultado poderá ser “aprovação”, “reformulação” ou “reprovação”.

§ 1º A aprovação será obtida quando o TCC contiver todas as partes a que se refere o artigo 21.

§ 2º A reformulação ocorrerá quando houver ausência de um das partes consideradas essenciais, que estão citadas no artigo 21 ou ainda quando não houver coerência entre elas.

§ 3º Em caso de reformulação a nota só será atribuída quando o aluno apresentar o TCC com as alterações propostas pela banca na data da defesa.

§ 4º O aluno deverá submeter, após aprovação do professor orientador, a via corrigida do TCC ao Coordenador de TCC, obedecendo ao Artigo 14 deste regulamento. 

§ 5º A validação da nota, atribuída no momento da defesa, estará condicionada ao cumprimento das reformulações sugeridas.
Art. 24 O TCC será considerado reprovado nas seguintes hipóteses:

a) Insuficiência de desempenho, não tendo o aluno conseguido desenvolver o projeto de forma satisfatória; e

b) Inserção no TCC de textos de terceiros como se fosse próprio (plágio);

c) Caso não tenha havido correção dos itens considerados em caso de reformulação;

d) No caso de três faltas consecutivas na orientação.
§ 1º No caso de inserção no TCC de textos de terceiros como se fosse próprio (plágio), o aluno não terá o direito de fazer a defesa do trabalho, cabendo à Coordenação de TCC avisar ao discente antes da data da defesa.
§ 2º A insuficiência de desempenho que resulte em reprovação deverá ser, obrigatoriamente, justificada pela banca.
Art. 25 Quanto à atribuição da nota final ao TCC deverá obedecer ao seguinte: 
I. Quando monografia:

a) Caberá ao presidente da banca elaborar os cálculos necessários para atribuição da nota final do TCC, a qual será o resultado da média aritmética das notas dos membros da banca;

b) A nota de cada examinador será constituída a partir da média aritmética do somatório da parte escrita e somatório da defesa oral; a primeira parte será atribuída nota máxima de 5,0 (cinco) para o Conteúdo, 3,0 (três) para Redação e 2,0 (dois) para Normalização e a segunda parte será atribuída nota máxima de 5,0 (cinco) para Capacidade de exposição e 5,0 (cinco) para Respostas da arguição. 

c) A nota final será registrada na ata da defesa, assinada por todos os membros da banca.

d) Nos casos em que a banca solicitar correções, a divulgação da nota final fica condicionada ao cumprimento das exigências.

II. Quando artigo científico aprovado, a nota final será atribuída por uma comissão composta por 3(três) docentes da UFMA designada pelo Coordenador de TCC.
Art. 26 A Coordenação de TCC organizará calendário semestral fixando prazos para a entrega de Projetos de TCC, para agendamento e realização de apresentação e defesa de monografias, e para entrega da versão final dos TCCs.
Parágrafo Único – Se o aluno entregar o TCC a Coordenação de TCC fora do prazo estabelecido, à defesa só ocorrerá no período letivo subseqüente, isto é, no próximo semestre letivo.
Art. 27 Quando o TCC for desenvolvido sob a forma de Artigo Científico, considerar-se-á como semestre de orientação aquele em que o aluno matricular-se na disciplina de TCC, devendo a publicação ocorrer após o aluno atingir 75% da carga horária total do curso e até a data limite de entrega da versão final do TCC.
DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 28 O acadêmico que não cumprir o regulamento do TCC, bem como o cronograma proposto pela Coordenação do TCC, estará reprovado, devendo cursá-lo novamente.

Art. 29 Os casos omissos serão resolvidos, em primeira instância, pela Coordenação de TCC, e em segunda, pelo Colegiado do Curso de Ciências Contábeis.
ANEXO E – Regulamento de Estágio Curricular do Curso de Ciências Contábeis da UFMA Campus São Luis/MA.
REGULAMENTO DE ESTÁGIO CURRICULAR

TÍTULO I

DO ESTÁGIO CURRICULAR
Art. 1º - O Estágio Curricular, de natureza obrigatória e não obrigatória, é uma atividade eminentemente prática que se configura a partir da inserção do estudante no espaço sócio-institucional das situações reais de trabalho, representando um momento de vivência e de reflexão entre a formação acadêmica e o mundo do trabalho e possibilita a integração entre a teoria e a prática. 

Art. 2º - O Estágio Obrigatório tem a duração de 360 (trezentos e sessenta) horas-atividades, efetivamente cumpridas pelos estudantes do Curso de Graduação em Ciências Contábeis, indispensável à integralização curricular, constituindo requisito para colação de grau e obtenção do diploma. 

TÍTULO II

DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO

Art. 3º - O Estágio Obrigatório poderá ser desenvolvido nas dependências da Universidade Federal do Maranhão, bem como em outras empresas devidamente conveniada com a UFMA desde que sejam compatíveis com a área de formação do estudante.
Art. 4º - As atividades de Estágio Obrigatório poderão ter início quando o estudante integralizar, no mínimo 50 % (cinquenta por cento) da carga horária total do curso, podendo ser fracionadas até atingirem o total de 360 (trezentos e sessenta) horas.
Parágrafo Único – No caso de fracionamento do estágio, o aluno deverá apresentar Relatório de Estágio para cada etapa, conforme modelo constante do Anexo I.
Art. 5º- As atividades de iniciação científica, iniciação à docência, tutoria, monitoria e extensão só deverão ser integralizadas ao estágio obrigatório até limite de 50% (cinquenta por cento) da carga horária prevista para este componente curricular. 
§ 1º As atividades definidas no caput deste artigo poderão ser creditadas como parte do estágio obrigatório e, o aluno deverá apresentar documentos comprobatórios e submeter à apreciação da Coordenação de Estágio juntamente com o Supervisor Docente. 
§ 2º Caso as atividades supracitadas sejam refutadas por quaisquer avaliadores os recursos cabíveis serão submetidos ao Colegiado do Curso de Ciências Contábeis.
§ 3º A carga horária das atividades listadas no caput deste artigo só poderá ser computada para o Estágio Obrigatório quando não estiver prevista para integralização de outros componentes curriculares.

§ 4º Compete à Coordenação de Estágio informar e encaminhar o relatório de conclusão das atividades realizadas pelo estudante à Coordenadoria do Curso, no prazo de 30 dias, contados a partir do término da atividade específica e complementares a serem computadas para complementação da Carga Horária. 

§ 5º As atividades complementares serão integralizadas desde que o estudante seja membro da equipe executora do projeto coordenado e supervisionado por docente efetivo da UFMA.

§ 6º As condições e os critérios de participação do estudante nessas atividades obedecerão a critérios estabelecidos no projeto específico até o limite definido no caput deste artigo.

§ 7º Para que sejam computadas, essas atividades devem ser formalmente requeridas pelo estudante, até o prazo final de entrega do relatório. 

TÍTULO III

DO ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO

Art. 6º- O Estágio Não Obrigatório é uma atividade opcional e complementar à formação profissional do estudante, podendo ser desenvolvido pelo aluno depois de cursar 20% da carga horária total do Curso de Ciências Contábeis da UFMA devendo o mesmo estar com matrícula e frequência regulares.

§ 1º Para constar no histórico escolar as atividades desenvolvidas em Estágio Não Obrigatório, o estudante deve ser acompanhado sistematicamente pelo Supervisor Técnico e avaliado positivamente pelo Coordenador de Estágio a cada 6 (seis) meses, por meio de relatório parcial.

§ 2º Aprovado o relatório final de Estágio Não Obrigatório pelo Coordenador de Estágio às atividades nele constantes poderão ser integralmente acreditadas no histórico escolar do estudante.

§3º - Será admitida a modalidade de Estágio Não Obrigatório nos termos do Projeto Pedagógico do Curso, em conformidade com a Lei n. 11.788/2008 e a Resolução 684/2009-CONSEPE.
§ 4º - A carga horária do Estágio Não Obrigatório será acreditada no histórico escolar do estudante, nos termos dispostos no Art. 6º desta Norma, bem como observar as determinações do Art. 3º e seus respectivos parágrafos da Resolução do CONSEPE No 684/2009.
§ 5º Para fins de aproveitamento de créditos em estágio é vedada a equivalência entre o estágio não obrigatório e obrigatório.

TÍTULO IV

DA AVALIAÇÃO
Art. 7º A avaliação das atividades de estágio obrigatório será realizada de forma processual a partir da sistematização do plano de atividades do aluno e da análise do relatório de atividades, pelo Supervisor Docente observando a avaliação do supervisor Técnico, conforme modelo previsto no anexo II desta norma.

§ 1º O aluno não poderá interromper nenhuma etapa do estágio sob pena de reprovação automática.

§ 2º Nos casos de ausências justificadas, nos termos previsto em lei, das atividades de estágio, o mesmo poderá ser suspenso temporariamente e complementado quando do seu retorno, desde que seja aceito pela empresa conveniada. 

§ 3º Para fins de certificação das atividades de Estágio Obrigatório, os supervisores – Docente e Técnico – deverão registrar, no mínimo:

a) Avaliação do desempenho por competências e habilidades previstas para serem desenvolvidas durante a atividade de estágio.

b) Conceitos, conteúdos e métodos previstos no plano de atividades.
c) Frequência e assiduidade.

Art. 8º Será considerado aprovado o estagiário que obtiver avaliação igual ou superior a 7,0 (sete). 
Parágrafo Único O estagiário que obtiver avaliação final média inferior 7,0 (sete) será considerado reprovado e deverá ter a carga horária de estágio zerada, relativamente ao período avaliado. 

Art. 9º Os alunos que estão matriculados em períodos anteriores a vigência deste projeto Pedagógico deverão ser encaminhados para estágio obrigatório de acordo com as determinações desta norma.
TÍTULO V

DO ENCAMINHAMENTO DO ALUNO PARA ESTÁGIO 
Art. 10º Os alunos serão encaminhados para o Estágio não obrigatório de acordo com as determinações do Projeto Pedagógico do Curso de Ciência Contábeis e solicitação da empresa conveniada. A função da Coordenação de Estágio é encaminhar os alunos, todavia os mesmos serão submetidos ao processo seletivo de cada empresa.
Parágrafo Único: Serão encaminhados pelo menos três alunos para cada solicitação das empresas conveniadas.

Art. 11 O critério de encaminhamento do estágio obrigatório deverão priorizar:

a) Alunos que estão em plano de estudo.

b) Alunos com a matrícula mais antiga.

c) Os demais alunos do mesmo período devem ser encaminhados de acordo com o coeficiente de rendimento.
TÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES DE TRANSIÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

Art. 12 Os alunos que ingressaram no Curso de Ciência Contábeis da UFMA no período anterior ao segundo semestre letivo de 2012, serão encaminhados para estágio Obrigatório no 8o período e para estágio não obrigatório serão encaminhados a partir do 4º período contando do seu ingresso no Curso de Ciências Contábeis.
TÍTULO VI
DO RELATÓRIO DE ATIVIDADES
Art. 13 O Relatório de Estágio integrante da avaliação, deve permitir que o Supervisor Docente de Estágio tenha condições de acompanhar as atividades desenvolvidas pelo estagiário, avaliar a amplitude de experiências vivenciadas, a correlação com o conteúdo ministrado no Curso, a análise crítica do estagiário e o conteúdo técnico-científico. 

Art. 13 O Relatório de Estágio deve apresentar a seguinte estrutura, conforme  Anexo III:

I - Elementos pré-textuais:

· Folha de rosto

· Folha de identificação

· Dedicatória (opcional)

· Agradecimentos (opcional)

· Epígrafe (opcional)

· Resumo

· Sumário

· Lista de Tabelas, Quadros, Gráficos e Figuras (quando necessário) 

II – Elementos textuais:

· Introdução

· Materiais e Métodos

· Conclusões e Recomendações

III – Elementos pós-textuais:

· Referências

· Apêndices

· Anexos

TÍTULO VIII

DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 14 Caberá ao Colegiado do Curso deliberar sobre os anexos e as alterações que porventura vierem a acontecer.

Art. 15 Estas normas entraram em vigor a partir da data de aprovação por esta IES

Art. 16 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado de Curso.

ANEXO 1E -  DA NORMA COMPLEMENTAR N.º 01/2012, de 15 de setembro de 2012.
FICHA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE ESTAGIÁRIO
Aluno: _______________________________________________Código: _____________
Concedente: ______________________________________________________________
Período de Avaliação: _____/____ / ______   a   ____ / ____ / ______
Supervisor Técnico: ________________________________________________________
	CRITÉRIOS
	Inaceitável
	Regular 
	B

o

m 
	Muito Bom
	Excelente
	Peso


	T
 o
 t 

a

l 

de Pontos
	

	Pontos
	1
	2
	3
	4
	5
	
	
	

	Conhecimento Científico e Domínio do conteúdo: demonstrado no desenvolvimento das atividades programadas, garantindo a relação teoria-prática e a integração ensino-serviço.
	
	
	
	
	
	5
	
	

	Responsabilidade: desempenho de suas obrigações com ordem e presteza. Observância das normas da instituição e da Universidade. Sentido de hierarquia.
	
	
	
	
	
	4
	
	

	Criatividade: capacidade de sugerir, projetar e executar idéias novas no decorrer da sua atuação.
	
	
	
	
	
	2
	
	

	Assiduidade e Pontualidade: comparecimento a todas as atividades programadas no horário definido.
	
	
	
	
	
	1
	
	

	Comunicação e Cooperação: manter relações interpessoais que favoreçam o desenvolvimento das atividades. Disposição para colaborar com os colegas e atender prontamente as atividades solicitadas.
	
	
	
	
	
	2
	
	

	Iniciativa: desenvolvimento das atividades do estágio dentro de um nível de autonomia adequada, assumindo as decisões que lhe competem.
	
	
	
	
	
	2
	
	

	Postura Pessoal: condizente com a posição de estagiário. Hábito de se apresentar com aparência e roupas adequadas ao desenvolvimento das atividades profissionais.
	
	
	
	
	
	1
	
	

	TOTAL
	
	

	Total de pontos
	Correspondente a
	Conceito
	
	
	NOTA

	17  a  31
	De 0,0 a 6,0
	Inaceitável
	
	
	

	32  a  45
	7,0
	Regular
	
	Imperatriz(MA)  ___/___/______

	46  a  58
	8,0
	Bom
	
	
	

	59  a  72
	9,0
	Muito bom 
	
	
	

	73  a  85
	10,0
	Excelente
	
	Assinatura do Supervisor Técnico


SUPERVISOR DOCENTE
	 Nome: WALBER LINS PONTES                                  Matrícula UFMA: 10975-4                                                             

	Nota do Relatório:                                                     ASSINATURA:


COORDENADOR DE ESTÁGIO
	 Nome:  VILMA MORAES HELUY                                               Matrícula UFMA: 10800-6

	RESULTADO (Aprovado ou Reprovado):                                ASSINATURA:



ESTRUTURA DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO
1 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS DE APRESENTAÇÃO
A apresentação escrita do relatório de estágio deverá ser realizada conforme as indicações abaixo:

a. tipo de papel – deve ser utilizado o papel branco, preferencialmente nas dimensões 297x210 mm (A4);
b. escrita – digitado com tinta preta e somente em um lado da folha;
c. paginação – as folhas do trabalho devem ser contadas seqüencialmente a partir da folha de rosto, mas não numeradas. A numeração é colocada a partir da Introdução e aparece até o final do trabalho, inclusive nas páginas de Referências e Anexos. O número localiza-se à direita, no alto da folha, a 2 cm da borda superior do papel;
d. margem – superior e esquerda  =  3 cm; inferior e direita =  2 cm;
e. espaçamento – o conteúdo textual deve ser digitado com espaçamento 1,5 de entrelinhas, exceto citações diretas com mais de três linhas;
f. letra – usar fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 12. Para citação direta, usar fonte tamanho 10;
g. parágrafo – 2 cm da margem esquerda;
h. numeração progressiva – para melhor organização e apresentação, deve-se adotar a numeração progressiva das seções do texto. Os títulos das seções primárias (capítulos), por serem as principais divisões de um texto, devem iniciar em folha distinta. O indicativo numérico de uma seção precede o título, alinhado à esquerda, separado por um espaço. 

2 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 
São considerados elementos pré-textuais: 
Capa – Deve conter os seguintes elementos: nome da instituição com subordinação até o nível de Departamento, curso (caixa alta, fonte 14), nome completo do autor (caixa alta, fonte 14, negrito), título do trabalho (caixa alta, fonte 14, negrito), local e ano (fonte 12, , espaçamento simples). 

Folha de rosto – Deve conter os seguintes elementos: nome completo do autor (caixa alta, fonte 14, negrito), título do trabalho (caixa alta, fonte 14, negrito), informações detalhadas sobre o trabalho (fonte 12, espaçamento simples); local e ano (fonte 12, espaçamento simples). 
Folha de identificação – Deve conter os seguintes dados: 1.1 Estagiário (nome, matrícula UFMA, início e término do estágio, carga horária semanal); 1.2 Supervisor Docente (nome e matrícula SIAPE); 1.3 Coordenador de Estágio (nome e matrícula SIAPE); 1.4 Supervisor Técnico (nome, No. Registro Conselho Profissional); 1.5 Campo de Estágio (concedente, natureza, área de atuação, área de estágio).Título fonte 14, negrito, demais informações fonte 12.

Dedicatória – É um elemento opcional. Tem por finalidade registrar uma homenagem do autor do relatório às pessoas que o apoiaram na realização do mesmo. 

Agradecimentos – É um elemento opcional. O agradecimento pode ser dirigido à empresa pela oportunidade, ao supervisor técnico, ao supervisor docente, bem como àqueles que contribuíram de maneira relevante ao estágio. Título fonte 14, negrito, demais informações fonte 12.

Epígrafe – É um elemento opcional. Apresenta uma citação, frase ou pequena mensagem relacionada com o assunto tratado no relatório. Na folha da epígrafe consta apenas a epígrafe com a devida especificação do autor.

Resumo – Trata-se da apresentação concisa do texto em que se destacam os elementos de maior importância. Constituído de uma sequência de frases objetivas e não de uma simples enumeração de tópicos, que não deve ultrapassar 500 palavras, seguido, logo abaixo, das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave, conforme NBR 6028. Deve-se usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular. O resumo deve ser digitado em um só parágrafo, com espaço simples e o título em caixa alta, tamanho 14, centralizado na parte superior da folha (não utilizar negrito).

Sumário – Apresenta a enumeração das divisões e seções presentes no relatório, na mesma ordem e grafia que aparece no corpo do trabalho e com a respectiva indicação de página. Título fonte 14, negrito, demais informações fonte 12. 

Lista de Tabelas, Quadros, Gráficos e Figuras – Quando o texto apresenta mais de três tabelas, quadros, gráficos e figuras, deve-se elaborar folhas com os títulos: Lista de Tabelas, Lista de Quadros, Lista de Gráficos e Lista de Figuras. Devem ser colocadas após o sumário, especificando os títulos e as páginas onde se encontram.

3 ELEMENTOS TEXTUAIS 
Os elementos que compõem a parte textual do relatório são:

Introdução – É a apresentação do trabalho de forma sintética e objetiva. Fornece informações sobre a natureza do trabalho desenvolvido, a importância e os critérios de elaboração utilizados.  

A introdução deve conter:

· Identificação, caracterização e histórico da Organização (local de realização do estágio) e do ambiente.  

· Especificação do objeto de estudo – escolha e importância do tema, objetivos, hipóteses e uma rápida menção sobre a(s) teoria(s), autores mais importantes que estudaram o tema.

É na introdução, que é a primeira folha da parte textual, que a numeração das páginas começa a ser colocada em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior. (Título fonte 14, negrito, demais informações fonte 12). 

Materiais e Métodos – Engloba os procedimentos das ações desenvolvidas, relatando as etapas vivenciadas no campo de estágio, bem como a apresentação dos dados, sua descrição e análise. Como a coleta de dados foi realizada visando a um propósito, buscando responder a algumas indagações, estas deverão orientar a descrição. A apresentação dos dados fica mais clara quando se utilizam tabelas e gráficos. (Título fonte 14, negrito, demais informações fonte 12).
Conclusões e Recomendações – Neste momento de forma sucinta o Aluno demonstra como ele percebeu a empresa dentro dos objetivos do trabalho concluindo como seus objetivos foram alcançados e qual a resposta ao problema levantado. As recomendações são as contribuições do autor para a organização alvo do trabalho. (Título fonte 14, negrito, demais informações fonte 12).

4 ELEMENTOS PÓS TEXTUAIS 
São os elementos que complementam o trabalho e estão divididos em:
Referências – Formada por todos os documentos impressos ou eletrônicos pesquisados e citados no interior do relatório. As referencias têm espaçamento simples e duplo entre si.
Apêndices – Toda construção individual do autor: questionários, roteiro de entrevistas, planilhas, fotografias e qualquer outro material necessário para legitimar os estudos realizados.
Anexos – Aqui são incluídos documentos disponibilizados pela organização que podem auxiliar no esclarecimento e análise do trabalho, bem como formulários e documentos disponibilizados pela entidade que não tenham sido desenvolvidos pelo aluno.

ANEXO F  - Regimento do Núcleo Docente Estruturante (NDE)
CAPÍTULO I
DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
Art.1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Maranhão (UFMA).

Art.2º. O Núcleo Docente Estruturante (NDE), de que trata o presente Regimento, é o órgão consultivo responsável pela implantação e acompanhamento do Projeto Político Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis (PPP-CC), atuando efetivamente no processo de atualização, aprimoramento e consolidação do PPP-CC.

CAPÍTULO II

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
Art.3º. São atribuições do Núcleo Docente Estruturante:

a) Aprimorar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e fundamentos;

b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso;

c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso;

d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado Pleno do Curso, sempre que necessário;

e) Propor critérios de avaliação e acompanhamento do curso ao Colegiado;

f) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos estabelecidos pelo projeto pedagógico;

g) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Superior no âmbito do curso, e promover a discussão de propostas para a modernização do ensino de Contabilidade no Brasil;
h) Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso.
CAPÍTULO III
DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
Art. 4º. O Núcleo Docente Estruturante será constituído pelos seguintes membros:

a) o Coordenador do Curso.

b) 7 (sete) professores, além do Coordenador do Curso, pertencentes ao corpo docente do curso. Os professores devem ministrar regularmente disciplinas do Núcleo de Formação Profissional e/ou Específica do Curso de Ciências Contábeis da UFMA. 

c) No momento de sua implantação, e nas gestões seguintes, o NDE elegerá, dentre seus membros, exceto o membro que exerce a função de coordenador do curso, o presidente do referido Núcleo que terá mandato de 3 (três) anos. O presidente poderá ser reconduzido ao cargo por igual período de vigência, mediante uma nova consulta aos membros do NDE.

Art. 5º. A indicação dos representantes docentes será feita pelo Colegiado de Curso. O mandato será de 3 (três) anos com possibilidade de recondução por igual período desde que haja renovação de pelo menos ¼ (um quarto) dos membros.

CAPÍTULO IV

DA TITULAÇÃO E FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS MEMBROS DO

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
Art. 6º. 60% (sessenta por cento) dos docentes que compõem o NDE devem possuir titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu.

CAPÍTULO V

DO REGIME DE TRABALHO DOS DOCENTES DO NÚCLEO
Art.8º. 40% (quarenta por cento) dos docentes que compõem o NDE devem possuir regime de trabalho de tempo integral.

CAPÍTULO VI

DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE

ESTRUTURANTE
Art.9º. Compete ao Presidente do NDE:

a) convocar e presidir as reuniões, com direito a voto inclusive de qualidade;
b) representar o NDE junto aos órgãos da Instituição;

c) encaminhar as deliberações do NDE aos setores competentes da instituição;

d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo NDE;

e) designar um representante do NDE para secretariar e lavrar as atas;

e) indicar coordenadores para cada subárea da contabilidade, quando necessário;

f) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da Instituição; e

g) demais atribuições que se fizerem necessárias.

CAPÍTULO VII

DAS REUNIÕES
Art. 10. O NDE reunir-se-á, sempre que convocado pelo Presidente ou pela maioria de seus membros. Será necessária a presença da maioria simples dos membros para ser instalada a reunião.

Art. 11. As decisões do NDE serão tomadas por maioria simples de votos, com base no número de presentes.

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos por decisão do NDE.

Art. 13. O presente Regulamento entra em vigor imediatamente após sua aprovação.

Imperatriz - MA, 10 de setembro de 2014.
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